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P R E Â M B U L O

A Q sg extio^ u ir  o seculo XVlll^ a vertt^oin napoieooïca  n \I * \ 
(j m u n d o . A Europa tr aos form ara-se em  um jo jm ea so  ac-un- 

p a m en to , O in-stínctíj da gu orra  triuraphava sobra o  es pi ri to -ia 
civ ilização . Contavam-sn os dias por ím tolhas. tf&vlam \e- *: ; a- 
rtÆido as fr o n te ir a . L>esa pparecidas se a figu rav ^ n  t^d-ií -us 
urbanizações £OvernamentíLeg. Confundiam -se as liasses, as r a ç u ,  
as nacionalidaios. Proclam avam -se as mats ex& ^ cradas f rm iii i. 
d iro ito , da fé o da liberdade. E tudo com o çu e  an ntmeiiv a  q*icT 
coro o suculo novo, despontaria fatalm ente uni novo t íta d j - ■c.al.

No m undo civ ilizada  sù a Inglaterra se  saU ara . -\ ï ü i  po^içao 
escentrica  no continente, o seu isolam ento qo A tlanuco, a aua 
ínooüi.estavcJ aupretnacia m a rítim a  h aviam  com  o P asso do C alais 
cortado o passo aos e x e rc ito - invasores. Ü afasta m onto da suas ptví- 
seésoôs garantira-U ie, quasi intacta, a aua iau> £rila le  te rr ito r ia l, 
K a olira de Pit,t resistia u (o ío  o terrem oto 'Ia revol uçao fr  i > 
com o resistiria, ainda inoolum o, dando & sua pátria a begem ouia 
continental durante n a is  de “>ú seguidos*

Tarobam no mundo comiuístadQ, barbarizada cada yqz maís a 
África* cada voz mais escravizada a Asia. sõ os Estados Unidos* 
ciosos da sua libordade, tão cara monto proclamada, através das 
agitações qu e cbíiTulsionavaín as irrequietas colonins da America* 
procuravam conserval-a a todo o tranae como i|no rscei&ndo, c.>tu 
a morto de Waglimcfcmi, ver também desappirecer a sua grandeza 
nascente.



T a l  <*ra a i I ív p i> lít it -   ̂ m to r i ia u ii tua l o rn q u i n d o ^ n
dnsloewa :t Cortô do l«iãboa ptvlM o Eti,i i lf i JaaOÏLS*. M, (ltiu.iiie dari 
e í^ u r t is t a u c l^  a p o rta d a s t\UQ I t io  h a v ia m  e rra d o  nüa P o rtu g a l Di 
iuvasão naprileouiaa. e a»-U> w n t qtte .* p rinc ipe ko:_;.nt<.\ iris jd - 
rftdf» pede Otnittrato înL;i/ i lo iro  jostü da S ilv a  l^ b o n , njats tarde V is- 
eohdâ dA r iiy ft 't .  tmai^iuon k.tl:vx- m ais do pertti ;ti> enragrui dr stmu 
sú b d ito s  da t o r r »  do V e ra  C ru a . i s i o  a a b e rtu ra  d us portou da 
B r& g il ao pommerdo < 1̂ »̂  povos n,uii^i>a, era o ^olpn h11- mnrí.e 
vibrado ao reglm ôn colonial* porquim to, âesde enlao, i'nftîtï de] lo 
v irtu a lm e n te  uma nação ã parto, vW rudo du d ire ito  por ai o sob re 
s i,  como Jti o v iv ia  de facto. n apresentando no couvivm intei-- 
imcícA&l uma pUyídoaomia s iu & ú la r, qufc m uito  o d ilï'orertoiarîa 
Lo^ro i la  m t?tL'D püle ,

Na v f lit i i id é , e ió q u itn to a  rn g ia ts îr ra , pôle org&Qf de ^ou erúbai- 
xador o:n P o rtu g a l Lo rd  Sc ra u síb ri,, para e u b t^ íth ir a ía m ilía  re h  
nau te a iu ílu o n c ia  do ^ o vo rno  fra^ce:^ cot locara o P rin c ip e  l í t i - 
gente e n tre  as pontas do um  te r jf iv e l d ile m m a — ou e n v ia r a irotâ* 
Luzita na  para as ít*ruas bL'itan nicas, ou r ie lia  se aproVeitan para o 
seu tra n sp o rte  e du* se u s ao l í r a z i l*  uma. voa i[oo as trop a s de 
Ju n e t não ta rdavam  a bater As p o rta s d ï, C a p ita i, doixara-sa 
L>. João e m b a la r ua illrt sã o  do quot al^m  dd Ar.l i n tien, não tina er>- 
c o n tra r m a is iio  qóe um  re lu ^ io  p&aaageira  e separo  iv i sttft.gr&nde 
eedonia da Amgú’í.cíi . O e sp ír ito  s u p e r io r  m osnm , que d ieta ra  a gemr- 
ra  í l  l^ ra iç n , m a l im a g in a ra  o alcauêe ejçaeto da ameaça p a trió tic a , 
quo a tu a ra  aoã q ua tro  ventos, t!e que bonft cedo *a Cõrte le v a n ta ria  
a voz nci se io  do novo im p é rio  <̂ ue ia e ro a rj» . E sse  ïiu p e r ï'J  j&  f i ­
ta va  do fn ï.to  ctTjado, Ao Ll^scm barear o P rín c ip o  itÈ^ onte  im  Bab ía f 
aa idâas de autonom ia e rn'lepcndcnoki, ia tontes* mius
arralgradas nos corações dos nacíonaes. A vezaüia  ré v o lu e  íoti a r ia dc 
8t# p ropag rtr a-se at r  a v i \-i í l  - .is i a a i1 eS a tt'î : l ^ I j 1 j ; r, l l i  iA na 1111 Novo 
C ontinonte. Os le írea na tos j&  e xe rc ita va m  a eut teu da P á tria  .
í>ó H ifíS  ía ltavo. um  contacte maiw d ire c t o o mate eons tante com 
o mttndo otvjliaado* K ess.rt asoir^gão não esoxpara á a r^ uc ia  e 
ao aecT)ílra<lo p a trio t ism o  Jo ,ío>íj da í-Ulvri. Lisboa^ a p ro v e it tndo-se 
d o í ecJtliusiasTnotf de m ojaeate doa áóbros reccm*cliBgadoB fia ra  
ceasognír a p rom uJpagio dni Cartíb K^^ia de 28 do ja n e iro  dl? 
1808.

ï ï r a  m esm o ua tu i& L quo todos essr?ri progi'essos^ toda essa o s- 
pansao e s p ir itu a l do B ra s i l  nasjconte, houvessem pasmado deüpen.ít> 
bidos em P o rtu g a l*

A questão continenta l a b so rv ia  nessa drôtoa u ju  por um dos 
h o m e n s de Kstadto da iíuroprb^

O te rre m o to  ré v o lu  rú o n a río  des a r t  Lem bra tod as as í in t i^ ; i«  ln -  
s t itu iç õ o s  p ü litld a a , A ilip lo m a o ta  lu s ita n a , ta lv e z  m ai  ̂que nenhuma
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f r i ■ « j H tfraVO r i l i l tü ^ i  (Jj Mfî t :t |> ^  ■:■ . . .  . ' "►
í Jubítiflfti v •■■■■ u r í. : i ' i w - -n , r.». , . r L

i m o / í i i  r u i i  (L îf l Ji i fo l 'U r  J f j o r n  a,  ! ■ ï : * r . .r-. k „ ■ - r- n c . ^ í n  *1 i ' i / U t f r r ^ .

03 T r a t a d o r  t ( i ;  i . j o j s  rl d e  M a d r i d  . -ir* / h  i r ~ \ ■■* . : i . - 

r itH . íiU D iílhrmLea o  Iohívch conns o  'í*a > r. ■. > 11 : . Vy . - , , ! ■ . ■ i

H T J L r í l - i  f  i t ï i ï .N  1 Í> í^  r :| j J b r i m  p a r É O  I H  - f " i  ■ / í i - 1 ,  : ' . |  - f O f l  i :  , r ,  u ' -

r<JÍtOH tG M 'ittiriiflK îS í J i  A r r t t ír í^ i 'j I,
lJuanto do bloquoio cj_#míuíw4al* (Joeret^ lo e n  B e r l im ,  *  >U4 

a ttitiid ta  uãrO e ra  m a ïs fiM lz n nrii n inuo * b Tn iü t iU re J  i íüa qu-i . i  > 
preteOdoU li^ a r  pelus laQo? ílu v^ j-f iJo ■ ■ \j t ' '  r  -- i  . . . i *
de ! >ou aparte í i  de Hra^ança ; já iV: tu o T : - . i  .1 ■ - r ' Va -

pfjJo f iu a l do p ro c u ra ra  ató ri^w ar o ffJ j r ic t - j  k ^ a  j 
Q u in a i do da Rurr/p-1-» e oUrt ftitldta uc^»c iftv^ a ^ iiu z t t iie  4 4
Fra n ç a , tpiobrando ;is  suas tratlie ioaaea re l iç o « j  oam a v î ï I ïü  
Alltfpr) -

Mesmo depois da chagada do p rinc ipe i^ rr- - 1 ; S i r j i  * 1 'm ie . 
não fira m  mcuore# os rerezea diplomático y fia m e tró p o le  A p e u r  
d o s  b p J l l i a i i t e a  r e í t - i a  d i t s  l í i i ^ s f r f s  p o r t u g u e s a s  a . j  KJ < ia  P í í u  t  £
C ' i i y u r x n  F r a u c i ^ n T p n  l . Nj  n r n i s  n t ia  v . j , :  : > A ? v  > - t ;  i , . :  / > ?  h e -

r o í c a s  d e s f a  p r i v i l e g i a d a  r a ç a  d a  c o a  i  a l * t a í i o r e s - - C í o n  l u i s - i a d o t ? .  
s o  n o A  p e i - m i t i e m  a  e s p r e m a  riu* n ã o  t î v e r  u n ,  x ■ 1 i v i n ,  t  i a " o s  

c i o s  o ÿ  r e s u l t a d o s  p r a t i c  >s i m ^ i t i a d o s : .

a c a p ita la d o  d * G^yoana no NTorte e, ac a ^oni;uL<ta ím  
25 í3ia,a rln* povos tias c o iís t it t i ir^ m  fK iÿ in  ia íc  b ra ­
v u ra  aaiïiLc ia b e l t ï c a ï ^  O B r a a U  actu p o r ís ío  J [ L i t í i v a + lí q íj  -e:- 
o [ 3l i ü i a c r a m c n t , ü ^  a s  Æ i i a s  f r Q t i t â î r a s  Î

P ü i ‘ o u t r o  I r i t ï o T o  T r a t a d o  d o  c o m  t a  e t ' e i o  e  n a v e p a ç i o ,  c a a -  

cïi ï i i lo oom íl G rã -t í r etaûbii e oertaa couve o ^ e s L .jn n l i n i í ,  q̂ ue n 
f jJ lc  s f r  K e g r u i r a m ,  n f t a  p 0 q u è n o g  t r a b i L l h g ê  d o  v e r i a m  í t ó & r f o t  * r ,  a p O ^  

a i ndopautlcacia» aos p rlm G lro A  Õ overuos Ja refifaocia e îa m ^ io r i-

Od f ía b inetos iu ^ lo ïe s  tudo tizo ram  para m a nte r oa fórots
ííe iiacã j Tnj:tií ravorccida,

C o m p l i o a ^ õ o s  i n t ç r a a e í o n a o ^  n à o  n o *  f a l t a n m  d u r a n t e  l o n g o s  
iL n n c js  p o r  è ^ t u s f t  t l o ? s ü s  g i ^ ú d e s  u r r o s  i i l i o i a O - â .  B ,  í i  m a i o r e s  d o s -  
g Q tib o s  j j f í o  s o i T 'i 'o n i u s ^  f o i  t f i i v i d o  w m  b o a  p a v t ô  a  f o r m u l a ,  s a l v a d o r a  
d o  m a r q u e z  d o  d o J í n i i v ^ o  lÍo  l ï ^ o - t o  f e l i z »  a t t í T o  t.>
p o n d i y o i ,  o j h I o  c o m ^ C a v a t n  o  a t â  o o d e  p u l a r i a m  i r  a í  r c ^ p o u ^ - . L b i n -  
d a d o s  íÍpj H r a z i l  i m p é r i o  p e t o  ü r a z i l  i * o l  m i a .

S ê j a ,  p o p f t i t i ,  c o m o  f ô r *  o  o o r f . o  ^  o s i a b e l o e i n l í i .  o t n b o i - a  a

ÿ î t U l p  i . ü m p o r a r i o *  i\:u a p i t a , ! d o  B r t u í l ,  ( t s M a  d a  c o r t e  p o f t a g u e z a ,  
t r a n s p o r í ,;u lr\s  p a r a  ; u [ u ï  m a i s  a ©  q u i n z e  m i l  p e s ^ O ü ít , e D t r e  a s  m a i s  
i ! J t i ^ t r o s  o  s u í o c f c a s  d a  m o t i x i p o l Q ,  e r e a d a s  i n s t i t u i ç õ e s  í o L e o t i i i ^ i í .
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a rt ís t ic a s  o batiuarias* ú tfim a ila  a lib t'liâado tU* r o í ín iw iv in  ;\
n&pausíi» d.us ind u ^ tria ã  Eo^aiv* ou tf\otloíits, o d iwanvot vhatiu l.n  tio 
\i\iiv em í.oilos os iM iu iw  íU l n ^ liv U ltu ln  U m u ^ jia  f<}| do t í i l  ordtm) 
rá p ido  qU ' a im p rp £ * íu u a r honum * o nu ne nto s .Io outra is
jI jlvüos.

T lu im rts  JotTerson, o g ra tu iü  p a tr io ta  n o rto -a u io ri^ a n o , osaro» 
v^ftrio  ao (^ n o ru l L a  foya tto . não oeouUava om t£ l7  quo 4  uossa 
independência |H>litk:íi e stava  pires tos a so roa lïzaT\  um a  vevt quja, 
f l u i d o  a sua  J>hvaso ïn o i^ iv a , *o  E tra h it o t :l m a is  populoso, m ais 
ric o , m a is fo rto  o tüo  in s t ru íd o  tiomo a m â i p á tr ia

K m  Maboa ma^rivo, o graudo p ub U o ista  do Yo U io  L ib o ra L o no­
ta \ r i  ju r is c o n s u lt e  doftrtmdo o quo úlLo on tendia p o r oehlocracia* 
uúmo um a enfe rm id a d e q ii©  atacará os pa r t u j j  nozes desde ltíO ST 
afctt\buia ú in f lu e n c ia d a s id £a s re vo lu c io n a ria ^ , ro im pQ rtadaH dõ 
IS ra ïU ,  o m o v im e nto  dem ocrático ^uo p re p a ra ra  os acontecim entos 
n io m o iM vo is ilo  K + p a ra  não i r  m a is  lonj^e, A lphonse Ltoau-
c b a itiP f ua su ;jl î n te ru s santo í l i s i^ i r t i  du l í r ê s i l y publicada em P a rt s  
cm I8 1 5 n, tra ta n d o  da em igração da C&rto P o rtu g uoza para o l i io  
do J jLU n iro , fo rra u la v iL  sobro o fu tu ro  do nossa p ; i i r ja  um ã vevda- 
d o íra  p rop lie c ia t

* I / E f t ip i r e  bitfedlion sem blo appÇlú m a in te n a n t jo u i r  doa 
p lu s  hautes destinées ! Q ui p o u r ra it  c a lcu le r d'avance, ott -s"arpetora 
re n o r^ ïo  A 'uno M tio n <  p u u r afliiâi dtr&j, roauseitõc ! T^o B r f ís U  no 
m anque n ï dos v í iU s ü í í í i^  ni dos porta, n í dos m a rin s  ; scs nègre»  
m óm es so n t d’esnollenta m a te llo t^  Cot K m p iro , aussi p u issa n t 
que m agnifique* balancera b ie n tô t la  puissaapo crûi^&anto des ttfcats 
U u iti ; i l  a u ra  s u r  lu i  avantage d’uû c lim a t pi us doux, d 'un  so i p lus  
fe r t L l  ou p ro d uc tio ns u t i le s  e t précieuses, d 'une p o sitio n  £oo£i-a- 
p liirp io  d o m in a n t le chem in dos Deux Indus, do to u te s les grandes 
irions du globe <'.t fo rm a n t comme la uroud iio  com m unications  
com m ercia les do to u te s los p a rtie s  du mundo c iv i l i s é  Q u 'il est 
r ic h e , fo r t  o t luatacablOn tô t  E m p ire  du hôm isp hô i’o a u stra l ! Quo 
aa destinée est uoblo o t indépendante !

■s: Dos ( lo tte s  n o m b re u se s, u ü  sa u ra ie n t  r in v e s t i r  ; dos a rn lt îo s  
fo rm id a b le s , lo  m O n ^ é ra ie o ^  o u  v a in  ; to u t t u i ^ a ra u Ü  t tm o p r o ­
p o r itO c ro is sa n te  ot uno  I ojj^ uo  d utâ o  ! *

N a  vo rd a d e , quo o i t lu s t ro  h îs to H a d o r iVan- o i ,  aû e x p r i­
m in d o  om  íã o  a rro ja d a a  p re v is t o s ,  a tô  oothto  pouto^ i i i la v a  ilo v ^ ra s  
in sp ira d o  ; o s a eo nto e iroc iitoa  sa toe m  e ue ^ fro ^ a d o  d &  i r  poucO a 
potico d o m o u st ra n d o .

No balando p o lit izo  da fiua entrada un t ra to  jo to^næ iona l, ao 
l'ïra z iJ  oabü  ̂ do facto  ̂ um  honroso destina h is to F ic o . i.ïa eolonia quo 
ora+ ro t ïa e ira , m a l povoafia. o porso^uida a câ Ja in sta n to  pola 
voragem  conquistador^ tia^ g ra n d e  potências, turnou^so atravûri do
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J n ifio H o  n ila  lí.n|piiM jc nT í l  aaçfoitaJíidadu fu t r f r / j  a ■ r  rJ * «[■>■ th 
OHtdÿ cm *!I l rj pemi a l/hríiLH Í1H í ;i|-iNJÍfJ^íí^| m ^ r j lW í l  «
4  tjt' i  tacm ilm /el

O H n iiln j ím ilí ic io  O <io v í le o iirlo  *W < Kyr f i  Jl ‘; r  a fj  ̂ ■ J ■' t r i  t 
uaa, proHI>éra o rfMfierl.ada nri oouY jrfo  <Ja soei 1 .-r r, /  .... .
kíuIíxh, rü a lizo i t-m; aLflu i, na obra <f jjjJonratiea ím iuorrodoaTA  e m- 
gonto, a çiuot duas vozuh, entro outro» grande» patriota* e 
distahj, tomos V is io  ïifçado o nome im m AreeesivcI do R io  Braneo, 
15 MKSfï povo qao, tido como Bomí-b?Arí>aro r* íe ro z , í;  fir*r'*-  ̂ i f ^ í  >-- 
a b r ir  03 seus portos ao commcrcio mundial em I W S. guando o do- 
H rio  napoleonico agitava o un ive rso  e transform am * a, Europa p;m 
uma «onfederação do trin c h e ira s, 6 o mesmo jue, em 1908* acaba 
do ra sg a r á c iv iliza rã o  contemporanea, na mab notável dasassom - 
bléas intemacionaes, os horizontes novos 4a iernaldade J j* por ,- 
ConatituidoSj proclamando que a foi í;a. não f‘ o parady^rrna da .-^U- 
rania, porquanto o que í az hoje uma na^ão verd id e ira n v  nt-a 
grande e respeitada 0 a intensidade da *ua, im ltu ra  meu ta J e ; 
s e i r a rogreeáos materiaes* sob um reg lm en em «jue a Ultcr-la^e 
seja a Imxso do trabailm., e o trabalha, quer na ontem j*.-Mítica T 4 t* r  
na ordem ecooomitsa, tenha por suprem a aspiração a “ Paz U n i­
ve rsa l*



Tratados

A cr itica  M gtorica dos Tratados da w m m ereío o naveç-açao, 
pelo tern̂ til coilçlutdos co7n outras naçõe^ at«' a presente data, 

m aiores è  mais fecundog fcnsiuamontos talve® nos poderá ra^er. do 
que tom exara e dctai ha do c  reflectído rios g~randea acros internacio- 
haegT que tanto teôm distin&tiido e honrado r-.m ^uAesguer outro? 
arfgnmpl.ofl! os croditos da nossa ctiHura política peraoto o  mando 
Cl viliXíLflo.

A Carta R£gia fio do ja n e iro  dé 1808+ abrindo tv? p o rt^  bm^ 
îiileïros au com m ercio directo estrangeiro* *i, j nconresta velment<r*_, 
fm o inicio de todo# os m em oráveis acontecim entos guo libertaram  
nossa P á tr ia  Io Jiííío da metropoIe, dando-]lie entrada franca no 
rinpnvivin do0 outros pu vos, n|fà produzira, todavia, resultados com - 
piet n* soh o ponto de v ista  ceonotriico.

Portugal ficara fit 1 nma poslcüo singrilar perante a  C ri^Bro- 
í.a.Jthít. G governo Hcs Jam es prestara-lhe braço forte no tran^t? 
augnirííjoyo íi^e forçara ü dyim iastia pprtugiieza a em ig rar pa ra  a* 
torras du i\ovo-M nndo ; o* daílã? tradições diplouaaticas dt^ssa 
poderosa naçao, dominador# tíffc nê&se iompo *om contraste dos 
m arés, era  n attirai <iue tão aJu»í o relevantes servidos tjx j g ^ m  
uü<t pequenas o immoduita-s compensações.

Diversos ajustes tutornacionaus Joram assim ael ©brados ontre o 
principe remonta de Portugal e *» roí díL G r5-B retanh a ia^o apóü 
a  transferencia -la eórte lusitana para o KraziE: mas Lienttum se 

niíiis lesivo e perjgosû para o nosso ftrturo m aterial e
Sfc?& i

c o m  a  G r ã  - U r e t a n h a
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politi^ro jttü O11*1 li TmtihiU* de Com uioivio o \ ;iu ^  do tvi
lovoroirO de ItftO.

"Na yordado, pulo pucio át' .lLíüvucíl o mniiUVli1» h;l tnodUlU dïtla 
ouiiduid-.v tt dipK-macia ïü^Ur. df'jxd') u^ocuitu^ r ■?. tj ;.roiH.ii'L»so 
*j dt’StnÍiOftsssado süivurro Qijilda &, nut' h u m o r l p ro sa d o  ;i. torln : 
]M*t+ qüo aófrbara do piw&stf-tt casa roiüunto. rQïUïîrrtiava^iiio i« cmn* 
prem issa an terior tio une» recunht?cGr outro  soberauo, i-uhm i r i  
de P o rtu g al, ijlui não u h erJtú ro  o Jo L im o  roprosoutauí ? dtja Urn*- 

î ^ ais umn voz, tios nrtj-^os socio  Los quu u a^oj n j Mitha- 
ra™ , a«ôiKJtrV;fc-ilit' com  ii p ro tu ossl do tu io fozer píira lhe resti.Lu.lv 
os te rritó rio s  do Oli vença o Jurum enka e rest& bclecor os antigos 
lim ites  da AtaBrjqba ) oitugutv^j,, do líido du Ca-yemi* SQg-undu á 
in terp retação  d nula pelos îu ^ ro ^ cig n a iistas  Ltyzita.no& a j  tra tad o  
do L tro ctit. Ao m esm o tem po, o principe reinan te  prom ctU a a b o lir  
grad ualm ente o uom meréïü do escravos, f^zía ^ sulcnne dooiítruçao 
ile *ïuo 'íh, inquisição uào *e r ia  p ara  d futuro estabelecida nofi 
juetndionáes dom ínios ü i  corroa p ortu gu eïït ; o, correspoQdendo t o i  
ac o ti m en tos do hum anidade d õ Su& Mag^siadtí B ritan n ica , com 
líroiucU ia^Q  a  ced er-lhe, em pJeua soberania* por espado do 
íiO annos o sob a  condiç-ào de receber um a raxoavoí com pensa­
ção em  dinheiro* os estab .'le ci mon tos do iïis^ïlo o Cachou, na 
Á frica ,

S it com tuílot as cláusulas desse ooaVeniJ não tardavam  a iíi* 
to rn ar iiLusorias, tan to  m aU  qdanto o ra  olle aonuliado, moco anuos 
depois, polo tra tad o  do Yíonua* o uidímo nao succodoi-a ao a ju sto  
do navegação o com m ercto. Neste, D. Jo ão  assum ia com prom issos 
jç;ravïsiim ûs, de que m ais tard a  pnui dïfUeümeiife nos poderiumoÿ 
lib e rta r  a trav és das m ais trabalhusas contendas o das m a is  rep e­
tida? o duras íium ilhaçüos.

Effeetî va m ente, a C arta  Rú^la do lyuw acim íttiiw  a  en trad a  nas 
alfande^as do BravJl do todo» a quaesquer #enoi*o*, faz ondas o m er­
cadorias transportador em oavios uaoionaoa ou p erten cen tes a  
Tiaíõcs am ig a i da moti-oiiolo, pagando ïiüæso acto íi  dii d ire ito s, 
regulados polas pauta* oíti vigor^ com  esoopyào dos viuhos, ag u a r­
dou t o  o açoites, doa quaos so percebiam  útí dobros doa t r ib u los e sta - 
bolüoidos,

Por outro lado* p iirm ittia  wma qno ibssom do m esm o modo 
exportados todoa os pródi^otoft ouIuuiav.s> com esíolnsão d op au -brazil 
o o u t ils  notoriam onto estancados, um a vox aatis^oitas as 
determ inadas pelas rospeetivaa cap itan ias.

Estas f'rancjuias p iW uniram  som Uemora ouormea e fecundos 
beneQotoaa todas ats Joutes do ricjuoiia oconumn a ilo pai/-. A cu ltu ru  
do alííodàu, cu ja  produeçao sti avolumiiivi, do ujh mudo r&pantoso, 
an iiu ài'aa ind u stria  Joa teeLdoa * Fabi'itat; o usina* m u Jtip iicaiU ín^ e
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a  f f r i l,  I i ‘ t JH'11 t í a v  j- ■ J a  * í  '\ k i ;  i ... . ..
i\ i-H MbJ U:iíl J 4

I I  C a u h a m u  fJ u  -HJJ n ^ r a r a f í l  a  KM?ÍH ■ -J J . l I h  ■ f r» : t  t ,*■

*í \ J U í  ü t u  í v m i Ih i ( J a t l i a r h ) a  ct íti^ r m j -.u j  i -j -, . ■ . . .■ -
tl o  t t f i î l  ü l jg íh ju  t r í j d ú í a r 1 trtt e a p lt a ^ í*  J ia  l u ^  IA M .
g O Jld u  a p p )  iiM.rii j s r

D  U ';vf,:tdo d e  *:■ >\rt rr (t: j f: i j ijo  u < ■ r í i  ■. ,(■'■ \  ̂ r  v
ï^phyxim * dtisdü UtdfJ I: --H fjíJL- i Njfj J :!>.■■■ ■;.. .■ ■ +. . ,. , ... .».

Depois do p roclam ar a  recip roca  ii berdadis de caflitiJírciu  «  
iiayúgaçao e n tra  os v&s^alitj^ iJa.- *Jua-t ah.--. : j>a;■■*■- ■■ - j * i . v . i  
em  todos o  om cada uni f io s  r e s p e c t ! v o s  1 - ■ ■ j ■
que os ila/fidâ do um a ou <lo ou tra p ift^ riaip  majur*:-? ■ - : . 
d en tre  u s  cofijiocidios polo i i y i o e  d*1 trutas de \ a  t ... le  i k i i w j i  i i r e :  
fio tonola^em  nos ijo rtos, bahíasT entòkdiLS ..- ^otiir-õ io n - - - 
contes a  qualqu&r düllajg. Dispunha m ais qu^ uudíj u m .♦ da>: >ü:# -- 
çües podaria conceder favores ou p r ivtJeitos* ue^se vestido, a  *>utrci 
E stad o,qu e nítu i-0 £*em tam bom  concedidos quam-projcin̂ s nos m tônuh 
term o s â outi*a potência con tractan te . de modo n~i ■ nj.ro .^r..- 
m ereio  britnim íco interrom pido ou lim itado p or qualquer rac^ao- 
polio, con tracto  ou p riv ileg io , para com pra ou v^úda, s e ja  o qne 
Jor* Os &u^Jitos ingLezes, ainda m ais, te r ia m  d ire ito  doooj& aur e 
t e r  m agist ivuJ.os egptîoiaos p ara  agirem  em  seu fav o r, 
íitmservadoros, al^m dis jul^ar&m  e d ocid irtm  todas a.̂  
sejulo as sua?; sentença^ respeitadas., ao passo que. íu*í sxibditos po r̂- 
tu^fuüaes, nos tîoramïod Ijrü.annieos, apenas t r a  proToettida > . m it i  
ütri^ta tí csci upuloria o l^ erÿ aacia  das ie ií de ^tls, em ëûququid uiw  
os outros esfcraugeircts, p osariam  ííoí b^netieios, ta l & equidade 
i^conbeoída ila ju risp ru d eu cia  b rita a n lca  <à A g u ia r  e x ce lle iie ii dA 
sua co n stitu içã o » -

C om prom ettiarso /dais P o rtu g a l a  que uao foíSôm inqu iet;nims* 
perse^uidoálow m altratad os por m otivos de L+re.3ças rÊli^ío&is 
subdtto^ bi-i taiinicoa, podoado ^oostruii1 e O eqn e c ta r  o^ ’l+?í:tuI i. 
que entendessem , com  tanto  que, e ite rn a m o a te , s t  p a r e c e r e m  l.. 
habitações vu lgares o oão tisassom sinos.

Ia  rnaís lon^e n Tratado? ôsLíLbeleL-ia que todos os ^eneras 
taEinieort pa^aijiam çei-al o im icam ente d ireitos de i/>° eue ferm e o  
v;üor <íuo ihea tosse attrlbu ido em um a p au ta h c u ja  p riaeip ai 
tíeria a fa ctu ra  ju ra d a  dos m esm os ^onoreá, ioma.1. s ero etinside- 
ragao os preços correntes jios do onde loísju im importAjdaí?,
l£ssa p a u ta  de av aliação  soeria determ inada p or um autaeiM igu al 
de dü^ociantes de aîiibas tiaçòes* oom a  assistouoia do coueul 
britantUoo.e do adm inistrador das alfanile^as respectivas^

Em sum nia : dejiois iíe provideu^tftr sobre as íVaude* que se 
Ppdüri&m liar nas alGtnde^as quanto ils m ercadorias em tran sito  o
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SOtoÍPÜ ;l I^PIpl-trttWÎÂO lit' qUO, l1i>mO o :LS:-‘H'M r , í> í';b[iVk
ctraiu íJXídüíiltys do$ mor^adús <’ do ^miSîUïtU' Int^imo dua ^unhiioy  
in^IOfcos, d oolaravar& í’ r îa ü ta  C ^ U ia rm a  | îi'i:<> tVailrtÓ : «» d o  ^ n v u t la  
4>om l&rgfts ooucoaíí}i>3 ao com  mor cio  UHtanuítiu ooiti ;in posso ̂ ftod 
jiortujruo/as da Asia o da Aflrica, fro i>ílsaí> ^  ocHfcH'rtfft.Vflim oa
mapmpí «asados trïb ittos sjobrfr a  en trad a  dos viril ms tm,
ín^lai tüi^rSk couvinhjii-sõ om que ;*s « iau sn las natd im U d a i no roío- 
rEdí* tra ta d o  ic n a m  n tro cír j' j>rr/«?ítt£>, s£ pod^ndu royj&^i» pi»r 
accordo oomnrtum* depois d ’ anuo^, porom  iiim aiü ri un l adas do 
ítiodo algLinii m esm o no l-ílslp de que o priüciptï re^ o íito  ou seu î 
herdeiros o su ctt^ o rc^  voltudsona a  osítabolocor n a  E u rop a  a  trôdc 
da mon*i.rchia portu^ueEíU

O ra . m o n o p o liz a d o  d esd o  lu g o  rodo o c o m m e r d o  do U ra á il  
p&la tirã -B i'o tíL n U a , uma* vrcz q u e  P o r t u g a l  não t i n h a  m a t e  m a ­
rinh a. m e r c a m ,e  tjiKí c o m p o tiP  p u d esse  c o m  & d a  s u a  a l  l ia d a ,  n em  
in d u s t r ia s  r i i i 3 a t ís f i2 üSíflfa  a ?  n e ce ss id a d e s  ( ï t ' i Ë ^ A k e  do hi>u 
g r a n d e  m e r e a l o  n a  A m r r i t a ,  o  r e s u l ta d o  foi f ju fj,  p e ia d o s  d e$sa  
fd rm a  u o  in ic io  d o  nosso d e sen v o lv irn o u to  m a t o r í a l  o poJjfcieo , n ão  
e i \ nàn  p u d u ü io í t& r  u m :t  e*i:iautião t ã o  r á p id a  d a s  f o r ç a s  v iv a s  do 
)iaiz„ c o m o  n e o n to c c u  a o s  lis tad os Unidos um s e g u i  d ,i  i l  sua. l ib e r *  
t a ç a o  do r e g i  m eu  roLouial* tttaa to m b a m  nos v|nioa (ïOagido&+ nos 
p r i m e i r a s  d ia s  d a  Ind ep etid onu ia , a  resp oï f.ar í.$o p e ë a d ô s  a ju s t e s  
în tc rn a ^ io n a e s  j ^ ,  o q u e é  m a is  t r i s te ,  a  c e l e b r a r  o u tr o s  ufio m e  dos 
p rcO n d ïciaos e  ÏT im ii lh a n te s .

Com efFeito, apezar do paüto de paz r a llian ça* assimilado a 
2i> de acosto  de 1 8 ^ 0  e n tre  n l i r a i t  o P o rtu g a l p acto  em que este  
recon hecia  aquoll^  como ïm pcrïo  Intlopètuloate, sô 10 annos depois 
o dii^ao df; P a lm ella T m inistro dos e s t r a n g e ir a  da eórto  do 
Lisboa. daŸa por findo, em um a nota ao om ljaixad or inglez, o 
tratatfo  de uAveyaçio o commorolo, por O. Joaç» firm ad o crtm a

c m  18L0.
*S|T poi-iîin, essti pitoto ein si pouco val nu a u jitj. vez tiina o
il jA  ç o n a t i W r à  v id a  a n  tnnyni;i desde lfsü2, o e e r t o .  îku  i -m ..■ q u e  

os {gabinetes d«S^ j a m ^  p r o c u r a v a m  í i r a r  to d o  o  p a i 't id o  d o s  c o n ï-  
p ru m isso s  rissumido^ p eto  prineipcj ro^onte^ á s  d c c ia iv tç o o s  a l t i v a s  
do Jo sõ -lïon ïiao io  üo  anno m osm o d a  ï jad op eü ileu cia*  e  do nnaçquâSï 
do C a r a v e l la ^  o m  ls^..ïT n aá  p a la v r a s  tu m  t^no ï 'o sp o n d er;i .m  a  
.re c la m a çõ e s  do in in is tro  in g lcz  no I t io  d e  J a n o l i ’o , n à o  ti\rerOiTït 
tfinâo oITeitOi> platoni-eos^

í>i o p r im e ir o  Í W da s e n t i r  a o  repríi^onl.ani.o d a  podoLro^^ nação» 
4 ^  o d aceefîiim p w ial, do .,«o  oate s« quoixava.. não B òdi-i-ia ser 
C? l a el’ad0 ':0n,'i' uto*  ïa f t^ ç à g  da tra tad o  d l  1 « 1 0 . <juo «ontinuava,
z z  : ; ; r , v;: u <iiacu;ssa-0 a  se r  q Uaûdo q « a ilia<3l- o u t^a v i l ! »  îàÆlia.ca. jiiritîjs raíões j ja,ra „ j u i^a ,. „ 1(lUCÜ ,iup(lis du



rí iSMOl d u  j t t.ijllrfi h îk€\ l i,l i! jpoJj i t f - . ' t  11 u-^ f  l î   ̂ J ■ i , . ■ . , , _
iJ;ir p jî'P 1 r /m'.'/a i ■ ► ■ ■ ' i , ! ■. l ,

ITliiÎH -f4'rJjMMV.X U fp'.yt Mmrjj l.,i rj*J*i . . . . ■ ,
Upi>nrtJ^ il IJ fttfi l.o K T l - m  r|j : i J i r i - i  f o . (* jf  .* J in  O - i , r , r^ | , , - , . 11, f > .,*!-*- ,
fl^ntl^in f ÍO J I Í " -ï JJH irj i *, foui :l \ [rt., N- \ F 1 . .■ .j ufi . . . ,. | | , 4Ï .,t
iU jiK JH  d é p u t a ,  - ‘ fri l i l u  t s o y o  n  d o i& ^ b r a d t J  H i t t - ,  , . .
t iU Ï& fl í j i j í »  f . a n i o  e s t a v a r r l  ú p n ú u r r o n d o  p r ^ a  o  p * v m i
t n r o  c ia  a o D tia  p á t r i a *  *

Asstiiï e rà  «joe, jinfinfï £&/imd’> c \ " jjj-  ■ i ■ 'i ■ - . ■
o A0tnmË£^j.ot ftcraa-do em  17 do : ÿ7  rx>ï i . ; : î. -
nha, aponas tro s inudlflú^çátt m i n  idtrofla^lilaif. ! J<ïU p n tn ^ îr t . 
itpoîi;Lc do ko rciconbueor fjue a  Confitii.tjiçao *!•* Im p er in I l 't ir r tn  u ! »  
tídp ÏU5 juWsd teçoes p a rticu la res , m a n t in h v ^  atnd a o  itij*
condorvador iL\gi&srw aft* que ŝiAhet̂ ĉ -*j t ■■■ ■'' ■■ t ■■. ■ i; -
eí&Wí)T qu 3 ipudessee asseiçurar ig u alm em e v io  1 p e^  l , e  ú
jiroprledados doa sabLÍitas brKanm co/T tempe# n̂u**  ̂ - io-
vostiam  estes  do tudos os dïr&itos e T aotag^ns J e  qu*.- pr.nJi' — tfj 
g o aar osî b ra s ile iro s  nas éau sas eivei:* è crí : ia a ■- .

A sogmida modiílc&ção ro fe ría *^  ao p ^ i/o  >lo T ratad o , ojie 
pasBOU n  d u rar 15 amiOíí, o à  abolirão de ce rto s  dispositiva.- d* - 
ra d ie r  perpétuo, (]tte oxistiatn no anfcorûr. tom  ç r a  \ e p riiju iz o p ira  
a evolução ccoüomftífb o politiza da nossa P á tr ia .

A te rce ira *  fin&lmentü, #õncedia aos commîtes o (I ítè íí j i - a ím -  
HLsirarcria a  proprtfïüaiJo ciod sotiíj cpmpbf rio tos :a -l f . - - -■. m
í ^ í e ^ í í í f í i ,  a  b o r t o f ic io  d o í  le g it i i B O S  ïn ? r < ïe ir o s  o  . ' p ^ I - j r í ' ?  d o s  í - ,  
tariío íjuatilo  o adnuttÏBâeTO a-ü l<3î  dos sou& respt^Jtivoí p a íits *

ÍÜ5'a, a lém  dos graodqs pi-ojui^os: d obstáculos já  cm síi J.>s peto 
Tiffãtado dfi l.âLOfls; rtécessidades publica a d m ín iftra c S o , «ujr-íTj^ a 
caffíi m om utito a  «ereta  am p ara  I;is p or m adídas tiisau + cir“>̂  qu e, j r:i 
íít^ral* visam  Si>mpro de prôTeffoncia r^^díts tí:is airaade^a^. um . 
voa i[«e se fixara  ludeflaídam eQto ;ï. taxa  oertít de lõ - .. íi>bro ■■- 
ííonf!pos ím poj-tados tlü logrlãterra, Jião meno^ p en ota  ora  a  f itiia ç íít  
cîm nuo nos oollocava case so^uedo a ju ste  in te m a c io a a l*  v^nio i^ais 
qrianto nos fo rça  Va a  conceder iffiiiies A v o re s  â F i-ftaça .i P o r­
tu g a l*  isto  r ,  aoa paí^oá que, como aqu aïïa  u a^ io , quri^i qoo moTiL.- 
poIiüjLvn ut oxtiliiíji vam oiita o movi7>vuito <íoí m ercad o s uacîonae?.

LTmíi nacioti^lidade, com o a nossa, «juo >o c o n stitu íra  *  -t> om  
vegim on i!o p o Jitîc a  <-t>itimorcJaí, jporm ittindo ;t in^tallaCão yle 
aj/eo tos cou mu Li res  estran h ei í o í em  sitas alfUiitlcgaa* unir íl&spa- 
eh av am  Oü papaia dos h co í co m p atrio tas ú z h m -lh iü  v a lo r  as 
reclam açíiee, como t^ssom çopai-ticipantos na a  dm i^Í3ti*acão 
in torna do ï>aifcT co rta m o n te  uSo poiíei-ia a sp îra r  o ráp id o ilo re^ i- 
m onto a  (pio as euas p riv iJc^ íad as cfmdíçi^ès püy^icító no cü aiiu en ie  
am oricï^no ïln  ̂ h aviam  descoi^ínado om largos liorixontoa.
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0  sophisma, com qno so ju stiffrttiïiÿ a  m m iutonçao do juízo  
in^loís dît conservatória no Iniporio, ervt ftbco d<> tr jj;to uxpHotto '>la 
Citrix CcnstituoíonnL do £r> de m arço . rostgtírio, o m  1S:>2 íl dôorc* 
tação  do CoíHí^o do Prcoo^so C rim inal o aiiula 30 r ia  iuvo^Ailo 0111 
1S4-J, mesmo depoi-9 de se  lindar o prazo do tra tad o  tio

Na verda.de, í̂líííhIo- o prteto do W estm in ster do 1654» ^uainJo o 
B ra s ilainda ora f a r t e  in te g ra  a to da ruonatfçhíiL portuguosa^ co m p ro -  
mo.Uoj^-so osla com  a  « irà-I^reí-anlia om m an ter nos sous ilormitius 
ïii^i&tradoa esijjecia os, m^iezos, p ara  gulgar os íuluülos de su a iiação,

Esífi com prom isso foi rw iovado om 1&10, ao Ajuste Jirm ado  
pelo principe remonto, ao QGfcabelûcor a sua áô rte  era  o no â̂p? paiss» 
ò quo prova que aquella p rim itiv a  concessão não s<: to rn a ra  pejN 
m anonte em P o rtu g al.

Feita , pç)rtíanT a  indopondoüeia do Rr;iy:jl,jsó por m é r a  to i^ rn n d ii* 
como aunea do i saram  do ailirm ar os gatnuotcs do p rim e iro  im po- 
peradoj^ continuou a  .^er observado aquotlo convênio do 1310, om- 
bõra> cadueo, com o concordou ratsm o um dos repi-esout tintes da 
Oÿa-Tîretanha no Rio de janoíro*

1 tomais* uo tra tad o  do com m ére Lo celebrad o a  IS do on tu bro  do 
ISSS, en tre  o ïiraKÜ o aq\xella p o tên cia , por iiïfcoi'medîo do p b n ip o - 
tenp iario  Chru'lea Stiia jft, logo dopnís da m ediação m^io^a p ara  o 
roçonhoci m onte do tiosria i ado pende nc. ia  por p arto  do P o rtu g a l*  
a ju sto  esse não ratifteado e m b o ta  polo gabluoÊê de Ja m e s , 
dcclarava-so* no art,. V ll l t quo «fisava suppi jniido o loj^ar de jm z  
conservador da uagào in g lesa „ v isto  com o a C on stitu ição  do Im ­
pério ab o lira  todas as pns&oas p riv ile g ia d a s  o ^njjisdícçEíOS p a rti- 
ü 11 ia r tò   ̂,

Pois ’bem , ap eaar d© í.udo isso. o novo tra tad o  do oom m croioT 
do 1527, manteve* a  tittjlo provifiorio* o juiz conservador iu^íoaT 
provocando a  oui a  m om ento t^rave^ o d e p rim e n te  conilieíos oom  
os tribmiac& brazíljBÍroa o dando aoa súbditos briiaunicos m uito  
m aiores reg alias  quo aos proprio# nacio n acs-

Deltaldo» c£>m a promï^Igaçao do Codi^n do Procosso C rim inal, 
que qrocui os juizes do direito , substitutos satísiací orios J o  oon- 
servad n1 ingloz, o am or prop no braxiloiro, pistnm onto forUJo 
deanto das iostituiçôícuí líb eraes, qnó ie^doplai^tios, pôdbsciç dovUii- 
m eólo d esag^ravatlo . Òs gaTjinotas dü S, Jam câ .jamais attende^  
ram  :ic? instantes Ttíofam;i0oes da nossa chancolia r ia . Os hi^Jo^e?, 
resiidentes entro nós, ak^m das oritu-mO-s vauti.L îMi  ̂ cnnimoccúLÇí 
quti uaulVuíam, oontim iarani a  te r  f& ro \ riv iJo 4iiitlo> rednssído <> 
Bra^iJ ascpndiQües tris ti^ im a s  da Turquia, o dos povfjs scto ibarb^-i ■ 
da AlVirar i > propriu l:onsoJh t do JCstado cap itu lav a  cm  iS35 anto  
as oM^onoias du, chanucUaria britannica, doelaratirîo QUo aeliava  
 ̂prudcïito anniiïr a  aüas, visto que rocu sava rcconliooer com o
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d o  d o  M 2 7 , i t i n d a  o  p l o r i i  p o t o n c ï i i r i o  i í i í r l e ^  p r M e t j d i / *  p r o ­
v a  r  î j u î î  o  j  u i 7. d it  c r t J t t S f ir r & t o Ë ïu  n & o  l ia f a y f t  - u i o H o  ;i lô tt'iL  
C O n y r n i o  o  d é p o r t a ,  p o r  e O u ^ e f f U Î M c i  s u l p s i s t f r  p - .v  t e m p ^  i n d e t e r ­
m i n a d o ,  o i n c i u n u t o  a s s i m  o  o u t ô n d o s s o  o  ( r o v e r D u  d o  soie - . n i / *

N ã o  i r u m o r o s  I b i 'n m  o u t r a s  ç U i f l c u l d a d e s  e  d írs^roâtG si ^ u '>  ^ 11.■ ■■- 
g ît à fc iü  p a r a  o  R r a s s i l  3, s o m  b r a  d e  l ã u  m i l s j n a l o  a j u ^ c ,  f t e p a l l ï d o  
p e l a  Í j p í n í í i i o  e  s ô  J u e t ï f l c & d o  p e l a s  m o J im d r o s a s  e m e r # M U 3 ia d  tin  
Æ p o c a  e m  q u o  J b i p e J c l i r a d O ,  tu  n u m e r a s  J o r a m  a s  c o m p l i c a  çrk L s  
d j p l o t n a i i e a s  o  o s  e m t i a r æ o Ê  p o r  td !lc  t r o a d o s  n a  p o l í t i c a  e x t e ­
r i o r ,  A  i ^ m  d a  i n t û r v e n c & O  c o n s t a n t e  e  i n d e b i t  \  d o s  c o n f r t iJ e s  n o s  
nojgrocios m ais sim p les <ku nos? i. atî m inist.1 a^ão dom estica* estivem os 
a r r i s c a d o s  a  c o  t u  p r o m e t t e ?  t o d a  a  n o s s a  n a v e ^ a f ã o  d e  c a b o t a ^ m .  
l b m o s  c o m p o U Î d o s  á  g r a v a r  o s  n a v i o s  r o e r e  tn tï?^  n a c i c m a e s  d e  i d ê n ­
t i c o s  d r r o i t o s  d o  a n c o r a g e m  a o s  e st r  a o . r é t r o s  : t i v e m o s  d e  d e i x a r  
e n t r â t -  q u tt& i I W i 'c m e e t p r  g é n e r o s  e s t r a n g e i r o s  m i  l a r e *  a o s  n o s s o s  
e  m a t a i*  a s  i n d u s t r i a s  n a s c e n t e s ,  f e m q u a a t o  c $  p r o d u c t o s  b r a z i l e i “ 
rr^ s  s n l T r l a n i  í m p p s t o s  p r o h i b i t i v e s  o a  I n g l a t e r r a ,  c o m o  o  c a ï ^  o  o  
a g u ç a r  ; v i m o s  c s q n e e i d o â  c o m t x iN a ft iiâ s o s  s o i  e a u  e s  e m  q u e  s e  
c s c t t p t t . i a v a m  d o  c o m m e r e ï o  o s  y p u p r o - s  >le q u e  o  B r a z i l  b o n r e r à  
r e s c r v a i l o  p a r a  s i  o  m o n o p o j i o  ;  i m p e d ï a - s e  f o r m a l m e n t e  a  n a c i o n a ­
l i z a  c H o  t i o  o o m m e i^ c io  a  r ë t a l h o  ; f i in  s y n t h è s e »  v i o l a va-=%& a b e r t a ­
m e n t e  a  l & t t r $  e x p r e s s a .  d e  a j u s t e s ,  l a r ^ a m f t à t e  n e g o c i a d o s  o  ci.jiq- 
c l o ï d o s ,  a p r i i s i o n a n d o - s o  e m  a g u a s  b r a z i J e i r a s î  n a v i o s  s u s p e i t o s  nie 
t r a f i c a r  c o m  e s c r a v o s  e e o n A u i î i i ï d o - o s  p a r  v o s  d o m í n i o s  i u ^ l o z e s  
d a  A f W c a ,  e o m o  ÿ ^ e s a s ,  o u i  V e ®  d e  o s  s u b m e t t e r e m  k o  i u l ç a m e n t o  
diis i.'LHmmiiiûcs m ïxtas lîo amlvts as n a v 'o s .

Dcantfr disseP nada mais jiÊptíüãavel do que o reirahim ento  
cauteloso o ï t̂obro dos Liovorno? do Iiiiperjo em celebra rom novoi 
tratados do commcTcio apozar das rcifoîradas solicitâmes fio çra- 
Mnete do s . Jam es, o  h ilf  Aberde&n tarabem fcT'irn fundti a  dijj:iïi- 
diuie braîsileira ; .e a  o ^ eriü u cia  a m a rra  dos prlm éïros pa^so^ da 
jiossTL diplomacia^ :\o alvorecer tla aossa n i^ionu l tdade, q^iiaado 
tudo no? ImpelHa a querermos desdo ïo^o partilhar do convivio dae 
if ranges uaeões ouropâas^ cuja oltrilí^açãa tào bem l'inmprclicn- 
tleratooa c  adopíarAfíios^iíiaS. que triu mal naostravam conheeér-noa,
i ni pu ci lia—nos dtiiîdo e^sc momoiïtë  ̂ maia prudente e reflootid:^ con- 
ducta no eocaminllitmento funiro 'lus hoíSívíí relações rùm m oivïacs.
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"Tratada com a Pr anca

M ATS felizes o monos am argos não roram  os resultados p a ra  o 
B ra s il tio tra ta d o  do am izade* üaVtegaçac» & èom m ereiü rpm, a S 

do ja n e iro  de 13-0 , an ce leb fá ra  com  a  F ra n ça ,
A anoied'itiè da vAr reuonliaeida a  nossa- independência por 

um a grande nação dit Euro^ú, poJf tttà lado, e ; ]jnr ontro* o receio 
de Njiie o nosso vasto o appétocldo terrltorip  v ié sse a  se r  presa* a
■ junii im>r mmnonfc», da voragem  conduisit adorât d*- c e r ta í potências 
fino não OCCUÏlïLViLm os intentpp im p a ria [iâia^ sobre a lg em as reg^o-s 
r|r» noafló eont Aponte o í;lhI,o se tinham  in  i ta lo  oom n fam osa mon- 
sagw n dó présidente Monrí>o, très  anftos an tes publiõ&da, haviam  
r[iü^rl im luido dn p erto  p ara  a  conclusão precip itad a dô i> a ju stô  
Kühro o ânim o dóé í^ la ílis^ s  quo* com tjint^L prevídencia. sabedoria 
i: natrihítiEmOf os Lavam promovendo a  uo^sa sep ararão  com plexe 
da m e tró p o le .

Na vordacïe, st estos tinham  tolerado como viíjení.ü, em bora 
apenas do fetcto, o tra tad o  de 1810 çoni :l GüÈ-Hretanha, m eirno 
depois de proclam ad a a  p bn stitu íção  do Jruperio. * r:i natu ral q u t. 
ap-js h a v e r  consentido em ctm sígifàr no preâm bulo do pacto  
em  negociação o  rcoonhoeím ento solenne da iioisa nacionalidade 
pelo Rei da F ran ca  e da N av arra , honra. que* aiiits* nos tinliam  
dado a té  então, entï-e os #$andeé píii^os. os lo tad o* Unidos da Ame- 
ïjïür.t, obti los&e por ^cu turno o plenípiÒÍenciaíio dô f>. M- ChriiSiia- 
n issim a para sua nação todos os Favores e vantagens que s<î



«m tím raV ãm  efltre  nrts aro n sid o rar ooma bom dados ao  ijoï r> tn^lnç
7>elo gfiVírnn colonial*

O U’:U;ido de S rte jan td ro  do com  a, F ia n ç a , Ivun com o tía
íiititm í a íU iciontfs o d eclara  toritts* qn© llio sn g iiirn m , firm a­
dos a  7 de jiï&îio do m esm ç atmo* forrn.ni as&ím çm  arand o iiarti' ívií- 
H ^ríos sobro ílüclAüÿaLvs leooinas do do -Lu fQVüroii' ► pIo tttlO com  
a Orã-RroiaiiUa d avam  Lopav ». rjuc L'ossem rôp otid as nliuisï toda^ 
^ a ím t&  m ais  am pliad as a  fovoir <1 te ta  no n o v e  coütüüíu  tio 17 do 
agpsto do 1337-

Um  ï^ipido m r n lLoin o n tre  eçscà a ju s te s , e^ p coialm ento  oa 
eole brados jt i sob o ro^im on froBãtituaíoiial tio Im p o ria , mofcf.ra, ;í 
p rím o ira  v is ta , tião so os Obstáculos que iiie a ra ra  d esc to loiro & o\- 
pansào Gconomlcífc e  povoam ento rio mtetso sóio, com o &s abor* 
rocidas cûiBptt cagues d ip lom áticas :i, que, nos havîrvm de furço- 
sa m onto íu T íis ta r .

S iT tod avia. l> tra ta d o  eúttl a  F ran g a  não in stitu ía  u m  ju iz  eoíi- 
íG rvador pu ra 03 mmls súbditas em nóãso paiæ  ̂ com o aúOiltOjcara 
rom  a G rã lîto ta n lia , &G&presti fian d o  os nopaos tril?\maos e, com  
oitos, os proDrios esta tu to s Jibcr&e^ com  quo d o ta ra  o ím p o rio  
naseontefc d av a om oompensa^ÈLo aos íiotisiUc-^ *i v ico -co ilsu las u m a 
ta l  pomma do au torid aríc em íaco dos nu^sos poderes p u bü co*, que, 
etn m ultos ca^cis, ficavam  estes co m p lctam o n te  m illtficad os tloairto 
«o uma» jjurisdícçob exó tica , nue nos niVeJ a r ia  Æ condição in ferio r 
dos povos se m i-b a rb a ro s.

I.iü iih í£h essa i ntorvcnçrn? dos a cen to s  c o n s u l t e s  fran^.czeri na 
no^sa adm íniarra^ão dom nsüca, coujtjm tam oní.e com  o juras co n ­
servad or in^loz, não ta rd a ra  a  sor im ita d a  polos r e p r  os fin is ntos 
de ottT;fae potoncïas íliio» p or equidade, oti em  v ir tu d e  da lo l t r a  
expressa do tra tad o s sem elhante-^ logo apús conclu  idas, lua v ia m  
reclam ad o  ou o b tiJo  as m esm as iog a  tf a s  pãtM. os seu s naeirm uas-

M últiplos c  dolÓTosos convictos Kur^ti^m lo^ru. Ao m oerao 
tornpo que todos úg ob&taonlos rio levan tavam  ít im m iv‘.i‘ação  p ara  o 
B raziJ* áoli fundam ento de que as r^ossas lois e o$ nossos cos- 
iu roes g a ra n tia  iil^um a ap resentftvam  ao tra b a lh o  estra n h o , o 
que só v ia  o ra  que rf e&tivi n geiro  e n tro  nós goza.va d© m u ito  
m aiores reiííLtia^ 'fo j [uo os filEios da to rra . Tudo a e rv ia  d c prçr 
t&xto p a ra  u m a reclam ação  d ip lom ática  e u:- !ü noa ju s t if ic a v a  
quaridò, porvootnra^ mu; liíjnc^trL o d ocnm entad ám entií im p u - 
i^níi.vamnpi nss í^tnr^i iodomfiiza^riea quo rn.fs e ra m  ex i;'id a£-

l^ot' oTit.T--'» l^dû, a taxa île "/* dc; d ire ito s de jm p o rtaçã ft 
doKde iSiO para os «eneros íngtezos ora m anÚ da p a ra  as m er- 
(itï.dfuias proveqieütos da f r a n ç a . E" verdade qut:! essf^ impoptò^ 
semlo coiusi^iado o m esm o em todog ns tratadow do ço m m ercío  
da^rie entSo cnntduldcs com ou tras nacòos, Ic% com  que tòdaô «ca*-
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sem  no m ftuno p6 do i#icuidade*; 40 harato&itse a v íd a T acabando com
0 p i'ívilnifiíj Munh;jdo Jpof elJtrurjirm^ âfhn de m onopolizar um os ni>¥ os 
jnetûadtw . o  gov'nrmi fm iîû fc  fruuáio nri^ où^uîtÿa o »pru n jâo 
IjNPiifjr p or «flso m otivo , ta n to  mífrfs quaA to, nãí> fte tendo tio p&fttod» 
Si (Jo _ i. i r i ■■ ’ p í-i » ( l o u l m ^ í t o  Ospj'OB-^.HYii-f] (.d •■ | E t fj "t r i . t í t  •> !ra . O A p i V t J n c i  
ii'unco^es ímp,jH.;vlos a  de IS  e/n, fizera cJÍjj s t r  oojOTcadn 
om u 1 n dos íxrípitfos ad d ieioaaea © dfjídarafc h'\oú do mesrao uouy^nio*

O c e rto , povfva, r> íj tio+ d u m ú tó  alguns anno8f devido a  
kttanthí orL"£> i n i c ja t  d e  ,.c .-■■íjej í.rj.r n p rin cip a l dos t ass■;* im posto* .-. 
tiiiiíij iïlllïiofa-ï li d a d ô  q u o  jjïlo  i 11 iN.riJocij-jc n, T'^ru, a lg u m a  f)G ti^ooííii; i;j 
p .dif.ica* Íicíijpjnn oü u ossos g o v e r n o s  jnxpodïdo-ï <le [jl1 *tegror *9m b t a  
pfyrto a  J0 0 .SS& procluc ção, a m a YtíSí >jii<3r lli^s ik itava a, íuh m uljior 
a iT im  d e  d efe ito -

Tam uiíin a  nossa esp ortaçan  n w  fOra devidam ente acau te-
1 ida ; e ai, üo tra ta d o  com  a Fngl&terfa, a te e i tá mos a c la u -n u  
rid ícu la Ho que os uosíoS prenerOB não p agariam  ouû’u-s oti n^uOres 
direitos do quQ q u e l le s  que eram  pag<js na cmr&dtj de a ir ti^ s  
m eLíiantcs im portados do igtl&l m aneir* de q-tialqu^r outro paiz 
e stra n g eiro , o ^jíiô nüo m elh orava a  s iiu ação  p rotn b itiv a  p:<rü os 
nossos cafés o os nossos assuoare.^ poii';o menos íil^ an .aram oí 110 
celebrad o cnm ;t F ra n ca -

N este, depois de se  d eclarar que todos os artï^ofi de praducção, 
m a n u fa c tu ra  o in d u stria  do lïra ïll»  levados par;i a  Finança èni navias 
b ra s ile iro s  c> despachados patr.j. consum o, p agariam  unicam ente 
d ire ito s íjiio  u£ 0  excedessem  os que então p a^ ü sem  sendo iiopcrtuV 
d u rera  lïïtvios fran ceses* o que cii ni ra ie i ia a pena^ a nos ro lcv a r  
d » sobpe^taxft do 10 % cobrada a ilï soïiro m ercadorias im portada? 
em n av ïo s é&lfrangeîros, dav;v-çû-ilost coxao grando eom peb 
do^ fîivoi'o^ qwe íiaviiamos eonaodido, a suppiros^ãu, a fav o r d o s-<1 0̂- 
ílõe ;̂ bra^U otros, da d is tiacção  e x is te n t*  nas pautas Üracfteias e n tre  
al^odao do Jio cu rto  o tïo oom priiliJ.

t^inal in c u t e ,  o <'<irrrct&r p& rpetu v  e m p r e s t a d o  a  a  lg u tn ae  c la n  hui­
la s  do t r a t  ulo de 8  do J a n e i r o *  p rovu ^and o .^ ‘ûidcti^adas ĉ  i L itig ao to f 
ditítiiissõcs d ip lo ïw a t îc a s  rine, p o r  m à fc  tle 40 ruimoi, s  > p to lo o g a i 'a m  
fliiîi 'n  o  jï i ’aKü e  îiâo  îO :!► i^runc^i c o m o  u u ti'os p a is íô s ,  Joi a  eautía 
i n o x  io ta  d;i  ̂ *mo n  vcmjõoí? coûSÎjilarQS, q u e  i&nfcos preji.ciiios nos îj*oh- 
x c r a r a  g e t i jo s  r é s u l t a t ï o s  p e rn ic io so s  atiÆ b o jo  se n titu o s  n o s  l io r iz o n to s  
a c a t ih a d ô s  orn ^uo a tn d a  s e  m o v e  a nos>a p w ^ i c a  c o ï i im è i ’t^ a l,  
(juandOi eitti o-vitra^ eapïioras, a nossa ai.'çao i n t i ' i ' i i a o i o ù a l  ua'.'' sî
d e  di^iiïfcniGTii.c c o n J n m t a r - u o s  ffeom a s  i t ^ û ^ n i a i s  c^X tas o  tibçL*ai^
dc.i « e cu lo .

5W
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fie lacòes  commcrciaes com os Estados Unidos9

8 1 razões tio Estatîo haviam  le v a d o  o B r a t l í  i  ce le b ra r  o s
nefastos tra tad o s de n av eg ação  o com m ercto  coto a  F ra o ça  e  a, 

Orã-UroUbrth*, ainda m ais poderosos m otivos can co rro .^ m  'a r a  
i|(EC não pudessem os iie íja r  as m o rn a s  v an tagen s e d efereacias au? 
Ustados ÏJ ti idos dit A m erica do N arte.

P rim e iro  paia a  reco n h ecer a  □ o-sa independência, aním aiK io- 
nos som cessa i1 desde 1787 pela p a la v ra  de .TefTersoxi e *L otitroe no­
tá v e is  estad istas a  nós éonstitu irm os em povo au-nonomo e  soberano 
o am paraud-j-nos, no m om ento docisivo, com  o seu apoio moi-al* j  i 
prestig ioso é  acatad o no concerto  tlEtó grandes n içõ e s , e :La. natu­
ra l ijuís v io sjçm  eedo ri, ^azar tam bern do t ia u m e n to  de oação  
aitiig& e m ais  Ia voreçida perante o Im pério n ascen te -

E stabelecid a* aâáim aá relações diplom a ti cas en tre  r-,̂  dous 
povos e não obstante  a conduòtft ir re g u la r  do p rim eiro  plenipo^ei*- 
c ia rio  am erican o , desapprovada lo^o p&lo governo du W a^ liiag toü N 
que lhe dcti im m ed iato  £ttbstU uto, não tard av a  r\ concluído o
T ratad o do Am izade, Navégaç§.o o Com more io, de 1'2 de d^zem bru 
de l&itf.

Nesse pacto* c u ja  d u ração foi a ju stad a p or 12 annos* e ra m  
reproduzidas m ;iis ou m enos na in teg ra  todas ítí cl^tisuia^ funda- 
mentEies dô s convênios j 4  celebrados eom a  ^rE  Líretanha a
« x c o p tu a d ^  q u â f i  át|nolla, o  ̂ dispusitivos* ailiw . o ju i io  -le con- 
a e rv a to ria  o, em  ruía^ão a  e s ta , modî ticado^ os p receitos. ou ia
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rig o ro sa  doutai?,, pam  nmi ih-or  i ,n v . i .1.1., fiamos dndU
^Oâtos ÍÍT, Ul’3 lli>UVC*La«

ApL'iMr disífr* toiiilo-ícv ikh-l&radn m* avfc. !H di*^» rv*hi\^uio <juu,
iMilil 3 i l ia  te rm in a ;'*  O. <Jt*S*arÍnm tO-diU il£ piLL'tud l’O l Ü’tuit. -S iiL.t ÚiítTI-
)nürûlo e  Jt fiavagAç u}* m *s  suluristttfnMït el4 pçUUÍVftS -t ü past ú $  
am igado. licitado pisrpôiH.i. o p^i-TiuLn-MiLotiiun^■ <wvtba3 11& p*r.ou- 
OÍiis*? SUr^ir a ïïl tam liem  *n ti'íí B r a i l  ú n- s^r-amlo run/an *h* Norte 
diyiH'^uncïifcs pobro afò suocassõtv^ uC^-ínísj^fd * l^unKftvum K^t&dos 
Unidos quo, ..I.ilLa a  perpotuidíkdui rtaïMjnîiQiuil!* njupicUo aiftiígo a  
tftdõ |u° se não ;rcd acionasse o m  i» o o m m civ io  o a  navegação,, ^ j- 
a a ria m  ip so  -\iL-to doüa todas as o u t i l s c la u su la s  do tra ta d o * en tra  
e s ta s , as qtto di spmí i  i..u sobre a  cumpçteilÇLa das coiigulos na :iætp- 
cadaijão e  ad m ln istraçfio  das lio ranças j  vsoirtíH dos sctis n atio - 
naos, em cúttffrrmUtado das l+.̂ i n o rte ^ n ira iq a .n a £ f Aca-bariLTn, 
eni.rotrm to, p o r óòmp&rdat- noIn-kimciito fíom a <!ontrina. da Jip ío - 
m a c ia  bríiz iio ira . ‘i_uo îhes Ig.-í vor i[uc Hétaâ est ipu la tõ e s  reliUiV^s
ii pa» o À avuíza ic, insftrtaa noiilludidü a r t .  ::♦% d ev eriam  so r  eat^n- 
dliias com o o h av iam  sido a le  un tão  nos iratsLJo.s e n tro  os mosmns 
Estadoa-H aidos c o u tras na^ues o *iue, eni nui  i ltrï piide^scro sur 
4oii$idarado£ com o jwrpotuuQ os jjroccíto íí r é fé r a n te s  íls s^ccessiie^  
in d icav am  apenas u m a d^aposigEo ad versa ap d ire ito  do

Mais tardo, de 1849 a  IKTo, não desanim aram  as plt_intjk>tâü+ 
ciarios iifüOL ic^iirjs, acreditados suutínssívn-imv 1 te ju n to  tlosaos 
governos, em ce leb rar um novo tratado de comTnmeío- M allogradis 
as ten tativ as doe miciUti-os Toil 6  Troustialo^ fiomïq *111 & o prita^iiM- 
qtLQgou a  ro m etter ao csf.uilo do oo^na tb a n iïc lla ria  um prpjfjuto ûxn 

art||ÿàs:> cümoîcajD^ta do^anncxns íü> Roíatorlu do^ No^ociurf JCtítran- 
goitos du 18.“ï l ,  foram  rnaís la  do repetidas pelos som  airticcssoi-C^ 
BIcw  ftRobert Clinton W ri^ li i . eapíjcíalniento oatc ú ltin lo  (tuo, altrti 
do um eapirit^.siiporíòr e  iUustrado, petasuía um  profundsô o admi- 
raTGi conhtxnmento do nossu meio o daií jn>ssas cjeee^&idiiideíí ©CO"' 
nomictid o financeiras.

Vale a piína iraogoreTer^ porquanto m u ita  oousa pg ik»Eü 
applicar ã aatuallda^o^ a  p arto  principal da eovreapoiitittjjcia 
sòlire a  ̂ nos^a^ rolaçJes de ooiuniGLcío int irnáeiouiHh.l  ̂ eui laoo da 
nusãa capaciidad(?v produetora^ re^rltnoái m onetário  o tíspít4&ào Ja s  
industrias à lavouras iruH^ona^ s^ientando^Be a  do tíaflS, foi ta c a d a  
outáo e e tre  o Gzmü^nW repr^sentànte do eoTorno d^ W aíhin^ton 
o a  cUauoolUtria brazL lelra ,

Respondoníiu a  uma nota íÍnj m inistro am erican o , a^siiu so cs- 
prosfavn ü min is tiú  do Esferaa^irod do Kraxíl ;

 ̂ í  O iSr. tom í̂ esirliiJi.T pouco toinj>tf jíuiste paiíc, m aâ aîtnïa
aa?iif]L lini, d<i tot‘ olisoí-  ̂ado <.[\au nolLií pt^odoniina* sc-tn excôi>ç^t> 
dc c la ro s  n^m Jo  opíciõca ão lltícaa , uni esp irito  U beraíT



(.umlMii'iMi initiât iiiir ;*  m priíj/í í! .■> ■ ■ , , . ,
HiHfilAji|pUfn<U)ttt t'iruiiOJiï H i'Uj » 1 r .. • , )H,, * , ,
iî r'iÉii im ^ 'C J o  111 i.-sriJ»" fi t! . l'dUr' - i ' ) , ; ri- ; rj . 1 ■ ■ j ■ ■. i  ' ' ' .11 ■ ■ u ( ■ , : . - 
lliOd pi l.i.- ht o ri y Ui./u,.

<ï t.rmd* .ifîirx OjhLül -+î a ri duv mI-l .i. ujulnor \j . ■ j . . : , :
;ü& ûJAju; omJUCHUta.£ pidu îSr* HJt̂ v Lî fj u-, ■■'■.■jji- j>>n+i tv<, «mj 
tumpo pm* x̂ telm Appô tntiorf, il ■ uma n rancir* ;■.>....._ j , . .
p o d .o r  ItiJClfJ-i ' tMj LiLl' I f  III.: d i -HrtSL id& U ]* *.|ÜjÇj O ■ . '. JL .■ ! h. ■ : ï/- . ■ :■ ,
iKtt.tïivü tu en Ut resultará. lim a ; j . j  j  . ■.■■., - ■■ '
p o t a  propri.t, converti copiât <1 t p ï i ï *

« co ^ v e n íe n ^ ia *  q u o  6  reco t i i j ■ j rj ; - ï h 3 ; . * x  u *  1 j* v í£l
ser a u s i luiiíll po.la ây fripât hia ositito o 4 *  in^ia a 
uutrfc: ü8 do 1133 E stad es, Era mai&tfu i.iru ponto, te 4 e  te f  . -
velado ao Sjf, Bio^v* «ena que pussa re s tâ t-a  jneuor dav tu  ■: . 
siiieoridiulo das aíícíivuetf.

<í Q Gavürno imperia! acompanha com jgaal ■\j\ï ü  ;d£&s
lIo pai£* m as a p recia  îmnultïJLne&me&ta ùiverrfw im -
stan c tas o, em taco délias, nÎLo su ju lg a  íiab ilit J-> p^i-a con ;ritJ:n  
«m a obrigarão  no seutirïo desejado pelo BJo^v, etnt nra. r . t -  
aheça qtïe em autres condições séria isao de muita. ounve&ifcnciii.- 

Jim diversôs palzes a  exportação Josscu^ prod jetas ■:■ i^ n ta  nie 
im poste* ou sn jfiiia  a u m a modiea taxa. maâ Gnsgjtrv notar r m 
qu asi todog elloü mitaristo o im posto te rr ito r ia l, So Brazil a  T«rra 
livivi ilostu, o o d ireito  dit oiportaçfLu >uli m a ïim a  p ü rtf õ 'lue 
o r iîp ii^ c n ta .

 ̂ L> impoâtû 7 %> fopfüsonLiiüJo  essas Ju a s  e tit îJ iiie s , não 
Bt^ria pesiitüo so não fôssom as lisn a  provineï^es, Qüé o s jl jr e -  
CiLrregam. Cîu%l<|ueÿ dim inuição da im postçào icri:t iego
Sub tîtuL̂ tî  poLVtim tLu^mento dossaa t;ix:Lst poriiue 3js pt-oTinchü 
dcm an ilairt retiitrsos. Ë^ie resu ltíido só poJortL é v ite r  si o je t  * 
addtoional dû CoDSCituiçau Hra/.ileirat quando ïnterpret^Uô io b r j 
esse asânm pto, iJih iblr que â s usiâtnLlúiLs leg isla tiv as provi u c i^ s  
ÿuiîsaîoi iïiipor sobrè a, ôJtpoi'taçEo-

« lürjilini, os sa,üiníiciuí ftuuiic ’iros qtië (i do P araguay
ijîii" it[T o augm ente ditdivida in tern a  e o:t(ei*iiaT j- aonsequeeto ne- 
üBaítílndo do pii^amüiiti> do ét.tu ju r o  o  Jtm ertïzaç^o annuel* c , 
par dîSïïUj its yîti^onciiiü de muitos tïi^Ihoramontos que o î-aiz d,t>- 
m aoda, ialaLL^menit? não p& rm îttem  d^sde n desejada rtxU icçào** 

O S r . Ollnton W ri^tU, q ae  entao yù i-omura po>se dû sew oar^o 
dci lïûnistro  dos E^tadofi Unidos uo Rio *te Japeïfo» p^r sou tnrno 
ropliiün-ra:

#. O iifjEiixo rui f̂lÛÜfjCQ oüm pi'azct* i> o^piriLo liberal e
a  tebd aecia  do povo braziloiro para O progresso. *lt viri» » om 
£* iiîïw o S r ,  Visconde de S ,  Y ïcen to , tiuc- co-^a tundeiioia est4 &
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rrï^llu'i1 JpiFilutj:* p rom p t i a d o p ta i; .m  dn)UOlJ:M tTÛ Ü liliV** ipH' mii 
UCMtffiai!iri;̂  |HVm quo iW ■ -i’Ul.'i'i's OU i r<i i K*1 ido^ 1 llUloH 'I Ht linull 
tonUiLtn ttnlo o tUteoi* volvïm oiilo ilo qiio são oïlp i ■■.■i \ o ipm, t'ottio o
atatixo ussitfuado ospm'ft dO nU m sU 'iit l1ï ï i  «un-* svil^Oiim m t'M  n l w N  
vftflôos* il dtt m aior im portanuia p ;^ a  o Itra/U « Uo niuUo liifciu'tixrtu 
para O pu vu do* Kíílftrtod I itfdos.

*  V lôilffiit r^laci^o* om tpio o abaiaco ri^itfOado toio ogtailo rom  o 
(ïi a îJ  ̂ iim iu 'iii o hul’iittït a ap roriu r do vidHiiiunlitt ;’ S dldlcuMeuIoïJ 
ïi presente d as i>oi' s . tës> o S r * Viâiiottdt* du > Yioopto oomo nhüta- 
ciüosqtio so oppofrm a i\uo u govoi'-fto Im p érial *MjU>pto immniU^tar 
ilimita co ït uj s u ^ r r i i i i is  polo s i ’ . BLow x mai* O abaixo  as-
situado coaflu <jue mostrtt^A m> doowt'so dct su:i.s obsofevaçous que :i 
m ais éluvada p o litisa  do iav orim  im p ô tial ron&ÎStirÆ, em  n 11ï vïrtt* 
üuiii ii m aior lirovidade du todo o nnus posaivol us pradfrçfcos ag ri (jo­
ins do&ta pai^f e cspocïatttionfce o caf^3 sou g ran d e a r tig o  4c* com - 
moroîo, o <ien.>, ao LmmodïaU* aloapçe du tcovortto im peria,!, estão  
u trta s  medidas i m portant es, ílímiisoI Ei:tdüs por iro]ialdoraçõe& (les prix* 
dutioia o de m ua sâ ooonomta poli t. ici a , c iija  adopQSo não pÆdo dota&r 
do t.or a Tiiais benufica inUtioncîa no lu fiiro d o  ImpgrLo, ao passo quo 
a eitorcerá um suas rol iu;õc*s ooramorcíu-os coin os Ksutdos tlnliios*

« No m n a  de l&3t>, o abaixo a sg i^ a rîo , dirigindo n.n falleoulo'feüri- 
aidiieïi'o F e rra -* {depo& b arão  do lïMi^nayiutaL Gnfrâo imnis1.ro il?t 
F a io n d a , u m a oom rm m itaçSo que ffeacb a  a  paifs* 10 a^ T d o  anttoxo 
A :.lo rc la to rio  da Rom m î^So do inquérito, nom eada pur aviso do 
M inistério di l’nü.zomla. de 10 di-. outubro de l8 5 9 t om resp osta  a 
ciroÈÎUr r|iii] perJiia parooer sobro o m eJlioram ento do nicio c ircti- 
lanto* usou da au^uinfiO lliiiíttaífrim : -

’fOi: Ksiiidos UUîdos, por um a l'olieiilade oxcepc-ïoniilÿÿoiianfi por 
as5>im dizec du miïiiOpoiîo díi c llltu m  do algodão. Não lia paitf ijuo 
poiisa com p elir com c L Iq í^ o  algodao a a o púdo .s<ïr ráb ^ titiíííití— 
por líúIíís ra^õeã os Ksrtn.düM UTiidoa dão a  loi aos itiorc!uh>K do m im da 
^ iá iii|  ;lo aJííOflrLfi v

< Aseíra tne^iao nnu ser;V i m prohrito ohiiorvar < j i j nati obsUmtu 
rornccorfjm ciltíd ítu mundo t:inti> sjx tag  p artes He todo ó algodSo 
tint rftiïw  j|iie é  ÔîtporfcWô pitrïi o oonsumo de outros pitiîies, 't >su;t 
Axportavâ,o de artcjfa.etfjR do ulgoilEo m itiio  jnf4i^nificaiiiof o n tre - 
tanf.u qinî* o ?on syMiimamonoiai?)^ r^o rn-'so tao dol'oîtnoso, 
podqti|m lo raecer Ai^lolî^ arfccÎïLütos ar> muado ini,oirr>,

< Nüo podomoa dizor do noétâo p rin cip a l produiïto, do üafô, o que 
acabam os de di?ror a ru^poíto í.Lo ^lg-ûçlao. I Iîi muifcorf Io^;ithc!> (juo 
proiïuKom café  d& quatïdado SEipfii ior ; ap dli^îj d;w Iûdias O rïoiita©i, 
espocialitiiiEiLG, u pruditaeïticom  ^rando fiicîJidad^; o fjimio ok3 îjsS iiijaif 
ostao pijo\iiuas dat; oiiliiïêiîi^ iium anas do ^ontinCdio indltio* ouçto ííe
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fin^jïi o í.ra biftJlifï/f* Nffi tj i h íiij yft rt \. , j*  n <r . , r!h i+f
i 1 1 1 ■ « f l f l  1 1 P'  r i  n  a l  j  I I I ' - :  J ( 4  < J ( u  r i > i l , -  | T r J  . : j ,  . . f  i ' . ' u ' i -

a » in p r a l ja r if l ’ ■ t 1' 1 m i^ - 'k  ; ■ ■ * F L . . f .....................................*  H ^ p  . . *T-r
(,’ i - r i r ■ j . . p. i f 1 M  l i  f . * t  ) i , ' t  j " t  t í r i i f j í i i  j p  ( I ; i r  . , i ■ ' h

pot#* ílJl v iu ]  im^^rUo^k» ^dp* md m  I* pfftfir n f -
r p fcf J - , JV)J' ai i fNP r | f - fj* J-: r l.i H t  ■■ - p#y p * n

o jiofl*o Jav ra*io r nm  aDtfxnf'fiÇo no «o ito  á*t «v*j# r-,
ppto ^ontrnrir), por lorlua ow rn^/i* r&fluzfr ^  t#*, âAtn
riü í|nr* rlíe  pon^a O (N*Qpfulu^bo jkJi rio n u » l 4
iiíi.H moamAri conrJiçïWîH, rjuanlo ao prfiç<^ que o caiví <í*? mitra# />ri— 
gens- noriiíiiH, <> ftafí, ao eíjfjtranrj du vín^tj to m Jp j ti«
raeM oT pó do bop falsificado do v a r i■>« rnotim. t .  -jtüjiiíj m i.*  ■=.. ■ .► * 
O aeti p^oç^» m aio r o iriduainiCrmo a. Citíííifal-o* çtti r v -.► r- 
vo foi inform ado p o r um  am Jgof f^ic *e acha - K*1*1 * V , 
do íjtic aili tom uItim am ente croícuío m ulto a  inJtï^j'ia do A^fr- 
to r r a io  c  moldo c íjiig a  ad u lteração  do cafó teni i, ç i tr a /Y -
diiiaría proporç&o de 4<) a  50 0/ o-

« S* Ex* o S r -  viseoade de S .  Vicente ucrtarl por « » ?  íix tracto  
que, ha, 10 annos, levantou o abaixo asMsroadvi a  vo* p^ra p recavor  
o pfttz da to4  politica o do perigo do m aíiter - : ■-■ em ■*"?, n ir d  
iti li i to a lto ,

« Na mosiTiíi com m unie ição non lercm e lle  ^ r i  :iT. jJ. r - . : j; . - 
ia.Tiüia íle po to rn a r ;.l uma circu lação  lim ita  b ,  *Uir_>_-r:n : .
Ibgsâ possível, se re tira sse  o LÜreilo de e m L íã  j ,  qu' uar.Aín
v arío s  ostaLoleci m entos hancarín* e delia .*■.'■ tisaew/ ■ *: r. ■ . r ,- 
p c r ia l, com  tod as as g aran tias  e restricçíjeç  p róp rias p ar»  p r ç r ^ L r  
ãbusos-

■k As guggestSos do abaixo a^signado relativam en te rí ïira Jji do 
direito do em issão que tinham  os bancos i pvam p em ; t- + . : .. 
m&s as qtio se referiam  ;i m aior rostr ic rvi*3 po?sivel da .-ire iiiC"- j '■- 
íbram adoptaftas ora p a r te . Km const^uoucí®. o rnat> ï eiïV Jiante lo 
patK oiitica dníxou de sor excessivo, o este m ai aírsrrAvon-se m ait»  
durante A recen te  g u e rra  tio P aragn ay  pela noctss?idjule qi»e íc^e
o poviirno im perial d*' re co rre r  a  um augïDea^^ di? ciivul^Ã u v ;mr? 
mc.do de acu d ir Us d ép o sas m ais tirgon tes^

E p ro so g iiia  íiuhíis ad ean íe :
* í ! . lEx*. S r ,  víscoude do S+ Vieento terá  i;ri\  ̂ <-i

bem  v iv a  j^ecordacAo da te rr ív e l cri&' dii IStVt. que ■ ixi. . leu o car 
r a c te i1 de um a p ropliecia  ao q.uo o ab aíso  as?i^uado tsserevera cm  
1R60 +

■« A inda o Braatil uiïo se Üntlft rwtAln’la f i Jo  da datunos*  ̂ l*j ■ a c-S*> 
dos p reço s, causada pelas excessivas omissões do Banco do & r u il4 
emiasíii>3 tino, com o S . l?x. o Sr*. Trïjsrendf' de S*  ̂ TúOtlfe t.erAol^wr- 
vaílo. Iia v ía m  eau^ado app reïieusses a e al^aixo A^ípna-io. porquo

íi.-v j £
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podiam d:u' gr^ado im pulso i\ o u ltu ra  do uatt* ont o u tras  piu-tcs 
do muado* quando so maniifeetou u ia iiovo ulom oïito d<? desocdmti 
na maiGstUi ^ua af.acou as pladitaçoes do caW  dosto pu/ijfi oui lHfiO n 
do quai ÿe^ultamtA colheît^a foiiuou&h d a ra u to  al^uua tumu^ (muh;i. 
subida» dè proços, o x u o r  ainda do que a  que î’ü m  produslda poîiL 
oxoessiva oiw ulaoîlû .

* O estado do Vîrazîl, quo OhegOU ao .son poutp ou lm i£ailtB  ua 
crise baucat ia de 1SQ4, î* ÿû-ft me itMOfi, ío l prûduzido por1 ttïn  a u ­
gm ente da. c ïrw ta çü ù  do paiz, quü do 'ju .iru u ta  o em eù m ïihûü^ Uo 
ïu l l r ô îs su biu  a p o r to  de cûnit poi1 rueii*, pritteipadm oaiu* das em ia- 
soes do Krauco do Bfc&ïil.

<& Com G&sa c ircu lação  do pouoo m ais ou m enos corn m iih oes, os 
preços do? pvoduef.o$ âesto  paï/ eram  tão  esta g^ era  dos, que Jü stifl-  
ï&vîltq as a p p ré h e n d é s  m a n ife s ta  laa polo abaixo assi^nado no p r i­
m eiro  trceh e  ci tari o d h sua oam m unlcayâo ao g-m srdbeir .> P cn-ax 
sobre o p arigo  que lia varia, etn cro it* unut concui T e n c ia  p re ju d ic ia l 
com  esse^t produetos per i>n.rfcti do o u tro s palzcs ; coiu < ade&ute 
se ver&t aqu ellas appfehensõas não a ra ni in fu nd ad as. Que d irém os 
a g o ra , cpie a, e ireu lu çao  des fcc p ais a ttïn g ïu  o extraordïiui rio a l ^  
rïarao do oorca île duzontos mi,lliL*esî

< A iaÜueneïSL desse enorm e volum e do c ir c u la d o . que û a base 
do todo preço» cote binada com  o plienomorto do om  v a lo r ficiîGîo *ti> 
otU'Oj phenotnoùe qua n u aca d e ix ad o  acom panhar a  fixeossiva om is- 
fciïLo do papul m oeda, oede a  (ont© ftosta cm l^sao inspira a lta  goïv? 
jftança* faz cora que o cípmmorolo de osportaeü-o dns te  pii iss se  opero 
em  oondiçlSes m n i des an im ad oras, visto qu e, em  re g ra , <.í preço d*’ 
seus p rod u otosâm ou ro  Éde 10 a  15 por í.iontu o\aiur do '[ug d oyôria  
aov, em  com p aração  ooiti ürí proços ttos niewculos consumidoPiis, 
p a ra  quo ficasse ao oxportadoi' a m a  probabilidade do razoavol 
íucvjj cot&m ercdal.

< As ca u sâ t, qtie o abaixo aa^tguado acabft do voforir, cou corrs- 
i+a m p a ra  que seïre&Uaassaru at^ c e rto  poato as suas aijprohetiiíõos, 
do tjuo no e s tim u la r ia  uma po^l^oida conctirr-ftnoia, p or pitrtu de 
ou tras üaçoea, oom o^ çaHÆs do liivv/.ü ; u nbaíxo üs^lguwio podu 
íií;eag^ p ara  tracei* ao conhixümouto do S -  ííx , o Si\ v jscoado de 
S .  Vicoüto aigtins fetttos omínoactó,

<ï D um nto o raez do m arço ultimo^ os deposites do cafO na Btiropa 
tiv eram  um  augm enta do q u atro  a  olutjo m il toneladas o de de» 
rail no rnez de a b r i l ;  e fitro tan to 1 o B ra z il oontrlbníu  da m a­
n eira  a  m ais m aigníficautc para esse au^roioitto. Na m esm a £poca, 
a  quantidade do cafó em barcado do K razil p a r a  a Êurijpa e ra  apo- 
nas uma quinta p arto  da quautídada cm b arcad a  ïia m esm a quftdra 
do anno a n te r io r , e, a p esar desl.a fatlta de euft^s (>ra/.íleiros nos 
m ercados europeus, d eclin av am  es prüçea constantem ente*
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< ) ja  u Jííu ti i >LJt Hrnt c o m  a- (*>l í\ fo v t i i  i  ti oi c o iD ro ^ fc i ')
OTQf^^ntO <JW uafíí do rtííi, q u a e i  J jo r g u e  & C a l i f a m i a
[ràilií ii(fíJi'!L m)íJ t) Ltj t i i r i * I a  fj(jíf Cu t̂íJr Kt^àL, n friJírtfjr utiiiiâ.

*  MritiT í*.i> paStíoqiH í f> p r o c e d f fHentfl f(jtf i 
ELOS p reço s de seuil p rod u ctoa, tom  Ho na opíutao <1ü a=*d- 
n̂r>,il(> d<r.-íTK cortado « OonfcrariO A Um& f>oa politrea, Uíottj m 

lîKifîos con tin u ad o  u, ser  o seu m e lh o r r? rmaí  ̂ ïm p o rts tit?  o n -  
aum idor*

« Do 1 d.o ju lh o  f]tj I8Í5ÍÍ a  rj/.i dç jttúho do J $i7fis pefiodo 
cido com o o a n n o  d a o o llir ita  dr, caftf, r^ c a b í^ .m  Jo V,rw/fiT K- - 
tados-e; t lidos l* l íS 4 ,3 5 3  saer:íts do 6af<§ dr5 h ío , e n tre ta n to  . j-: 
E u rop a  a p e n a s  tom ou  no m esm o jK;riodo 78tí ,6^7 eacea^- h ïri-srû  ̂ í 
põdo a íllrm a r  que* q u an to  ú solidez ■ ic» c o w m eroio r- ?± >íe
£1 am o n to a  <le p e r tu rb a ç ã o , talvez, nenhum  a t^ o  a a to r io r  já m a is  
toiTjcron ra o llio r  p ro v a  ila im p o rta n cia  re la tiv a  do- m eríd '1 >i ro - 
E stad os U nidos o da E u rop a  oòm re la çã o  ao eaiHé do iïra z lL  >"em se 
deve p e rd e r  do v is ta  qu e, om quanto o consumr> do ca fé  4 co m p a­
r a i  iviM'noj.if.1' estaoiou& rio n a  Europa» nos Estad õs Uxiidoa eresee  ■etlo 
ra p id a m e n te ,

* N a voi’i I;idn, .lo ráp ido croeoím ento e d esenvolv im en  to do? 
TCetadow-UnÍde®* coincid indo cúm  a  abolição  dos d ire ito s  do im por* 
taçXü &obre o caflô, qu e o aty&txó assigu&ilo c r ê  >er apenas q u estão  
de poucos auuos, pódo-so co u o lu ir, sem  ex it^ o raçao * que aquelîe» 
Estados nçcosâttar&Q p aru  o soti consum o uma, tão gran d e q tiam ï- 
dade d& p r o d u to  o do B ro^Il; quo e ste  u ltim o  paiz ses toruarri :□- 
to i ra m e u te  iodoï>iÿndciuto dos o u tro s m ercad os, com  ta n ta  que eUe 
adepto as  n ece ssá ria s  m atiitias p a ra  d im in u ir o custo  do âftu pro- 
dueto ïi.o ex p o rtad o r o qtta fa ç á  tudo iquauto ostÍTôr em aou poder 
p a ra  quo o eo m m e rcto  outro os ilou j p aîzcs teuha um a base de 
m aioi' equ id ad o,

* Noif u ltim o a  dous aianosT îîuportÆ m os polo m enos m etad e de 
tudo o ca fô  03cprji>t.ado di? R io  de Ja n e iro  o, d u ran te  os ú ltim os seis 
me&GÇ, a a in d a  m u ior a  p rop orção  do quo Toi p a ra  os L^tadi>í- 
U n id o s .

« N aosõ  neoossita (fc eâtAfií^ticaâ elaborad as p a ra  niosu^ir, <̂ o.íü 
a  ospcírieneia do patítííidoT que o an^iüeuio  tíerá m u ito  m aior angora 
que os nossos Estad os o te rr ito r íp s  do Qesto se encUem rap id a­
m en te  do u m a popu lação  íin ím osa, in d aetrío sa  o prospera, p a ra  ll 
quai o cafí- so te m  to m a d o  um a noce^sifïade, ao passc> que u a  l u- 
ropa, (3 o lle  tid u  com o lrixo p ela  mOím;i e lasse ; o uao ertsío a v e n tu ra r  
m u ito  tiuaudo di>íf> que, a in d a com  a en erg ia  e o ca p ita i quo dí fa- 
sfi^ndftiros e s tã o  em profi^ndí^na c u ltu ra  d este  artig o* e llos wao pi.̂ - 
dem aco m p ^ n b ar a   ̂ Isto póde fazer com  que ^  ju lg u em



T J X  V L ' A l  T H f  i : i > M M t C t i l ' l O

táo  w ffu ra íitíiaU v am n iitã  üo ftitu ro , iiur $o toru-ita t.......frire nto*
jL nod.̂ iv evi^éiUïtA de rontfprJítfdaala ; Uillî? o.u ^uir.n ùom a ju stifia  
g s a g a ^ il  ulc do Souÿ rû p roaeatiU ites p a r a  q u i' i n a u g u r o  rima  
aoriua procedim ento m ais el.tva la  u :< cous >rLvtt o çom m erûiù 
\tos mt?liiiii'tiis tfoiïstnnidores. Kiit iTiïnU;i- ùpiai^ ^  t*i7,i1 mio um a 
p^Lluèná módfBfífl^w nossas lelà, pod^rsm os r n limc<n^vo>\ mrus 
barato* do qite outrem * o- si^ttÎJH es a r tig o s : ftaviOg a  vapor o lo- 
ixt m otivas, oafvao e trilhos do foi/ro, todasi a* qu alidades du ma- 
ciïïuas para ussiiear o ctifé, artafiuat-oa dû ul£odâo o lã* m a cb jjia s  
para o algodão u a  la. t [isLrumeuE,üs tio a g r ic u ltu ra , fa rin h a  do 
tri^o o do miUio, presunto, p o re j o toucinho, rnaeUinate a  vitpor^ 
apparclUos m ecânicos g induptrîaos, m achinas de todas as sortes* 
quinquilharia. carru ag en s, citons a quasi todos os innum oraveis 
arfci^o* m enores que a^or.i ailluom <io todas as partes do muudo^ 
Creio que m ultas de vossas p rïn cip aes casa* de eo rem ercia  rep o­
rt liecem que sc põdo JTazer n tr\ill econom ia om favox- de amboS 0 3  
paizes por meio desfca troc**., <r. quai tero  sida ;j.t& a g w a  estorvada 
pela grande d istancia dis m ilhas r\tiQ rép ara  o$ dous pulzes, im p o  
tüncio uiu conhecim ento intim o das riüocssiduLOsí de o&da um delles, 
o talvefc tarnbem  pur urna indiil'erertça que mtseu du receherdes 
ouro pur quasi todo o café que im p ortam os.

« Presum o que, pelo menos a c tu al niante, neeessïfcatíú dù alïr 
mento barato o de arfcîgàs de todu #enoro taotbem  b a ra to ^  Tndo 
quanta contribuir p ara  qui» e&ses; artigos TGflham p ara o ttrasêl 
por preços* mais b&txos do que a(u a^ogiL, &e£uz£uaento ba de pro- 
muvev oeomiïiocUï e a  ïbltcidadD do poVo e  ivuym eiitar as rôiiUas
dit Ldipi'rio. Sî ît agrîiotittiu'a, com a pi'etf^ad^i vassog i.wf.:nJista^, é
ti bEiAü do vusaa ri^ u eaâ, mul^ a s u s ie n t^ n t  mol h or do que ^ cou-
iiessito de m aîores fa<Xilidadti>3 ci a  fluppreasân do posadu oüusquo
ora se lbe  iiupfjc ; o eutâu a  que^tao p ra tie  t  y cm a  te r  fijuerdetf
tuilo q u in te  estivüt’ ao vus^o aleancû pava dar-ïios cîvL'ü & aasiw ar
baiaios^ q vojí p a g a r m o s  a n s , t a a t o  q u au to  fü r p a s s iv e ^  p o r  m e io
do nossos pi íjduíjfios, us quied  devera sei' i;^ual >■ p r o p o s ioiial^
îu on to  baratos^  toru au d o-^ o o  re s u lta d o  m u tu a m  nu te  YaOjtaji>BO,
como tenho pi^ucurado m ostrar,

Sei que m u ito  stí jiõdo d i z e r  d+3 íT.nibus os lad os q u a n to  a
te r  a  peuuliar condição de iios^üíj rtóspeetiA'oæ paiües nos ultîniûô
oïio íliiúoí iiTipedidi.í irui boiipíiüio u iu tu o- iSãt» díacuto ü^ora
us erros e inieiicidatíca do qualquer dos d ou a- O roio  ttrm em eoió
que eLltíS teem  graude.1? ítktereésea sm  çu m m u m , quo este^ tnto*
r 6S®s podem ser tîuteiulidos o prom ovidos medi auto uni m aior
canheexmetito dus necessidades de eadïi. um , o que pur upaa d\s-
tu asio  am igavel de todos ^  pontos so pódo cb ey a r a  uma. prudente 
aeiução^



r ' i  h k l  h \ -: A t f î i a m ; i j k >

« O  t m p e H o  flfí ï î f - u l L  es , Jfi á r e a  H m e f| )a i l tA Í A U M ^  e o m  
íriCíilfiiila^fiH millmofi ncren (') *fe tGrran j^ n jU -;, r ,ur: encerra r i 
tlinsouroH mu Ho tUâibfOS do ^UQ i\af- j,i tr-ern *rjdo deae»-
yolvidon, tom  um p o rv ir rjue dfîve ^er olhado com o niai o r interesse 
pfiJarf m aïs aní-i^íiH t\a mundo, m a i nenhurna naç&> póde
sym patlii/.ar o Vüsao proffr^aso tão com pléta e cordialmerK'-
como a minha. ; nom acharei# ïïo  rnundo ou tro  povo, como o yoíwo* 
empenhado em unir vastos terrifcvrio.s em penetrar ricas fíoresuw 
ú n avegar #randi^í rios interiores, preparando a -im ^jn fut tiro de 
potier  ̂ prosperidade *i ventura

Ap: íffitr de tudo isdo o das constautes vaditagen-í conferida» por 
actos isolados á  tro ca  de ppoduttoif entre o ü m í l  o os tíW io s-  
Uqídos, jam ais foi dada au Im pério a íteliz opportun idade de cele­
b rar um proveitoso c solido tratado de comme rei o cora a gratide 
Republica, estreitando ainda mais a  am izade secular 'jue tão I t i !  
e nobremente un ep s dons povos e tã u  ^e ne fica e fecunda ba sido 
paÿa a paz e o  progresso crescente do o Còiíiinente.

(■) Ge ira  inglûza de 4*840 varas q u a d ra d a s
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Outros ajustes

AINDA d u rante o p rim eiro  rein ad o , celebrou o Eírailt tratado® d ; 
n a vegaçao o eom m ercio , em 183*7, com a A d ir ia ,  a  Pms*ia  e a? 

ckfndes liv res e anscatieas de Lubeck, Firemen e Hamburgo, e T em 
1838, cora a  D inam arca o os Paízes-Baix<.>s T

Todos esses convênios* inclusive um outro qnf- foi em 133Ô 
aasifíTiarki em  f-on lrps en tre  os jtfen ipotenciatíos io B raz íl e do 
Reino do S a rd en ta * maa nãó m eraceu a  devida ap provarão des í1fO- 
deres com petentes do ambos o* paizes, tom aram  por modelo o 
poeto de H do .janeiro do I82f> com  a  Fran ça , o que p íer dizer* eoa- 
cu rroram  d irectam ooto  para que o no^so pain ae m antivesse cm  
um re^im en quasE colonial, suïjstltuîndo apenas a  m etrópole poríu- 
ííuoza por ta n te s  outras quantas as que o houvessem deade então  
ju n g id ô  & fé dos tra tad o s-

Do toda# ossos uílçõcs, entretanto» a  Áustria* que já  t  ioto ou>- 
ta r a  a  roconhecor a  nossa independem cia , foi um » d aí que m ajore? 
d itïïcuIdades nos p rocu raram  créât-.

Na verdade, édifl.eâdos por um a triste  e p rem atu ra expet 
rioncia , os governos do D. Pedro l in tentaram  dim inuir o m ais 
possível os prazos dosons pactos i n tern  aciona cs., que se v iram  na 
penosa oontin g e neía de f irm a r . O tratado com  aA astria  Iî3ra ex acia - 
m eirte^i <i«e co n sig n ara  o m enor período para a  su a d u rasse : de~ 
vecüa ap en as v ig o rar por seis annos- Os dem ais tinham  oscilJado 
e n tré  do us e  tres lu stros.
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Fiûdo, todavia, Ü pra/o do ajusta* ooiiítnoruiíij, ciouuluido ou tre  
os doue goveruos tla Kio ' i '1 Ja o e iro  o do V itiüna, prgtoadoti «sto  
u ltim o  avooar tam bora p :iw  os sous su bd itos os ŒfcVuroB üyp&eiaos 
do <£ue gosuiv&m 0 3  ÎJriUtcrzos ragidonbod 110 îümkîL oui virfcudu dos 

jvsrjitítuojr do U atad o COïll :ï> b']*:L]iv a . l-]i',Lrn as quüd trios île
h eran ças jauontes, que m ais um t voss v m b m i p reo ceu p a r os nossog 
ostadistas, am eagaiido desm oi'alig ,ir p trai som pru os tribimatSS 
b raiito iroá  g in ven tif os ooüsukw de catJa  p a ia  du ufiaa m a g is tra ­
tu ra  sut f/ünmi, irnpropriu  dò su b sis tir  em  uni paiz l iv r e  u c iv i-
ïiiililO ,

Fcaizniflinte, a  diplom acia, p;j.triît aoubu galhajp d am eâte re s is tir  
a  todas essais pratonsõ^s m onos reHec tidas ou jjior d em ais usurpa.’ 
doras., com  *iuô 1Î0  to io s  o.< lad os so v ia  ceroead a uasun. uocao rei~ 
TTÎudioALÎora fio bom flom e do Bpa^rJ p e ra n te  o m um lo e x te r io r . 
A C onstituição do Im p erïé  c ro a ra  110 p a iz  ítiafcituições as m ais liiic - 
r&es do seeulû. A o r^ au ísação  da ju s t iç a  não p o d eria  aer m d Jio r  
nom m ais perfeïL.i p a ra  a  £poea ; e nacionaus* co m o  u stran gciros, 
en co ü trav a ifi-sa  p leuam outo g aran tid o s om  faoe da.s leií^ quo a  todos 
p or iguaJ a m p a ra v a m , q u an to  á  propried ade o a  v id a, S a  nin^uem  
deixavam  d(‘ reco n h ecer os d ire ita s  ijuo h av iam  sido pioclam adog 
nos eodïyos das na^ùes m ats cu ltas  o m ais bem  org-aniaadas.



V

Os tratados da regência

AO se íaáítitiiitf a  Rogonoia, o espirito publica se ad iava 
m uito provenidr> noutra os tratados <le commerciõ concluídos 

durante 0 3  p rim eiros umios do lm porm .
Uma dets medidas, logo postas em pratica par i impedir qne o 

Poder Executivo cedesse facilm ente &s sug^estõe^ diplomáticas 
dos Ju iz es  amigo#, com o fim do lhes oonecilor m aiores vantagens 
fio qu# as ílo ijuo já  sLoslï'uetavam, foi a  loi de I4 de junho *le 1 ^'íl, 
Ptjt? esse docrôto legislativo* festabetecia—se 4110 os tratados feiio^ 
p elã  R egencia careciam , para ser ratificados, do vota das cam a- 
ra s  ; c , sob tíssé re^im en, dos quatro converties ccleforatíijs com a 
Bélgica» a  Á ustria. Portugal e o 01iU cT apenas o prim eiro pode 
vingar

Isao m esm o tem um a facil eSplícação* Assim procedendo, nao 
m o strav a  O cibverno braziloiro ptpiSârencíaé pela eDaaceltaria de 
Brdxíglaa* O íjüe fazia ora desdobrar o pacto firmado, em ~20 tis 
d caem foro de 18£S7 com o:s Pitizcs Baixos-

Òom iffg lto , em l£ 3 í t depois de uma lu cta  vivíssim a. a. Bélgica 
Separara-se da Hollaoda e conseguira ver proclamaria e reconhe­
cida a  èua m dependencia> formando um reino A parttí ; e o Brasil, 
acompanhando a  aí.títu do g era l das potências nesse sentido, não 
podia deixar de m an ter para com o nevo Est»do europeu as mesmas 
Vantagens quo esto j.i  usufruía guando parte integrante da corôa, 
üe fine ao acabav a do díismcruL:íii\
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ontrot^utOn o prftfco do rm ivonlo  «om  <ts Palstos 
Rtuxas eo l l^-lrt, dooliimu-^o rm tpaLado dût '.\* iU\ n*\l nm bro do Ik;1 j 
tv»m ;l tîeK'ioa LLue twtri of'ssfti'ta naqu d(^ d ata , îatki tî, quo vlgorn- 
tfia aOrtiente p.u' sois ^ntios ; o; nm ïtimo dopoin, pnlo *locr£to  ii.^is- 
ï:tf Livo do tO do jtm ho, or v ello  sùîountttntml.e a iip rn vad õ pela  assorti-
I kVi. g e ra l do tm p o jlo *

O îucsnio não acontoeou com  i*s prujtoa ce leb rad os com  a  A iîsu 
ir ia  om 27 do juuho de com  P o rtu g a l*  cm  10 de m aio  île liïiïiï,
o com  o  Chito om l-̂ ï do .sotombr^ de 183S*

O hca.ta.do coin ã  Ausitfia chogow a  so r  approvado p ala Q a ïu a ^  
doa Deputados, mas u:~>o meroo-u o mpsrao verstltctiÂm ppr parte do 
Senado.

Qulh’gq'.Io, e n tre ta n to , o GOveraai Im p ortât dav um% i>rova do 
sua amî£ade^& îm çao a u s tr ía c a , concedeu pcla^ notas rev o rsaes do 
líí ü ÎS de eetem bro rTo IËS6 que «t em tjurtnto não tmuvossn e n tre  as 
duas potências novo a ju s te  tjno rég u la sse  aa rokiçõos dos seu^ re­
sp ectiv es subdltos. ooutlm ifLdam  o* inûim otf a  jaroxar p ro v iso ria ­
m ente om  am bos us paizns dos favoros concedidos ào com m iircin  p 
ac? súbditos de o u tras Estado* polit Ici i\<> irnpcrin oia g^ïral o polo 
princip io  do d ire ito  dfts pontes &.

h^trib i 'io ne^so açoôrdo, e scrcv o  Anton îo Ptír^-ipa P In to , 011*
7 oudeu om lÉMõ e  134G :x A u a irïa  <jufrs por v ir tu d e  deTïo, deviara o& 
súbdito® au stríaco s se r  tra z id o s  no Im p e rio  tio m esm t* pâ om qu® o 
fôüsem os dâà u açao  n a i s  Favorecida* fa^ondo alIu£3o 4  F m n ta  quo, 
poloa wtigos perpétuos  ̂ voza do fa v o rcs  osp n eiaes> iie to rq u ili, potüm, 
o Governo Jm p crJa J, p elas nnfcr.s dfi Sfr In m aio  o ] ? do destarubrü do 
1840, pan dora ndo rçnc nnm polît le t r a  nom polo e sp ir ito  (laq u elle* 
rev ersã o * se poucarloram  il Au^t^ia as vaotagftijii '(o quo ^ozaessm  
ns .sabditos dan nações roEi,iy litvorocidite, visi.o ni 1 0 , p a ra  nssit fim* 
c ra  prociso t^oe a^uéll&s van ta^ ciis  A ssoitir.cdas por um  t r a ­
tado oütro os douii pal^oa».

Niïo m ais infcliK foi t> tra ta d o  ccoolriido com  P o rtu ^ a f, pois ca ­
bia  logo na G am ava, ap osar do p a re co r  fttvoravoï da Commiss'So do 
D ip lom acia  ̂

F in a lm en to , ûoon sem  aodam üiito na m esm a assortibl^a. o que 
9 0  f irm a ra  com  o Chile e c o tis titu ira  om Jo^t autos m ais b ri-  
ib an tes fia nossa p n litica  exterior^  pois, 11 a  p h ra se  do e m o ïito  
ünraiïiRntaJor do üoãío! d ire ito  in torn ïtcion aî, ora   ̂ moldado sob as 
fàrtûA^ do j'tscïproca i^naîdado e a lo d a  m ais n otav al pol^ consa- 
gra^3.o doy pH ncipios joaiw líboritès wobra os bloqueios o îî lav o r iio 
com m eríííij do noütrp cm  caso de ^iiortM pLifp̂  ïitdo do uni dns con- 
londom-î

Tambcm por ossa ùpocav ay luciaat poJitîurih:, ron b id as e  apai^ü- 
EitVdast ijua propara-ram  <j advoiïto da nio,îor%<t<zdê  co^avam  in ie i-



5 7

ràiïjontd o h  an i mort ; e, pvr inf<ilt(:hlad& Botta, p r ie ra  m a«im o 
Bÿà&fi dG ílrcaar oom a vatorwía o üobcfs R&pdCbtteft 4o Paciftco ma 
pftôtO quû abria maia <i<í f|ufi iar^/rt horizonte* i  ^ipaajrâo oom- 
müJ'fïiiiJ doudou-* jKÙzmr reprcAônfcava um mpxxrn p<íiifoí>r para ama 
paz duriuloura no contj jl-ameri'^fjo.



VI

N o  segundo reinado

GRlíADA a p o lítica  drt reservas pava com as poteacias in  Velho 
Mmndo, sob o x>nnto de vista das nosâíts le ia ç õ ^  commc-r^ i:ie<, f?ra 

.justo qu e, saindo (Ijvs c a iiipunhas Ingentes « tumultuariam >in /«■'■■■>- 
rtdctde, p a ra  sor íoço absorvido pela ijuest&o continental. pro- 
euras^e o ae^urulo reim-ido asso#urarT c jto  a  demareacão definitiva 
das nossas fro n te ira s , a  am izade e u trato  m lcm acion^! dos povcr> 
cî rcu  m vi zl n hos,

« Depois d a declaração da maioridixAe, esereve Autonio Pereira 
P into , a  solução das que.stões iafctiriiaeionaus de^aba-Sâ por* 'im i 
phy^ionomia nova, m is  enérg ica  e cultivada. Os prin sobre
bloqueios, tendentes a  dar todas as garantias ao com m e ro  o dos 
neutros o a  reg u la r  0 3  requisitos de sua eüfectíTiíiado* que haviam  
^ído consagrados no a rtig o  do 21 do agosto d ' i£3?T addícíocat ao 
tra tad o  de 8 de ja n e iro  do 182ô com a  Fraaça, ua convenção de 12 de 
doaembro djjíqueílô ao tu* çüpm a Cotão Am ericana eom oaírosde-ip :!- 
chfow do govorrio i tnperial, durante íi g u srra  de l?Ü5 eom a Republica 
Argentina-* forain  mata expao si vãm ente consagradfla ik* tratados 
dessa (?pnca. A livro  navegação tios rios para os Kstadoe i iWirinhos 
ou p a ra  os nao ribeirinhos, m ediante ivjnstoá ospec.iass, dou  trio a  essa 
h eterodoxa da opinião dos a n ti^ ^  publicistas o das praticas 
grandes naçocs da Europa, inda depois tias e s t ip u la re i ào CflUirresso 
de Vieuna, tev e  iam bero seu logar no direito publico do Brarií 
d.o m esm o tem p o, A abolirão do edrso, do acetfrilo com «a pre­
ceitos do Congresso do P aris, o a flâJopção do tít* posst 
m eiocon m ïiatoriod ü th ïsliu d ar as velhas o emmaraúhadas que. toea
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de limiiesj mesmo oom qualquer dotrlm euto do. nossos direitos, i'o- 
i+aiü asái gualntloS1 trfuïûph.03 ctessa politisa scosafiíi fi 6BüLirõcídíi. A
opportiina e  iu dispensável intorvenção nas d** Kio Ua P ratas
quando pprïg^va tal voz a  íntegridud® do Im pério p or aquella ra ia , 
o qtiaúdo & &  urgente sustofitar t touf.ra a am bição do Rosas, a au ­
tonomia daquelles Es tados, pcla form a par nua sc aehav^m  conatí- 
tiiidos, ísH-o tradições gToriosaa detque o ImprcrrOÊom raZÜo se ufana, 
pontuo com e&sa intervenção a batomos o podor colçssal do m esm a  
díõtãdor e  dcmaa^Æs referidas Rtiÿutjlîcas evidontos pej^ioree Jo  
nossa lealdade e vistas altam ente doai uteros-adas, poio procedim ento  
nobro q #euerúao coííi Que sgILîlïXm)s o desenlace de^ae act.o/*_

KT (-crto fjut6  o catado üu consta u te aj^Laoão* cm  ^uq se manU* 
nham a a Republicas llrnitroptms, cço vulaionadag p<*t cr-titmtasdiscór­
dia^ civis o "qlpcs do lístBido tíuccíesíiíváiw, jjão poderia dospoi-tar uma 
gûrîa» confiança á, diplomaeia brasileira nos sooa e le v a d a  iutuit^s 
dô operar a  confraternização geral daa nat^o* sul-aíj.ifjrioauau, snl> 
o mesmo perénno tdoal dû harm ouia. do liberdado e do progrissfcr>t

Em todo caso , üâ nHUndistas ibt se^oudo ioíhíhJ.> nao poupa- 
vuin esfbroos nesse sentido o c r ia ra m  p ara  ;l ironm pftt.ria um papel 
deslfjteresflado o fl&aífnani nao ua d^Te-sa tu ùês su tHe >j jm jjo t f r r l t  1. da 
indupeadoiibiít **. tia íQtogrJdado da A m erica  Latiu 1.*

O p tim e iro  tratad o  do alltançii- *‘iimttUirckj o l i m i t a ,  foito em
nomes do D* Pedro II, depois de deuiarutla a ai ia  m a io r id a d e  r'.n 
oolubrado com  o Facutfuujr «m  7  «bs outubro do IH41* ftsao paot.o, 
quo ufto logrou  aor ratíüií&rlo pelo l.tra/JU por m otivos quo at*' li'û1* 
não foram  puríbifcamente ursobirooutoa o p o sitivadatf* co n s ig n a v a  
iodavsa p rin cíp ios ÜbGraes, quo não srt a t tostavam  o tf rito d a riossa 
c u ltu ra  p o litiz a , uomQ talvdífi fioa Hoãves^oitl ev itad o pçfiosoií â 'ri- 
floí,o£i aurnsa dopoíp^atravds du doploravols sucootíSOíí fitit.s dt provo* 
i^açan om provoíiaçíto, nos a rrastïtru m  ^í-" a lncí.a a i+itiad u , O praaaç  ̂
desso üonvunio ur;i dt* oito nnuos p a fa  as 1 Innsnlits relat.*vaa no 
Gommorcio tí ú, ua vocação ; raae quant.o ao m ais, assou ta  va m - 3 0  
duílui tî va iminUi oa UmLti.^ entfti o< dois paizo^, totnaüdo p or poaí ■ 
do p artid a  o tra tad o  1777, do .s, lldolbuüo» sôui a b r ir  m ão uorn- 
tudo do prittcípiò do ttii pwíi<fi'tií ; o„ uom o liv ro  tra n s ito  do 
P arag u ay  u P^raníl para as Brabar&açõBS d is  a lta s  p a rto s  co o tra - 
(ítanxos, flava-^o o prjm &lro pLiwsi.1 p a ra  uima p olítica  de Ttiaií larjcra^ 
coucfisstïBs+ {iftlitíftn Que tao +.î.o pt^rto ii'ia  aiïoi-tai* o oomniQroïo 
ïn u m lîa l,

Annos doptiii, om ljçra ^oíisi^n^ila no tra tad o  do a llia n ça  do-
len siva dû <2<.> do tioKGiubríí do outro o tîraKil e c  Paragtuaÿi
a  liv re  uavofeiaçào da^ucllea rïos p a ra  as om barcaçõe^ de am bos o*
païzus ei-a repugaatïa pelo go^'erao do Assnm pcao sob fa te is  pi-ô- 
vfâ3£,v03-«
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A iï:^ } tíJjHa  lib erü ítd ê  ile  D ^ v u j^ ã o , cocnja o fláera uot^r 
] B1 'õ n o táv el ^Hnij iptoi% ■tfjíí, Jo ra  ostiputada na íiojivmr/àVj .-1*3 a*>roito 
du ]â^?S i n a  de 1M1ít í.:rtm a  m e im a  ítajmfelicft do Para^ua- ; í>m prr>- 
to cu lio d e  1 do ju n h o  do 1H4ót a^i^rrtado uom o pretiidonte I^p^z ; aa. 
c a r ta  do podoro$ £ut> o n n - ia o  presidente í .ffereceu ao mluL-tro 
fera/JIeirn q ao, p o rv e n tu ra *  Íb3ô0 nom eado para t r a to r  aeôrca. do 
negocàoi do Kto In, R r a ta  p era n te  a  ^upposta In tel1 ̂ encão cocgua^ta 
da FiíLQt a, ín ^ lftte rra  O do î i r a j ï l  : no iirfiamfctjjo o a r t ;  £■> do 
p rq jee to  dLi tra ta d o  ap resen tad o  pelo p leni potência rio  } ara^uayo 
GeUy ero 1S17 o nos âónveui.OB de alUao^a en tre  o Kra^il, Estado 
O rien ta l, l.íüiro R ios o i 'o r r ie n te s t tlü dc m aio c  ü̂l novembro 
tl€* 1851 ^ .

lí íj tro ta n  to , tudo isso nao ev ito u  a  g u erra  ; eT con clu iJa  esta.. 
ceiúl}i'OU-£G o t r a i ado de y du ja n e iro  cie ] -’T »̂ definitivo de paz* 
NoHe cou&igtisi. va~se a  l íw c  navegação  dos rios, resalvanda o tra n ­
sita  d os ailtuoutott o a  cab o tag em  ; d eclara  va-*e el plena liberdade de 
doscerom  o Bubirom  os m esm o» eursoa lluviaes os vasos da g u e rra  
doa ribeirinho®  ; dJ#punha-ao i|tie os regulam entos de navegação
■ ■ ; -■ 1 p».ri:■ s.-[jkiivi le ito s  ttu fn;oordo por estes ; e k en tré  pútra? élau- 

d^ não monos? im|3wfaiíicía+ aoceitavam^su os princípios da 
<î ' iam  ;íí■ í 11o P a r is , abolindo o eorso, estabelecendo que: a bandeira 
tu utry c o l 'n r i i  a  o a rg a  in im iga* eom o ite p çã o  do eontrab&Adò de 
gunrtha t o d o ten n in an d o  quo a  m ercad o ria  noutra nao poderia ser 
ítjj prnbcndida^

C^u^era a o  B  irao  d. o CütOgipe a  napoeiação Hu.il de tâo n otáv el 
pa^to iiitorEiarsional-

Peít) m eam o tem po, conclui a-tte ainda o tratado de am izade 
com m árcio  e  navogayão* de 13 de, ja n e iro  de tS72, pelo qual, dppoãí 
du *,:.i-*naí{ína>' ar liberd ad e do com tnercirf u do jcoasolôncia, ficara 
íM^eoi^lado 'juri nüo « e ría m  cobrador outros nem m aiores direi tos 

il>re ít itmporta(;iã.o ki^ití inaiuente t’oita no P aragu ay , oade a? ope- 
r^ flo ií m eroantiu  ap ja o eatrangoíro  jïSasoni ou vios36ffii a  íe r  ad­
i ri Lttiilïta, cJ o iÿonrjïuiï provoniu nf.es do sóio ou das indtisírias do 
bra^it íí vïea-verisiïi. ïseiitavam ~3o i|guaLmantô o í artí^ns para- 
Çuayos en trad o s directftiECienfcrí em  Ma"fcto Ü3TOJ396 ou os desta an tig a  
jH'Ovincia tn tro ilu ïld o a  da menina fó rm a iiatjii^Ila R ep u bU ci. 
R e^ itlari^ avutíi-sô os díroítna r.lo anooi'a^'enj* pliarúâfl» tonolíi^oui, 
quaren  tonas, O to., o ewtab ele ciam -âe facilidaclos aos paquètes 
em tra n s ito  dos portos do Bfítail o do P ra ta  p ara  M atto 
ôroaao •

Ë m  ifSîÿi, o P a r a g u a y  d cm in ciara  o^se ti'atado na p arte  re la ­
tiv a  ao ornnm eroío cA  n av eg ação  ; oT a T r ie ju a lio d o  anne suguîûto» 
ochíhrava-^o nm o u tro  em  q u e, aiêí-i do so r^fund^óm  cuidadosa- 
monto a n tiy a a  c lau su laa , quo não ao a ii ju ra v a m  bem ülai as o pre-
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. ïsriM, nO POalfnrttVWam iod rJtf t* pvtUh'ipît» 111 >l*■ S‘21 <’ :„ nu Ji Ninrioi^i* 
ajUStOS pVi JcJit TU, 11 l^s .

Piüiîiïnvmce* evn ■ mHo^ui L u !U*Jiv,li i|m' o l*H.rn,ftuaÿ Un,
pnrvoltfcî^i* a oî^tïotaiicm tujs wons pm'Mp, r‘.<mo ,1;1 ' » Itauvora fqlto
:i í  ’, i i U l ’ r o ù i  ni i ; i .

i.Vim a lioptildtea î̂ 1 i n tg u u y , itfït) fo ra m  m ono vas os da^gtfgfgoa 
t» trftI ulljos qwp Uns ilnu ;\ o 'lebfltfhçno dutf iratad rïs d« num» 
îïiortûo o [(;l vo^íiicrio.

priïm ûro* quu sc Tlrmrm, te  ni a  d ata  ilo I v* de outrtbrn do 
1S"1: f", e titr .i a s  ru;is i> ri r i o i |.+: n. ■  ̂ rt^Mpulacfirca, dostaeaVa-st^a qun 
m an tm b 'i. por 10 au ao:** mtcftr:* isiiijcíio do d îm ito s  du tonrnieïrcï& 
p ara  o x iv n ie  o m us pròfluotus fin. £adrj innporft&rlns ppla I route ira 
do Rio (Sr&ado i.to Su l, cnmr.I iii.unt'f, a^sîm , eqçtfpiir-hi<lû3 a  iifti;Lr’p 
proiiücf'-s no m i'snin tftmpO que» eout^ ,11d s(,a com pensação,
se r ia  ïrboliiio o hnposto que’ o Ebt '.do Oricnf.al cobrav^ poln, ©xpor- 
taçîïo  do jf&rlo *'m po p a ra  o flnoamo Rio fïrarjdc? do S u îT rj-zendo-so 
o£ta de ara. om deauto 1 i vrfjuicritu e sein m ata ou^ro q u alqu er rjim^r

O a tra s d a u s u la s  uâô rnt'Jiÿs im p o rta n te s  rotieriau i-so  i  nava* 
^ a ç a o  t

N a v e r  Ja d e  T si * polo a ju s te  drc lim ite s , na mrurnia d ata  aasi- 
jrmadû* o U ruguay1 ro eo n b ecia  q u e o B ra z ïl e s ta  va m  pos^e excluslYa 
d a  i!iv n g .jçfLr>_ lIsi. lagoa Mirîrn e rio  Jag u aran * polo trartado do 
oommet'iiM ■ !oolf» ,ra v a -se  comTüüm o tra fíeo  du U ruguay o bous 
ru H non tes ; o b rig a v a m -sn n,̂  duas narjoes a  co n v id ar os outroa Edjr 
tados rtlm iriohos a  ceJobranam  aécordos gem elïiaütns çm  rníaçãÓ!

o P a ra g u a y  o ao P a ra n á  ; e t conoord an do cm  (îu ü  a  i l j l *  de M ar­
ti ut G a ré ia  d ev o ria  s e r  riTra ponto o ciU ra î, asson tava-«ia <-jti orío <-o;i- 
s e n t jr q u ô  a  fiobonm ia sobru pJIa dÃtxa&sjB d® hiíí1 exercifü^ pot* uô)a 
ílatí naçoí?^ plã^tína^, a  qiial s í* o b r ig a r ia  a  Jiao .su s e rv ir  do!ta para 
e tn b araçav  o tra n s ito  b av io s de o u tros p aizes iHíijcirinlioií-

?sã<> fiarfîaj-ïaT pfíiĥ m t f|(.r(ï o Estado O rien ta l reciam aasp  eru 
Î Ï5 5  a  rpviâao de a lg u m a  oJm isai ta do tra ta ^ o  do ^oium ^rcio do 
lâ  o n tu b ro ; o, atíoed^ndo (> no&io G overno ü& ístía.J m stancïas* no^o- 
ciou -sé  ît paei;rt iJo 1. a.-í te fslam açô ss u rtigu ay as v isavam  oerf- t̂  
'US]ïo.sirô^ fie  ii ta a  recen to  rofofeitia das tarifa,^ b ra íü e ira g , 
fld-aa a t te n ta t^ 'îa s  ilo a r t ,  4 fb do t r a t a io  de IS51» quan iq  a  v o n  
dijdc e r a  q u e aq u o lla  litopublîoa ê  qan infVin^ia o^tipulaçoes sotén- 
jura dffHïïfr convonin, iironiuio oiî clinTnados ïrftpQiAos dfyartam&t- 
taes sobre çatîa eab eça  do gado o tp ijrtad o  de suas aoriasproduétora^f 
trïtjiitan d o  îi^ im  o iaram eiito  o que passasse a Iro a ie ira  p?xra o Rio 
Graxiflo do Sui-

S^ja> p o u rri- eoirif> for, o c e r to  & q S è  o segtmdn tra tad o  de 
boraitior^Cf n navofïaçii f>, o^ocluido otïi '1 Hotombro díi 1357, am ­
p lia v a  as  ííonceâsõoíj jf ï foifcas., Todo o jíad^ em  pt' passado pola
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<lrs* ft(m*iawuL> livra tàtpMdfc < i* « r  vi^tn
üo IIf' ikm i.-i ■:, 1-M... u J l/Mry,iJ + tdtt átofjlv pftVfe ,d «
ttkiU « JWOdiMtárt di> tfado {« M Y a ttE  a &#!&*
gAiiciraA i m o r a i * o  Atfrluola* HfjJlYiàm íA:fü^in foi^ -^ -s  .

nos dlroHo:j vi^triU»*, fjijfí riïlo po itiHitru fteava
ÿ o o o n b ^ d d U  rtnt ^ m u l u »  w n v t)ii ic i ic i :^  J>arL *3 c o m a w £ o
dots (Unia FïaiKftK, tla a b ü rtïira  por çm&têt&o do Braziï *Ja 
dit la g â a  M ii+iTn (i r ïo  .)aíf(iíii;*ãíj iL b&ndâirfi uru^ruayi* ;
(t«n<!»> îi ij.ppli«*at^o drituis priftcipio de tïxamea e ^«sUiK . ', x : 
niandariii ut fa z er desrJQlogs.u -«sri  ̂ r; ^  ron ;*t; anat^rU ^  
uiíiçãn ultoríQi*í OíTerOcia-ríe, trju& ^ujw , o Brasil a  dar, î * î - j ,: 
ontíio, í;otLu.íi iií facilidades poe&Iveia î».o cgïti m ercïo q:ïe ire f  >î,i, 
pyr TLqueUn, ia^ou, porrniLtmda qii'i os pre*.!'loíoj?, qm? oojístíi; t ►sem 
o objiïctfy jIíf m tism o ÆOmmprina, fossera direct emente; eTnbarcrwiíjj- 
notf navîoa ■ jiïfa os h ^ a v cs^ m  <io oonduziÿ rwr aqiiBilnsi a^ m *, 
livros de  tn^-didaü fiscaos o babloaçõt» forçadifi, Ti^osHanJo rv- 
x o o g m as $ m  fa & r e a ç õ e s  d i r e c t e m e n t ^  p a r a  os í s i l -  .i^-■+ irj■ ■ ̂  : * m 
sum m a* ^ai'niitiam -se o u tra i  providencias qttanto &$ coin pan b ti*  
tii* v a p o r os qu r f.rafijiïavam p a ra  Monfccvid-o.

No jum m i* ■ 1 iü . ftssignavji-sn attida îtm Tdrfii.ado 1' perm uta de 
to rr i torii *ta. do q u a l o BraKU iiv.ura dope mi or rie comnitfi-cirj. Por 
r'rtïîr1 a ju s te , o U ru gu ay  crd oria  uroa. ;irea  do i^ rrïtorio  suffi ci*-, n ie 
p ara  lograd rm ro d a v i l la  do Saiit*Anna 4<j Liv ram euta, ao raearno 
tatrtpn q u e roceliB rîa  ism tFüca um a zona, igu al, ein QtrU^uâr om r^ 
porit.o îJ[v fro n te ira , p râY iam en fc  cscoliilda.

A a^iîcm bléit o o |royérno do Estadü Oriental* e n tre tin t ?, .'i 
pr^sagoa apjpdMvavara o pu,c-to do com m ereîo, conioçaram  défini- 
damontf* a  adiav o de tro c a  du te rr ïto r ïo s , sob tudri :%. sort.-‘ de pro­
f oxtfjH. r'an^ariun-iie assim  t,vci amjù?, tlui^ute (b ytiafla não c>ne&- 
i-nirarnoH sin5.o v & 3  Q iJJn sorias pt^dmfrssas <lo govem o nricn»ni, =uy 
qno, fini I ftfiOT v io la v a  pate abortaiá^nto «i ooiwonïo S i  lie setem ­
bro do 1S“ïH, poïii c|uat aô ^om prom ottera a  ntantet1 *' statu ?*«> -i-
torlot* A demaTCáÇãÇj d« il'ontolïaa, om^nimio nao $<-' devidiís^ -t
f| imntã o da pCîï̂ îïi 11 tí̂  + o o ro iv a  rné|j&rno na ár*1;! fr tò te i w  i  >anta
A nna, ftsüoJhtdii p n ra  o pro jôctado loÆfriiiïonro* a  povoav^° ^9"
noTdinotï Æ&batlos.

ïisso facto  foz oom  fi'io u îabinuT'p bra./-ilüiro dccrûiasso  ̂
poi^ao do ir a tà d i j dr 1^57 por aoto ^  do sotom bro daqn©Ue m es­
mo anno do 1800 j e* por âüti ! îldo* dopoïs île bavor deoiifiçiado o 
pactcido IS 5 I ,  o o jo  p razo  w U v u ;i  tcn n inai-. govorno do Mout«- 
i?idfio b a ix av a  iitiiil hùïmï d® dô l>cp^4îlíali^t contra nos^o
coituTniicio înti-L'nacinnal» anOullando víihulíca  ̂ ^^ll" t". ^
d is  prji* ^.qt^oU'ü trf^tndtj o crosiado-nos tmla ;v aoitt' - °  1  ̂ « ,»*«  
oiis alliés l'rorittil ra s . O w'y.Jo Iftxportiidtí (|̂p> âews ^aiopos pa  ̂ ^
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fftfcl* l?>l OdMWftüî éwn tttn trifculo w> v\ ** * «lliÜWltkHUi -it\ H tu modo
^4 y.rfurii (uri a iwWiViivii ttarftc* tÜrolliW t» H ih'lov-
m i n t r ^  ÿôttttfi <tü IVomoim |»or otUvn o ^iLib mu prt ^oïln*
l’jit l l'ü M ̂  !L *

A wtse toitijui* O .Utslo G L 'nitfiiav imt-raviL uoa^i
pht̂ w* soimbri t o i iijfra* ■* d:t AUii \ dl.k politirïv, i■-s j tfU:il[uIïL pida .li-
ClutUM ‘to tîo^is, I' iwuiptt iVfr-S43 mil V’I l̂l li tíí 1 114 .1.SÎ 51 L--

a qUü intolUmouto aDabav» por cîov a n 'a s ia d it ;i uosba
p a tr l i .

ÿïtaiHo a  questü'*. propriamente ■ 11 f a . du ïiifrvogacâi» tint Li^ürt 
Ml rim © riv Jagtutri » p;iru que st> iaça luiiîl ïdiia sobre a 
sua UoportAUoifi í1 ïLiir.Qû domos, bastará li^u^Ci^vemOí as pûi- 
lavras auviriziul&s, âm q-io. ïl î̂> do adopte du LnS3HJ, naa vca- 
poraa mesmo de termina? outrt1 nós u t'e îmeix morutrcUico. ro- 
aordava éminente bfiiiUeir^, ^nûm il p;Ltii:i iicou tLeyiiudo 
tão assigu&lndos soluços, a respú^ta li] ’uiaoa antes, pro*
voeari um pmjocto cooTençao u uni reit-oapeoto iiistorico,
sobre o aasumpio elaborado por illustre repre^ea tante da Repubuea 
Oriental :

*  A llu m a cousa, ï f  se ucssn uokvvuJ docum ento, po£erLa eu di­
zei* respeito de vcrtoe pmUoá desse rotrospootü* to&fl abateoho^ïrto 
do toda a  dîâcni^âo h ïâtoriea daquqlle pretendido d ire ito  {■), aü.o 
s-i porque e lla  não podoríu couduzir it îv^uUado pratico, m as tan i- 
bem  o p rin cip alm en te  p o ilu e  a  au posao ndm iU ir ou tro  pontd rte 
partinia altfrn d<> tra ta d o  do lim itas de ïZ do o u tu b ro  de 1851, ne­
gociado îHjbre a  base dû m(î possidâtîs  ̂ pelo quai a  u o p u b lica  Oi'iOQp 
ta ! rosoniiocou u B ra s il estava  o du via Ô car du posse da Çtave^
g iç â o  da M irim  a do rio  Ja çu & râ o .

■cPoucu dcpoii de üog^lar-îiü aq u âlle  tfa la d o , cm  deüomlu'U cio 
mesmo aano dô I 8 5 lT o plciuipoLenctifluoritm tal p ro cu ro u  est;.kbelocei 
îi intuItiBCDCia do a r t*  dizsodo quoi com quatito a, Uepubliea re^o- 
nbectisso íiãí> t^r d ire ito  £L m encionada navog3LÇã,ot to d av ia  ostu reco- 
ahecim eiito  n io  na pedia que; o lla  a obtivuff^e por con ct^ sâo  do B ra- 
î i l  ; e o m ioiiîtro d ja  Nogocios K itrangeiro^  d eclarou  om  x^esposi^ 
qut?, dfi lacto, !p tra tad o  « u io  to lliia  que <■> îm porio por coiice^aôos 
“t especiiusü íidraittiís&e,, debaixo de cca*taa coudjgôGfl e  terio^  reguliL-* 
-ï meato^ pnjiicia.es e ílâcaca^ cnnbarkiiiçijus o r ie n ta is  a  J’aiiorem  o t:om-
< m ercio  uûtj portos dj* lagôa» »

( ) O stulor do roLroüp&cto hifitùricf># acimû Rlludido, prorii’* 
riirü uollfl d(iiüûïist,r;jr (me, á 1&£ dos I i l  LüiIuh cotic liltidon o (ïi 17T7t 
îTitre *s iîorilaw .J* Portugal ü do lIn^9nhB, 4) em f*£7t oïiLtü <> 
Imyicrio dû Br^kïl o a llepubiicü Arpeutinat UüAidtiu :iq Uruguay 
■co diroito <lo r«b»v«r a na Víga^úu da Miviui o rit>guar«o>.



«  NwtM  mmtirtft *1 n «  i> iin rn r« if í*  ^
gn u lu ra  Û0  IraUbl*» lin r** tw lA ti o plw uprt^totan* ^ 2 l
lo ln j ao  d fIq aU Ié  dwfuri* tin rtumurtU|Q) n^mg 4evle» a * l ia r *  
puf» final iillo  proU m illa «*liUïr <# erh d» j *  t * e ^  Mtrn
O IHÎ«W uriTumj tt*4 4  JttJttoIElftflM 4& v u « t« e u  o i a à d a h a
tlF iitftiay  -

■ J£m 4 (Je* *uU*m1ir-i d« 1^*7, t»*«U ü ^ w . ^
enaaU>+ um  nnvn Irai, wlo d*- corm nt'fvto. m> rjtj*! +> l i t u i i  Fu*» 
lltl^afí iïtJÎIttliHHiV  ̂ A K^ptlMIiM.

«  Polo a r t .  I3 tl^ !í* i tra ta d o , Ocoti r < y v > ^ ^  
de se  a b r ir  a  iulvg^ q^  da Mirim o -I*, J ^ s t r i o A H * >
d o ira  o riou ta) p or concuâ£ã-> d*.# Hrazíl ; crtmo. poc*m , *  a;ipUs*ç**j 
dosées p r în c ïp ïo  d e p o n d e  se dû uxam ca es jm q^A a  tfarfm tv ia -
porial so e o ia p ru m e U ia  a  ía s c r ,  aju^t^u--■ itn- 1  - .:- * ; . p* . 1 
m at cr i a  do ne^ocia^ao u lte rîo r-, quando se Qjæ jbg o t n u d o  4 4 -  
n it ïv o .

■* No tu ram  o il îa  4 do *utem  l>rc d*'* !£&7, eoneloiiMA m i t n t y jii 
do p e rm u ta  do te r r itó r io s , com  o fini do m^ïtiora r- . í r \-io i*  
lin ha diV[ÿ(.jïLia  no ponto em que co rta v a  de peu 1, i j  : . ^ . , . 1  
b ra z ile lra  d e  S au t'A n n a  ilu L-ivraraeoto ■ ■ de d*-■ : ïgridoiai j  a -_^ü 
Vilïiï,.

*Qg dons tra ta d o *  deviam  ser ratificados oo mesm^> tem poT 
sinas o O overijo  iií*p o ría l. pura não dem ornr 3  esbcvçâ i . - 
m oiro* an n u iu  ;t quO as I*atiflcaç5e£ deiJ* issïm  t w c i  ! i> _ f--  
logo, 11 a  iatgU îgQ ttcïa do q u o , si o Qtitro tîâo o b i iv e ^  a i j  v r-̂ r. 
le g is la tiv a  tta ILeptihliou, Ûearïft setn ciïo iio  o do c tram era ■. - j - - 
sistîn/lo o n tâo  Hiimcnte as estipttla<Kfe lo  dé de o u ia f^ j
do 1851 *

a lista  con d ição  o ra  jt is i  1 & oemo t;il  ̂ .ic^oitou o :..av..* ■: » n:Ti^a- 
ta L  E n tre ta a to , o t r a ta to  do com m érai - fbï appf*>raao o d : j .  - 
m u ta  de te r r i to ir e s  re jcU ad o  pi>nco d o p Jtí( awfflM’ dp « r o û o -  
verno d a R ep u b lica  do&Îarado soleuuem cnte que tionsidarar» » 
sua ai>i>ravaçito eom o eïtipaiüio do liorirn, Saspt1 itieu en~-\>> - "  
vei‘ao imp©rï£il a  o\oeuç&o d̂ > prïmotryi d<w ^
o güvorüo o r ie n ta l, indo a l i  ni o cortnndo Wda a  p ^ il*tl*d *4e  de 
roconsi d e fa çã o . d e c la ro u ^  ttullo o « n i o  sï quhca tivasso o ïïîï

< A y sim T i^>îsT a  uliJji d o  «iuo t*  c m  p r J i r r e ü - .  1 1
sandi do â liu p los dí^claracão <iiî possibiLitlado íio r^votthoiiOWpw »
couvouioitcia cm  p rin cíp io  o i\ p w m e ^  ^  «rttttlos imA 11
cîaçâo  111te r ïo r ,  Ibi ro p ellJd a  polo proprio povorao or-ieutal. e , *oj£- 
m e p e n n itt ïd o  vorordat*, oui ciroumstAüciiVs re^ ■' T*«- 
beucvoloauta p a ra  coni o Ttrazil e t^squ^ûîipnûto .
(lue e lle  t in k a  d ira ito , ^ torapo tfxnixiï îv r ù t le t^ , <* 
doua paizoa o âtav a iu  in tim am outo  lluaíioa utua * ^
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»  (n in iip i coiniuuiti, tvn i i r t ^ u  n*» Hi ;v*il Wírtft tmva t n ^ t
ria qual rw iiliuu  a  (ütnVi'fl^M^ urinada (io*m tvrc.*' mu Ih i(h jaim lro
tÍH (W*‘l  n

* u  /ovnt'iii» uriiM llal \ i í ;n  i + o  l'ace M*m -iiUt üiil imui t h i ip  o m .  
Jtoftlut* obliHC d lftv ta  .>n imii i i ’ 1! uilfni ti' tnlOllM HithutTl Uta HoKrn
ntt>bvlo ilaa &#u i< d a  i.v̂ Hvi, M ir im  i' viu Ja jíU a ra ^ i .  \ «'^uvonyím n;m 
11* 'il deu* t* a ut i '■*■ rr-salvou íh oxplicitam oiH o a  il* • Hra&ll;
inipht Uam ou. *% tloUn*mii ta mio oo a r t .  ïv '^ur h'I'i-i iu h a b ilLtlUlOH ítô 
oonimum iw oíititi os portiKS, quo ao (y^ibut^ctWdi)) na mar.^nm tn> 
hidrata L da 1114:0 a M trim  e ua d ire a n  do rio  JatM iarfio ; t\ o\ptii*ita- 

doelam udo tio & fL  fl** 4110  o-* dou** paivus eousurvuvatti as 
rosjt*-cti% as soboraill&s lOiiut a s  rnfrouticuu am  os tra tad o s uxltfl.nntim. 
M$s .t u avogaçàa foi concedida t‘om t 'da íi lVaiujtit»/.a o. so ja -mo 
LlcUo dizer* ío m  retrib u ição  proporeipuada, porque a  dou fioâ t_!o~ 
boi La ti- T am iari. O lim ar o o u tíi^ , qito o Um,/il obtinha* dão era  iío 
certo  um oq[aívalcutut e quasi co n stitu ía  ura ftivor n o m in a l.

* F irm ando a  convougào Jq  i s  >7, pensou o Gc>v4ríio im perial 
p ra b iw  mu a cte  a^radavol o uiü ao sou all£&do { fi, por isso, roeu­

. bcu com  prazer a  eorteia , que lo^u do pois llio tio li ollleíalmoute o
oüvkida d a Republica* do te r  siilo approváda a  m esm a eoüYouçSo, 
P au ca , poi’ém i d urau a  su a  satisfação , porque o tfòvorno o rien ta l 
uao ta tiã eo u  o a ju s te  o proput que e lle  fosso a lte ra d o ,

< A a lteração  consistia  p rin cip alm en te  ooa. & iibstftuir-se o a r t-  &* 
pelo sogruiote:

< L a llepbútlca O riental <1í>1 U ruguay, cou el fin do u r^ an iziir
* couve Qieotem ante la navetfaefón ou >[itü o u tra , a l h a b ilita i1 las 
■* puertoâ iiu o cro a  necesarioa^m la m arg eo  o ccid en ta l de la  Lajçurui-
*  Mirim y on la m arlou  dérocha d d  rio Ynguarftti* dard. prôvio  avi^o 
-  ai B ra sil, con ci objôto do que puedan adq ptaraQ las> tnodidsis ooit- 
« vonîüûtcïi A o v ita r  ol cciiixrabautlo»-

*  Potj cüîUv redacção a^aumía a  Republica OrioiïtiU a sfeboárania 
(las aguLL3 qno pürUiiiiîonn au lïra/Al, o a sua iateAção do a^nuruii-a 
ora tâu ovidantti f|uo o prujoeto aubstitutivo tli^ia uo pareo Mica i;* 
do a r t .  <5Ù: -4 La <iui! (a çffc.ûtiyld^tlô d j rccip r.)aa  oavoiîaçao) no 
< aitorasîuo la parte utodiflc&da do 1-j.̂  ti'at>'idoa Gxtetoatfey Na eottî
*  v^nçau aâtíigaaria, o^to paroutho^ls c;ra rodif^ïilo r^ssim: « L a cual
*  no aitura la-- respectivas soberam as <iue ho ontiondou conaovva-
*  das taovo por p arte  dol Hrasïl curao por p a rte  do la  Repûblîca 
« Oriental dol Uruguay ta ies com o la reooneoou lot* tra ta d o s lïxia^
* teacíjfi >w E lim in ar ^srsaaivaâ da^ soburauiaa oixuiv^ila a  d iïor 
tiuo, iii^ a^uas com íine o íira/.il contrilHiiKwo pai a  a  forttitttffto 
dos porto#. trautW.u'ia oUe o* sous diro itoa A RupuUliea-

 ̂ iiúvorno im périal mlo poiUa æ c ^ lta r  éæ m ai h an ta moUiilea* 
Vfco. R ^oitoif, portanto, defím tívum oute, em  JííGíí u projotsto subîiU-
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tntlvo, r|̂ t <vt*r* -ITubim
Ví-m; tu il* ■ 1 * , in f ’ ■ | . l .

« A—Un M» l*m «lt>»f» u tn * M a  • « * * . * * «  ____
rlnlt IJ*»I 1 ■■ < h ■ if.'jitfiiïint i. wm , ,j . t r,r (ïî
innirinh i mal* ■!< t <| • n n tri ]i lf r ,r .. .
| HT» + -

€ CaoifM Ubr i>o*n M A tim o st iH , M *  m à  --------\r\m  * «
d ) W  11-»-* p o d 0 m  ' M i l l e r  r> liir>lUt pflttD *  t A f .  m ---- - ■ - ^

d a M q Ifvvprno V n  ( m
Jan eiro  du aim o prnttrn'» f>a*44d o t jyjr M ai* t e  I»
gaçftn iln lïra z lï f*m Morit^vid'^i, um 4 *
mmios admïsHi vrtl do i|nn *; tmt^tU'jtivo rt>;riu^ m .D t o *  
ÿOÜVdOÏèÂt^ priüqlpivt d ****** novo p ro jeela  « n  o M pizk. U 
if-bit í ta r a  a  u ccc lta ^ ã o  du a n te r io r , e  ton*i«*ijh Jt* fcfcMIrtadfct' 
p ortos urtïi f> aucÔrdo <1 r> Hrazil.» a  *juem p^rt^œ cm  u i f u ,  »  
e llm in açilo  fia  e x p lic ita  n ^ i lv ^  « o b c rv iii r a n b o e iA i 
tratatloK di> Irtttl o IK ïS .

« O m o ^ m o  inconvonicnto  e n crto iro  a& pn j oelo ,  que V .  Ex * dm 
ofïorocou om  lu g a r (laquelle* por te r  o fi^vcroo t iw ^ e n k o
a  negociação  p a ra  e s ta  C urte ; e  notô, «lém dtMO. que V. Ex. dá *fc» 
bida. p a ra  o ocoano ã í  em barcações orientée». pntfü» qq« «A * *  
tra to  do n av o g açao  în te r io r , 0  s tf jc ïta  a s  cmbAreaçô^* tr u u V ù w  
£L ju r ísd ic ç ã o  fia R epuM îca cm  portos p a n  o» q m e i *  Braxit 
b u ir ia  com  a s  anus aguas»

« Devo d ïz e r  q u e  o O overno im périal eooi r îa r  : i * . .
e se l im ita  a cou 11 r  m a r  o qoo concedia p l̂n. c o n ^ ç á ú  i '1 l£*57, ; ■-■■ 
co n seq u en tem en te  off&reço com  ■ > 1a * :  da prv^ m e E*Éffúeí*õ*j -

*  A exp osição , que tenlio feito Bas diversas et—
ÉTocio, m o stra  q u e o CrovcfDii im poríaJ tem  siJo  coQ^tarn* iw A w p  
do com priiKftr ao da lîopttliliea O riental do rm eu av  om « 4 o  
qtl&ntû é  possivcl. soin pr^juizn ila p a rte  eswn-’ .sJ ..'irritât do
fícazU, que 5 a  soberan ia  in te ira  © ch cIu sív í sobw *£  v w  ^  
lag iïa  M irlm  o do rio  Ja g u a râ o . Noite poaio. n io  é 

t traiiB acçào  do nenlium a ospecîe. O povwuû orïcütxl 
Ost&r tunda convencido dïsso* o eu o aïnlo porqnc elle  pû£ o 
im portai na d e s a g r a d iitd  noeeâsid*d« do rep eû r un;a recula 
tiMito lh e  ou ata , -

< Cûnülulrfii e s t a  ro s p o s ta  sn g g e rim ïo  -frv. u tn*  
for p ra ticav ^ l* i*omovoi’A to*Ia a diîHcuW^d* ^ conduiiri 
ctuaâo do um  a ju sto  aatiatbctorio  para Ainl*as as pxrta^- , v ^

« f il  h govorno o rie n ta l fl?esso m í t r u l t  d m îu m  w 'r f t
apropriadas fi. nav^g&çfto, sendo Jocas 4
riobt>rapia, nollaâ iiatarlaïti ;ui o inKircukvoí hrwi » e j ,
.iuriadicçSo to rrlto ria l, tko paiso quo fOr»* a^ua  ̂ 4
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rit? î lrA T iîU Ï I  t * ï ï lbíiV^ílV^tW h il-li'U liV  ' i é^ oU i -I v jt i in n li. i i |̂ in| ^
■ il i i - J. i -fJÏi' loïf'Tfc-

«  NSo *ei etî t» ^  J * ff«a rïiü  su p ru st m l A oxtiuuQfci iln. m iriba  
idtfa, »  H j uh J iïu- jt& ivtio  p ra ilc u v o l n;* lagOa M ïr ï i t t  K t t \  torto n

aflrift couvüTjleüte prooo-U^l* ïi U t t t f M W i o  o m  i i m h. -s n* ln ^ a r e a ,
A £3 dt* Odtnbnk do 1SM, cfllotHMVii por mou tu  rue "  P i 'n i  uut 

tm üd i>  do TO m iû iïi'u io* t ' l im i t a  o*>[ii o H r iu t ï l .
j; t  anto^ L'm l s ^ IT ttomJÏT-iJjpft-»û o t i iw  os l io Ua i> iii7ûà u m  pacto 

sem ^LtiAnlfl, que fo i rrU it lo a d o  polos porteras publleud do

A iju o llo  canvenio, com os a rU tro a  sü j^ A ru ito s, que o acompte 
Bliam .m , sobre as obrîi#iQs>os o fa vo re s a aerem  concedidos ft um - 
presa que so propuaesse a em probe nder a. navâgag&o do A m a m oa s 
atô os dominioa pcru&noâ, c o m p re lie n d ia  nove a rt i^ o s .  N o s do i i s  
p rim é tro 'S, so ii fu iid a in c n to  de tiLvo re c o r a s&portaçâo dow in u u m o ro s 
p ro iu c to s d:ts vasta s ré g lé e s îim a ïG u ie a s e c o n e o rre r par.L o aeu 
p o vo a m e nto s c îviili^açào dos iüd igou^.-íT eatabeleeï&^se que as m e r-  
ta tio ria s , prodQCtos e embiirôa^'uea* quo passa,rrSem do B r a s i l  ao 
P é r i l  e v ic o -v e rsa , pela m u tu ; i f ro n te ira  o r io s ,  fic a và m  ise u to fi de 
todo o q u a lq ue r d ire ito^  im p o sto  ou a lca va îa , a que não egtivogsera 
su je ito s  os p ro p r io s  do t e r r i io r îo .  C ouvinha -se  n u is  cm  subveu^- 
ü iona icm  am bas us nações, p o r einco an nos, a c m p r ™  <jug ko fo r­
masse para fa ze r a navegação do Am adouas desde a su a  ïô z  ao 
l it to ra l peruano - F iu a im o u to , p e rm it t ia -se  a q ue lque* o u tro  lista d o  
r ib e ir in h o  c o n c o rre r tam bom  p a o u n ia ria m e n to  pa ra  que utn  ta l 
ôerviço o bonefijciasap.

Nas de ru a is  c lauanlag, d o te rm in a v a -se  a f ro n te ira  dos doua 
jja íz o í,  p ro v id e n c ia va -se  so b re  o e o n ti1 abando vio g u e rra  e cotisi- 
gnavam -se o u tra s  m ed idas de gronda alcance p a ra  as boas re laçocs 
de v it in h a n ç a .

L m  1&58t e ra  negoetada e n tre  o tt ra z iL  e o P e rú  um a couvenção 
f lu v ia i,  em que se dec la ravam  s i.m  e iie ito  as c la u su la s  1* e 2* do 
tratado de 1851T a&siiu cornu os se u s a rt ig o s  sepa ra dos.

F in a lm e n te * a £4  de a b r i l  de 188^  denunciava o P o rü  o j»at:to 
do 23 de o u tu b ro  ; mas* oomo nao e n tra sse  ern oxp licaçües d o lîro  os 
sçu3 v e rd a d e iro s in tu ito s ,  doelafando apenua quo dese java dar 
m ii io r  Liberdade aoy g ove rno s in te ressa d o s» a fim  de re guLa roxu 
m e ib o r as su a s re lâ ches eommereiaed, o L iu v e rn o  B i'a ï i ï .u i i 'o  Uiü 
tez no t;u ' que a p a rte  datiueLio a ju ste , que i>oduria f lc a r sm u  e lle ito . 
j î l  aão v ig o ra v a , su b s is t in d o  apenas o que it t ra  decjdido sobre  L im i­
te s, e itâo e ra  po& sive l s u r  m a is  de^feito. O P é r i l  ro stiu n d iin  
oemfesaaôdose do pleuo accorde corn e^ a s ponderações*

Com a Rep ub lic a  A rg e n tin a , outx-e ta ntüT i'o ra m  os naíadlBlft^ 
<io segundo re ina d o  m a is  itoliíiOEg na celebração do tra ta d o de
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M m m o rd o  n n íLvr^n^ft/i 4#  ? <to f n t r n  * •  imm a - 
p a ta ifn y  f * f> Krtl.JnJíj O rL n t i it l ,  *

Ng*m  O òUva i «  J i if lrm t r t ro  M  4 m# i M ïtacw
OGOUda# nu cony«âti(K4 p re m ia  * r  do ^  < t * r 4 f « M | a J  

1&S8* obr Ifía m lo  *o *  d ftfrw Jü r a »ad©pefvl*nH* e *  M m * * »  4a 
U ru g u a y ;  ra t ií ic a ra n i a« a(T)rm s«Be* ftjíUw  p o r* rn t -*4 u  p * rt4v 
c o n tra c ta n te  H o lire  o re c o o b rc im tfito  da j;i'Jfípf?M r*nci« 4o P * r+ -  
guay, orn actun pub lico* o «ok-mne^ ; ^tympr^ïn^tfJtr^ro-** *  p * r o 
c o m ïïic rc îu  n a navegação entre* o* doai povoe no tt»wro*j p£ -l*- 
igualdado* gozando reo iproca inenlo nm  no oatro do* to^fro— d irw - 
tos* fran^ucuas o í m m  nu idade#, j i  c^ttccdtda» ou qu# T Í r i r r m  % 
se r concedidas A naçíio maw favorecida ; c o n^ i^ i^ nn i o í { ir to o - 
pioa da declaração do Conjïre.’KsO do paria ; concordaram em qu* a* 
embarcações b ra z ile ira 1* e a ru m in a s  n^r^ . : í - - ■ ; ; v ; n. . . 
r io s  P a ra o i,  tJ ru g u a y  e Paraguay* apenas se sujeitando ao* revrpfe» 
c tivo s re g u la m  en tos físcacs ; em -u in Tfin , re-jonheivraTn a r « « M i r  
dado do sc m a n te r n e u tra l a ilh a  do M a rtim  '-ra ■.- tm  i«m po da 
f£Ui?rra e do j i im a is  consentirem  orn que v ie s »  a pertencer d ja  a 
qua lq uer o u tro  pai^ que não fosso urn F>tad' ; I i-. uo,

Ta e s o ram  as basoa fundaïnenta ;s de&-e im p o rta it*  pa w  in te r­
nacional que, ainda este anuo, ora invocado i*el » m in is tro  ai^rea- 
t ín o , re s id e n te  nosta C apita l, em reíaç&o decrete *i(: 34.' do . u=fc * 
de 190G> pelo qual so concedera a r e lu - cão J-- í ! 1 * o de d ira it *? i i 1 
fa r in lia s  im p o rta d a s dos E s t id o s  Uoido* d* America*

Já. naquella Opoca, entretanto, accentuara-àe a política que 
acabou por s c r  adoptada nos ú ltim o s aiinos Jo lmpo: :?T lA ■
celebrarem m a is a ju ste s de commercío a nao se r com as Da^^es 
c ir  cum v is i  n h as ; c fo i as^im qno* dentre os paizes europeus^ apenas 
tim  tratado nessas condições fo i concluído em 1858 com a Turqura^ 
tx^&tado* a liá s, sem  m a io r relevância para :ts üc sí is  ru a - ,^  com ú 
velho continente.



C W iu e nc o c s c o nsu la re s

CQ N S E Q U E > ? C IÀ S  dos desa strad os convênios de am izade, com- 
m e rc io  o navegação» celebrados logo depois da lodependonti* 

com  o s p a iz e s  e u ro p e u s , espec ia lm ente  a F ra n ç a  c a G ra -ltre ta n h a . 
as convenções fo n s u fa re s ,  <[ue sc  c o n c lu íra m  de I -  o I&S2, ■ * ■­
ra m  a in J í t  m a io re s  o b stá c u lo s do que tra ta d o s ao d'. - ■!-- 
v o lv i  m en to  econom ico e £  consolidação p o lític a  do f t ra z í i  no oon-* 
c o rto  das nações c iv i l iz a d a s .

En c a ste l/^ d n  nos a rt ig o s  perpc laos da Conveação de s de , t . r -,r- 
tio  1SSC o secundada J!òr[ em ente pelos gabinetes íu^ loze^ j ie não 
se p o d ia m  c o n fo rm a r com a extLncção do ju izo -  ■ / ■ í- í iw w n í j .
i iu a l tao  d e c is iv a  in flu e n c ia  exerceram  p o r lanços aimas na viJa. 
dom e.stica do U r a z i l  nascente, a Fra nc a  uste n ta ra  so-opi' <iuv* - i  >s 
se u s cônsu les c o m p e tia m  c xc lusiva m entc  ;; arreaaJaçãj, adm inis­
tra ç ã o  e liq u id a ç ã o  das lie rauças do seu* com patriotas em lo ia s  ati 
espocies; do successoes» sem  uo as auto ridades iio paiz i ív b a s íííh  
nesses prooeÇBÒs a m e n o r in te rrc i^ n i ia , *

Se m e lh a n te  p re tensã o attem.a va fla^ ^nm iaeato contra o paut.* 
íu u d a m e u U l do lm f íe r io .  E s to , no a r t .  ti-\ $ V\ d ispunha $uc « uram  
Cidadãos b ra z i le íro s  os que no B ra st il nascessem, quer ío.vsem s j j l  - 
u u q s o u  l ib e r to s ,  a inda que o pae ibssa e stra n g e iro , uma v e i que 
não re s id is se  p o r se rv iç o  do sna  naçao**

Mao poderia  s e r  m a is claro o preceito constitucional.
N ilo  o e n te n d ia m , entretanto* a ss im  os d lvôrsosi cernes i i ;- 

coíígs que, com um a  ix is iste n c ia » iuaí^ do tjuo iiu p e riin e n io , p<5 e 
m e sm o  d izo r-a e , a tt  en ta to r ia  A soberania do uosaa p a tría . «ao se 
eanaavam do in s in u a r  aos gfkblasítt^ hraaáiení^» 1 uecoasid id^



T H A T A D D S  D E  COMM1&RGÏO

în 'g o a ti' do so in te rp re ta r  om lo i a rd irta ria  aquotlo in c c i.ü l(i  , j zlt 
CoÆatttu jçSLu dtt ïm p e riûu

S o l' nsf.a o río iit íM íã O  o s li'^ u h a , i l ím  fi i -:m il pOUrîOH n s  dfinrr^f.o-ï 
'Vt^omldOa U o ra l o \h) Ü3\Ó(íUtí Vijf qua 11 îe i’eci ■ ra m  desçabldçg
re p a ro s  d o s ï  i ai l îk i f'j »s da l'V a tiç a  o t c«u î ï  n l le s ,  tXt>& t i n  ou fit’u s  n tig uo s 
C itm p&as. Aü îm p u  ^ n a ^ c s fo rm u la d o s ecmtra a i^ u rts d isp o s it iv o s  
d> COdigo do rrocos^o Cvim inaJ judos ^ahiaid.-^ h 1 ̂  J îi ih c îi o de 
P ív f ís  d e sd o b ra ra m -se em rtu tra e  m u ita s  *}om <|uo pts l'ora pro- 
i:iii'a in 3 t i u ia rc h ii da 11.';:i --l . i ■ uaeumaL d© at'CÛrda
com (1.7= p ru g ie s so s  m a to ria o s. p o lít ic o s o iEtolíoctrn&op do pain.

O déter&to * l r  0  (.lo m iv if) de iS lv i ,  daetUt ro ^ u liu im u f . i i  p a ra  a t ro -  
eíida<;ão do£ b ons do* d a fu u tó s r. a u se n to ^  vatrog e rln  e v e n to , a s s im  
c(3tn o  a do £7 d e r.jtm lio  do lâ l£Ü j que o M to r ím  f l in  a ig u  u s  p o & to s , e 
o d e  Âo n o v e m b ro  do I K ï îK  p ro v id e a o ia n d ^  etabre a s  is i& iç < ït is  e 
a fit in b u iç Se tf dos a g e n t s  c n n su la ro s  a stv a n g o riv ^  no Im p é r io  o -sobre 
o t i io rk î i>of quo «e d e v e r ia m  b a v e r na arrooadaç&fc o. a d m in is t ra ç ã o  
.17i,s Uoi'aTu:as dõ aujtiditoÉJ do su a s  re sp f-c t iv £ s  v ia ^ u s , ria rfo  o caso 
d e  re c ip ro c id a d e , p ro v o o a ra m  as m a i si in te m p e s t iv a s  Sfee law iações. 
A p e za i1 d o s p r ln e lf i í t ó  lib ^ ra e s*  que e o u t ín h a m , o ib is  ^ a ra n t ia ^  u H i- 

c ioo  que se a m p a ra v a m  o s pêne B as p csso a s d o s e s t ra n h e i rug 
que  ro s it l i îs ÿ o m  e vioa&em ^ fa lle t io r  nó  i t r a z i l ,  não sa  m o s t ra v a m  
e ra  ^ o ra l &ELtít^fóitoa o s ve p re su rtta nto a  daa nações a rn ic a s  ; *■, q u a n ta  
á F r a n v ' i u.tvo o g o to rn o  im p é r ia l de b a ix a r ,  o m  datà» ^ q 2 5  àc 
se te m b ro  do m m  c irc u la r ,  que a liá s  a i i n ia  eao a g ra ib m  Jao
n i in is t . r o  daqueUa potencïa* e a tre  n 6 s  ro s id o t iù ï,  ertpUcaodo î io î  
preajdenfceÿ ilaa P r o v iùcdas que tifi p re c e ito s dos r e p l ia  m e n i  os üe 
i8 4 2  o îS iO  não ■i.lfivuriü.m £ iir  J ip p lioa iiort á s h o ia in ja ^  ja cento^  <? 
l ie r i ’i va iiua o s i s  te n ta s no  pal g* p o r i,o c ro a te s a s u W t t o s  f ia u c o ïîo a , q.no 
Jaïlooo^som  r^ôrri ou aorn te sta m e d to , p o r t a n t e  s u b s is t ia m  aïada 
os a î’iti/fJsî jü c r^ e f i^ ï do tra ta d o ^ lo  s  do ja n e iro  do A t in a iH dci]io iK
t lf i notîLg troca d a s e u t ro  o tia ra o  d it Ç a y rü + M ' ï i i i s t r i )  d o s l i s t r a n -  
i^o irüB dr> im p o r io , r.i o ou c a rro ça d o  vio no^ocios do ^îua M a je sta d o  o 
liH 'i d'.fs l'ranceso^ , eonvoncco-«ü 1:3 te de q uo m a is  m u a  w s ,  <1 l i r r L z i l  
süuljo ra„ corn sacï^iÜeitf (’ tnbura, JioriraL' os peus <íompí?Otüisso6 in -
to rna o io na e Ë.

ln io l)zm rû f,( î, porr-rnt apl^^ar <io roeonliocior em  sû le ïttne  do- 
k.-i.inieoto Et ili]:doaii;L(.;ta f rancOKa o l î^ p ir ito ,  o n ii i io u t o n n o iit i i  Jiî.^oL'alT 
do ro^ulam ento do 185J, ainda Àààim c o n tiu u o u  au in s is t L r  polfr 
in ta rp i'^ tâ ^ i} do a rt -  hn lia  Constltli^ iç ilo do tm p e rio T a te u r-
^iito quiça pela s i toarão ttLü lind  tosa  em (jue no ïn o m e n to  uns en- 
coiiti'avarnoq qo ocuitmente, codoiz o Governo b i-a ^ ilô lrt j a tão in - 
j-ottBistpptes e îilg e n iïîîis ,  promovondq a doyrotaçâo da JeiT riv td on- 
_ J,leot,ï inQ oastitueîoual, do lu  de sotom bro do laûO. N esso  <lc- 

Lict,i> iiy m ill ia n ie ,  ím p ttif ío t ic c í <0 a ltum onto lo s iv o  p a ra  um  p a iï



1>IJNhST11Efc ] >jí;  ̂ p.

quo a sp ira v a  p u ro a r-*** n on«rándftoer-aú
roíto *i'in rr>Hnlav* no lír .^ il o<«Uilo cj’vii .iog ^ t r t?  q'f° !* "  5 * 
POStdOnííW ftòBi s o r  par -ioeviço , j, ; *„*, n a “ * i f
titulo SO i!SÍfVl>í OlVÜ tios filllDK díMm. p . a .”‘i r  “ PP li-. ............ ■■— Jl J-̂  Her i^Ppí;

dos do i in p e r iu ,  d u taoto «, * u »  m w i o r t ú M f ? * # X n u n t e ' n.a*c' '  

ao Iubu «tu» -4 H 0 M M B »  4  «.W ofídado, « n tn v it .d  0u ^  *  >
«x o ic ie tn  du eidit.dn.os bi-u.Klleií-0», c o ç a ilB iW B  declarando « l  á 
..s t r o n a i t »  q «0  W U M  com U i-a x iio íro so g iiiria , a « ■ * * * •  d o m £  
vido o (lu .-, s irm o lh itn to m iju to , »  b ra sile ira , qu« c u n fe . JXiril 
t ra n  ácaro B © « u ír la  a coadiça® «testo atts o u v iu » * * , quawlo teoobra-
r ia  a su a  ra c io n a i ídade s i  so decldlno ü. Ú x& r dom ic ilio  no Im ­
p é rio  ,

O b tid o  a s s im  o so u  desígnio* apiossava-sc o govèrno ïranco/ 
f im  c filc b ra ^ , troa  roemos depois, a p r im e ira  contenção consular 
com  o thp.LjiiJ, t i j i i s t o  h a v ia  Q u â tfL i an nos. v in lia  j i  iHigooSani!^.

F i rm a d o  quo lo i Gsse aiÿcordo com a Fra nç a . em 10 dc d e ^ m tn »  
de 1 B 60 , o u t ro s  ^ è g u îra m  o ru 18Ü1 m m  a Sctiçsa, e, em  1SS3* 
çom  a  U a l ía ,  i l  llo^p anha  *i P o r tv & a l.  O re su lta d o , to d a v ia  fo i 
(1*10 to d o íí oljLes só s o r v ir a m  p a ra  le v a n ta r o o nste n tes coofllctos di~ 
p lo m a  t ic o s  o , o q u o  <5 m a is  t r i s t e ,  p a ra  à n tra v a r a cada passo íis  
riôÿflas r e l a t e s  t ío m m c rò iaos oom oa grandes m ercados estra nge iro s

S tn ir i,  fa st id io so  o n u m o ra r todas essas complicações d ip lom a' 
Li cas í j í io  t iv o m o s  do rcsoÈvnr* a tra vtfs de di ítleuldadea do toda 
u rd o m , q u e r in to m a s*  quoi- e x te rio re s . .V nota. c o lU ítú v a  de IS f i i*  
í irm a d  i, p u lo s  p lo iiip O tonc ia iílQ S dos pai&írs c^m quo h o u re riin io s  
^ o n c tu ïlu  o sso s p r i  a e iro s  accord os, nota q ne provocou aottidentida 
o toi-mcm tosa d iscussã o* seguiu^sa a dcclara^ãj in te rp re ta tiv a  do 
a r t .  L** da C o nv ífiiç üü  C o n su la r com a França* adsi-'na.ila em F a r is  
aos £ l  do ju lh o  do 1^06. A  In te rvençã o continuada do aç-cutes oofl* 
su liix 'C ft, aao yùm o nto  ua liquidação de borang^s. como também nas 
ca^j^as £î d osca r^ a s doü navioô, náí9 quâ^ÉS^s aduaneiras* nos reoa- 
nhooi m e u to s de a va ritta  e o u tro s  casúst sô aorv ia  para íreralm en e 
p o rtu  1 'b íit1 a v id a  n o rm a l do oomvneivíío, ÍCssos embaraços (.■ < i^ i. r -  
&encias o xte o d e ia m -se  p o r la rg o s annos o não aram mosmo ton 
i s m t quando* p o r notas d .j 2o do agosto, o gabíneto braKiiem> c- 
n un c iou a s oiuoo oonvoncões, cuio.s prazoa ha\ iam a sp ira  o. '
oU ildas cotn a Françzi., S u ísís l, lïa lia * Ht^panlia o Fo i u£& -

O ÉTovoruo 1.'fanceK mesmo ïw poodeu a os^a no a ^
m n ta n to  í'r io ^ , réoortla nd o qncT ontljm a t e r m m a t l ..ttaClo 
de 1060- o B i  a z íl o a F ra n g a  ooutínuavam  sob o re g i
do i f íS í i*  alastee

In J 'c liiE in o n to , d e n tro  o tn  V l dQ ílb^ i  de " i^ '3 ,
ta o  p ro ju d ît i ia o s  p :n Ha a  rioüia p á tria ^  r-
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,; - , . , n '  . i ■ f ■. -H r . - L,  | ijiL-, - ■ - 'i)J \ .i n i o^nl i t-lH '.tJ.m i <■’ rinbfNi 
I:1|TS I ; » . l i : 11 ; | ■ ■ i iT ans u n iji'. ti.lH l|W  Ml" h.-|\ i:u il fllt lft KU li'ilu ,, ;v < 
i i i t h *  j .  U >  I l  i , i ' i f  ;  m a s ,  '  ‘ i j n ' i i t i '  f i n  J S T i î .  ■> t t o f r u r i d i *  <■ ' . o m  J w 7 H f  ^  

p r i m o î r a  i l  a  l i a m o s ©  a  o p I o I i i v u ^  a j u s t e »  d o l i n H i v o s *

a  F r a n ç a , ,  q u e  n ú m  t e n t a ;  h o s t U i t U d M  r m - o b n r a  t  ■ i n t i m i d a ,  p o r  

p a r i o  d o  n o a s o  p a i  , d o  p i i c t o  l u  d o  d o v e n i b r o  d i t  1 B 0 * > ,  i m - i v o ^ p  

p o r s u a  v e t a  a e o c î t a i \  ^ o m  l i ^ o i r a *  m u d î i î u a ç ü e s ,  a  n o v a  C u n w u -  

ç î l o  c o n s u l a r  q n o ,  a  G  d e  * g o â t o  d e *  1 8 7 6 ,  f i r m á v a m o s  c u m  i l  U ; i H m + 

qthÿ, i i  pensar do tan1,;uj concossoea l'o c o liid a s, t im  m a ïs  J ■ !■ î ■
p r & l i ï b i t i  t e r m i n a n t e  m o n t e  a  n m i í t r a ç ã o  p a r a  a  t i o a s a  p a i i ^ i t ^

i o g o  d f î p b i â ,  o u t r a s  c o u v e u v ò o s  ^ a o  a l i g n a  d u s  o o m  a  S u i s s a  o  

o s  P a r z u s - E S a i x o s ,  u m  1 8 7 Í » ,  f l o r a  a  A l l o r o a n f r a  o  a  « m  1 8 8 2 .

N e s s e  n a e s r a o  a u n o T  d e n u n c i a r i a  H  o s i s t e n t o  o ú n i  P o r t u g a l *  s e n d o  

s t t ^ ü t i t n i d A  m u  J 8 î ? î S  p o l o  d e c r e t a  d o  H ï >  d o  m a i o  d o  1 8 0 1 ,  ( y  q u a i  

t j i r »  b o n i ,  r e g u l a m e n t a r a  a s  a t t r i b u î ç ô e s  d o s  a j o u t e s  c o n s u l a r e s  n o  

t ^ r r i t o r i o  n a c i o n a l .

f î n t x e r o e n t e s ,  â l g u n n  a c o n t e c i  m e n t o n  i n t é r e s s a n t e s  v o û m  a f T o -  

e t a r  i i  n o s s a  p o l í t i c a  c o m m e r c i a l -  A  I n g l a t e r r a  r e c l a m a  o o n t r a  o s  

i m p o s t o s  v o t a d o a  p e l a  a s s e m b i l é a  p r o v i n c i a l  d a  ï J a h i a  s o b r e  a s  a m a -  

g e n s  o t n  p o ç a  o u  e m  í í i c c o s ,  e  a l j f o d S c s  r i s c a d u s  o u  o m  b r a n c é -  

N ã o e r a g ç s a a  p r i m e i r a  r e c l a m a ç ã o  c o n t r a  : m  c o r p o  r a t õ e s  e l o e t i v a s  

d a s  p r o v í n c i a s  q u e  m a i s  u m a  v o z  a o  a r r o b a r a m  o  d  ï  r o í  t o  d o  

l o g ï s l î L f  s o b r o  i m p o s t o s  « l o  i m p o r t a ç ã o  ;  o  o  d e b a t e ,  q u o  s e  I r i i v i m  

e m  t o r n o  d o  a e t o  d o  g o v e r n o  p r o v i d e n c i a n d o  p a r a  f i c a r e m  s o m  

o í T e i t o  s e m e l h a n t e s  I e i s T t o r n o u - s e  v e r d a d e i r a m e n t e  e o t a v e l .

K m  I S 8 J *  t a m b o m  o  g a b i n e t e ,  p r e s i d i d o  p e l o  v i s c o n d o  d e  K L -  

u i m b u ,  p r o v o c a v a  u m a  g r a n d e  c B l G i i m a  e m  t o r n o  d o  t r a t a d o  d o  

a m i z a d e  o  e o m i n e r a i i ) ,  q u e  c e l e b r a r a  c o m  a  C h i n a ,  n o  i n t u i t o  í l e  

í a r ò l í t a r  a  i m m i g r a ç a o  a s i á t i c a  p a r a  a s  n o s s a s  l a v o u r a s ,

M a l Í D g r a d O j  e n t r e t a n t o ,  o  p l a o o  q u e  d e t e r m i n a r a  a  m i s s ã o  

d i p l o m á t i c a  a o  C e i e s t e  I m p é r i o *  o  " t r a t a d o  f a l l i a v a  a o  s e n  f i m  

p r i n c i p a l   ̂ m a s  f l o a v a m  a s  b o a s  r e l a ç E S e s  i n i c i a d a s  c o m  a  C o r t e  d o  

P e k i n *  A s s i m ,  q u a n d o ,  e m  1 8 8 5 ,  a  F r a n c a  l h e  d e c l a r o u  a  g u e r r a  

e  o o n a L a r  a o  í ^ a b i c e t o  i m p e r i a l  q u e  c o n s i d e r a v a  o  a r r o s  c o n ­

t r a b a n d o  d o  g u e r r a ,  o s í t o  i f e s  v e r  q u e  u a o  p o d e r i a  a c c e i t a r  

s e m e l h a n t e  c o m m u n i c a ^ t ã o  c m  í a c n  d o  t r a t a d f j  d e  e i ï î  v i g o r
a i n d a  c m  a l g u n s  p o n t o s .

F iu a Jmonte, tm  lfssG, o R ra z i l  denunciava todas a*t convenções 
consu la res que catavam com os prazoa eonduídoa, caem m o s t ra r  do- 
so jas e fa ze r novas* F ic a ra m  aponasi geu v 'ig o r as celebradas com 

«g a i c o Pa ra g ua y, a te rm in a r  l espectivam tm te em 18S6 o 1 ÜSK).
01 eJÍ3a ^poCEi, o barao do Cotegipe, que, como m in is t ro  do í̂ 

fcâtrangeirOQi acabara p o r negociar em  18 de fu lh o  de LBS7  um
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tro ta d o  o o m m a w w i «  n iv ^ . v ^ t  oom a , . - .
*a tóB«M )..... . “ * »  f iW M B  It p n M Iã J M to  d l*
faoatrtn i in i íL  p r u iM « lf t M  iiM un io  rio - t — — T f r r * *
M íH l-l ■ t k r t » ’ J .

N ilo  « ro , i m  i i  |> riin< flm  In o la t tm  d * « r ^ B r u a l u  p a r*  - — . i .  
í a r  u m  n íím i j>ELctn'?om rii4 j <:L l| ■ , , j_ í i t I l  ^  ^
to ït.o  í lo  ro f ic ita r  a D . P f i i l r u  11 jttdo M jtl oou^i^Lu, 4  müMSo T l l t i  
v tsa vn . e sp ocEfllm ea ta  r f in o n r  o coa tonto 4 »  ^ n ru i^ rc o  p tM n * «  
o x p i i íL r .  A  d ip tu in A c i'i do Im p o rio  não k  f fK U ü K i % ^ U ít^ k liT  A-* 
prõfccm*;* > -h b r ita ru u r^ i-* ■ m iM a p ro & o to u , como uma 44*  
fu n rla iiH íiif .a n a  p a ra  e»*e a ju-ste, a d im in u i?  to  d »  pam »** n i i jw r t ^  
cjurs p n ^ v ^ iu i i i íK i i L t j l l í j  p i ík  ü â fto í gtoorufl <Li c ip o rt^ ^ o  L r u i -  
lm r a ,  Ah í n d tru rç v iü s do delagado do gabinete do S .  J u m  m i *  
lU e  p e rm it t ia m  t i i z u r  nesso poni^í, do modo quo o jíu m u o i lo if» .-  
3f£&1* p a ra  p ro v u r  os boas de se j  03  <1© se r ajçr.idavel a « u n  m * . ï j  
a m i^ a , cuc&oti a  la a a d a r ít Lo nd re s um ünv.iado 
a ftm  do p ro so g u ir  nos negoeiaçoes fuiciadaa no R io  de Janeiro pelo 
m in is t r o  E Ü I s .

IlSííülíí neguei ayõüíi jião  toiM-m fe lize s. Mali irra : im -- ■ - íu 
Êíu id a  ; is  m^ssCes H a m ilto n  o [ío w Je n  .j unú> a t Governo b.- t/iJ-.'jr ■„ 
T a m t^ m ,  p o r baso io m p y, ttd úr^zolrc-f in^lezes in fc stj.11 %ta . 
c o sía s do H ru ü il ■ o os íuíOlí teci mont, s, ir jií provacamni u -  
A hcrtlncn r nüo p o rm it t í r ia m  sem davidA <iuo - + ï ï^ '^  ím pT> 
riíio !$  tivc ya e m  a h e rtu iM s  m u ito  o o rd iíttíí p-ira --ã.• "» ru d  -:iit^jt^
atía im  0 3  t ra ta v a .

E m  I8 8 7 t p o i^m * aceeítaudõ, por pa rte  da &>\i i& iz *  ür denm iti » 
da convçmcão c o n su la r ontAo empirante, o m.imdL:t> M at-üo i i i l I  pro­
p u n h a  a cülobração do um  novo tra tado de coramorcio £ nav^jaçao
cott1 o R r a z í L . ,, - ^,

Exeusaudo-32 da n&ü p sd ç r aneeitar a proposta, o . .  .
C ütBg ip o  desdaraya que a p ^ liü o a  lia m uiU) r a i i S í l f f t -
p o r iü  o ra  de ko u e lo b iu r tra ta d o s sem elhantes eom os pai . .. 
í W i é  a M K M Q t â v t i auo Un> ta i modo do v e r em 
ria . a (J i'ftn -B re ta n h a . Iiu i-quanto. desde I8 J I
tiu a  h a v ia m  os du u s p íiis itw  concluído, e « in g u t  ae*íÉ e o »o .
funda,m<'u tos ttta te fttw  o e s t ra o rd in u r io a c r e £ £  
t i v o i  am  o n t™  ..ó s u3 In t e i t W ®  ü riw u m c u í. «u o r * »
n ie rc îo , q u e r re ta tív a m e n to  á navíí^fttfao, ,u ra   ̂.u tti-

Como se V6, *  d ijjlo m a e in  do I» .p a r« h  t o r i ,
ne nte , ttomo p u ra u tu  a^ op tc»s nac<Ji-  t r j j  ü l ^  iitL^a m-
Jd p o s it iv a ,,u iu t a  acoontaodo a *™ ado d irocH-.* i »
tc rn a e ío n a l.

c - ^



V I I I

A fa R e p u b lic a

AO se i i ïd c IA ilie r  î l  PopubUûit,o Gavûii'flo P ro y îflo rio t &péË£ÿ do itio- 
mcotosos pvoldumas q iié  o ikbâùïvïain, refereiiifci&s & organização 

d& oiMom ïütertxa, do p-üi* o da$ liberdades Jjmblíeíis sob as for ruti­
las iastifcuoionaos do îi >vü regimeû* iavo xa&Lsdg uma veï 4e 30 o<:>- 
eupar, na pnlir-iüa ititoraacional, de consolidai? © deseuvolvùr as nos­
sas í-olaçõos c ü iii iu iirc in û s .

E n tra  íxh questões r^eantes,, que preotîcuparam fts "àjbiuat&s 
m onarulûa, osiavam o 1 ratado do commercioû. rtavegaçâfl com a 
B o U v iit , asâigiuuLo a. 18 d-> ju llto  ite 1887 ( iu :n  aîària não ratifiea;tto; 
e aropresontaçâo do B ré s i l  na Gogjfiaroaeia Internacional d& Am arit;u 
tsm W a ífL ia g to ti. O Conselheira La iïiyc tie  l'ÔT̂ a ijjcumbido de iâü de­
licada m issão, cujüjunctamonto com 03 S r£ . Amarül Valente d Sal­
ir  ado 11 de Mondonça ; c, nessa notável assûmhifiiLi dïseuüi:aiii-sei 
ti'o  o utro s iT ilp õi*t &Ã 133 a^sumptos, a união acfuanGii1'* , <l noi/is/ichí-
l i t r a  ç o /n i) ï£ rc i< ( l d a s  i i iv r c a d û r ü is  e s tn tn u & ira s  c *i i n i t i e d o *
antericetnos r _

Quanto ao Tratado do amizade, ^ in raerc ïo  e i i iv d ^ ; ^  
a D o liv ia , as du as a lia s partes contractantes provideaci&vftin st>
o desenvol v i mon to do suas rulagoos espeoialintiote tin
Matto Grosso o 0 3  centros productores bolivianos i  ns
l iv ro s  as aguas dos r io s  «omniums pava as ©mljar^a^^s { L- Alïl 1 
paiKos; concordavam quo a na^ô^çao do Maniocé, <  ̂ tiac ,w î 
Wanto A iïtû iiiô  para cima, só se ria  concedida polo E r ja  * L> * 
omqu^uto î i io  losso cüiidtruidrt a estiadade feiTO  ̂ dp M 
^icsuio Mamoré, qnaudo todo o t i’aieso séria dos  ̂ L,[
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.  ;  H t m t n i n  i i 0 , U m  m l  ...............i ......... ;  l ï t v o i ' O M  a u  i n . H | u n t i M

hi-.i <| s im v i'i ...............  -
t'n r^ m i I ufnt. n MÍIllflíii'L+Ut *\>X [-'jj r-omM, di> ............ ,ÍL>VOVftll <IJL

m u tn m fiiiu ir i i^ p n  ,< | »q * r ; » l i j .1. n n-im sHiht.v.t. o pvo-
itnrm 'iU i .̂ h « r 11 .(m U n h lo i, Hjmf.n í-mJílk

n ,.,.■,». i .(T' i ni i (Vir ' ni (tfcpMüfti'l&H m iiin n iO  sa......tth» )H p iv la ü iW tt  ih i
|^J,i|‘ iiir4 i|i| JtfcimUM ilo lB tfl. pulo &V  kMlIlltlHO Mij,
m tVUYlL»

11 m ln ifttm lo  *l^ Otivtu*uo P r o l j mJn
N r . >1̂  L n ,- i ' i i .h h 111:> pnntiu \ is| ,jt. ín nm
tn-r s <IclQ il ítf IU Iu Ih Í. ih H , < iihtíl:l uAl» p uM ltM .il i * , m ln im  U w m -

i iht'lVl*t-SnO llit f i l  l ’iv'ipH'i <.i i l;n * i l  IkK" n f i i L  i (lOtl V Q ÍlU i, 7̂3 ft-
i l i^ t i  i í i \  L r \ f ' i ’ j n  r o  í l i '  I S r t L v  p n r  ‘ ' \ f n i i i l u ,  o  ftí h  isi .  íJ.lUJ^ r o  

T r is l. f io  In \1i ’Ml'.l r \l m ist m  ihii Kjt-.ohila U i nl-nrhm
ib-; lii'l-1 . .m’s nn iim in iiH '^ v .i i|iin 4 hftV ifl n'i'clmlip uni
l o l i - W i * ( V i  ni itl-ik l i n  i U O ) ^  n t )  u i - i l  t1  ̂ f i n  W r t w l l  I m  ; l  ( J t ^ i p í i w l  d o  m i V i t

r . r : i l j i . l i i  o m ii im Kmi. n lu s  U n i l**H, ’i 11 ‘l « i d  rts  Vn-UtUtfiuig l í l a i l l  tuijtfci* 
!■: A iv i*úU ín ih  ï  ** IBnU 'irh in iiU »* oom n ii:u *  U ;l t r in c o  m u r*  

h' i ■ 11« pîLr.'i. .' <lmh&CÍú* do^o ivoo iïn lo* s i  I ' i - h v j i i ’ inti.1* pndorrt S i ' i l 
r^ V ii^.irtr» i ►h■ to iv^ m m u m  uni o g lo iu iu i miClui-
i l  i » t.» ^ Ilt* HO e im ii ío  vúiLt.ntLo »  ^ '],

■\i<s s a  m\o>;i i I hí rO lt ío ro L V U *  iv ro A u ‘i(to in m is í . r o  tlnoUtra.YLL t|U(t
« ia .......nítida o m ^ iO iLn  ilit, U ia u v lo iíít  (Lauta iJu.p lLU  fli.ftOi1 m in
r :i. ilL'|i ;i f in s  tfonnros: u u in u 'U H 'f io  o n H îm it iV i i  quo  u h ;̂ls tabolla^ 

fvitfcm p n > Y :ir  n, n Vt’f j l tOTicïin n o iiv t ïd lo
L'i'ii i.lo m usuiii mjfttmf peno, l[i' i\ 11 < i j r inl ia  UusSO UUI1 0 >

M lu  i i\ V* w ln  K stt.o rku '. Ln  t 't lü u i t> S r .  Ju^tO ( Ul I i j j Mr taVH* í&O 
l ' n  1 :n l^ t il, i’ i.l : l K o ^ iib U iv i st)h iHt \v ^ o rrw p ^ tk l.o iu iiü  i. ro L -n iit  Ú h n l ; i 
k-r m i W ni:r I m i , ]il tiM.ml'i & lUîCi^rd'* :iilUrtnotno UtUlrt
1.1 ntl il i-itn i 0 pi*i^oo(n d r Lrüt.iixín tio Jt-LKiiav^ t>ute’ n H r : i : : i l  i ' ï îs -  
I.ii.iLlis 1 H u l >a, r i ' i i i i i  jíuU o  nau jk n io r îix il i  n i i t i+í t r  ;i. UnripTU lIia  o
tm lriv s |éll| rOfl.

] 'n i _i i i U l .> s iy : [ l m i i i .  I jn n b o m  t\ ( lo x  o rn ^  b m /;LU )trv iu \ o  m o a trA W i 
iU>hoH^ ili^ iM lt r i ip  o iu  iu?)/s»ciuc^üa l'o u l ti do P o r t u ^ ít l ,  p n n t  f t n ú ik r
X\i\\ t h\U :iila i.U- fi n n m o t v i o . O i-jabnuvl.u I jmIhki. oyininim i^fLríl- fi O
ito iu^  iK i str, MttLtihm rmuMMouîn'ïi* supoi^tor ilsn  i i ir .m -
i l i^ ; i í í  pur r u ^ U i'iilï* . iId^uLïuK> í \ iH M irsso i- A:\ \*o\y ï,otïlU ïln:^
(Il «1 0  ■> HUit oso d lllíç â íl ÍKU-;i IM IÏ 1 'A lM i'ÍL 'r »lo ít íH i p ítm ip o to n *
i n i i  u i lih  K lh i J&uolï^ i^ \ r^s’p u s l- :i, n n trt^ íim l.o , tu ís ís i' 
t ^ i i *  ilo  l i v í u r W  i i  î t t i l a u u i :i. oost.ns í n t i t U ^ ,  1' r̂a
K l it r  porflltitliVM t mO’t i\ foa i hjih I gÎ QBu í* h u i í  j i l  Ib r^ R^ o  -i

 ̂  ̂ U w u  t> in i ip a  iif< jtt 'ÎÉ iÿ  ri fio  ,j-h 'i t ííi>
0 '' 1 -̂iLii Um '1 " n h lTA l^ 'IlU d , || ro sto #  il L̂biltlLV lin  J l î l ' i ' l i t j



n i r . V B l iwio r » A i m  w c .h k s ;
«n

nonmt e.hauoolla ri;», a rt:».. corroMpondor un
«lo  P o rO . q u e  d eao java  doHdo l a  a n  mm- -, . °  ,no n ,m ,k> ^  p ro. 

f,i-í» « I » i >cl • I .* * en» f i.c to »  c a rta s  m ad ldax e h u m u i ! « ' '  “  P.o l°  «
do t ra ta d o  do . i> i l . r . 'L in o n f .o  do W a «h in tfto n  "* r "m p lo rnonta .r<H ,

K l, ,  o u tra s  MOKsõnx ainda, o li.^ena «conpoU-ao doti-
<|am<>nto do um nu l.ro  conv(snlo aduaneiro a aer eeioi.wî.i 
" P . , , a n , , ,  , lo  MO J .v it a r  „  m .ü «  ,H .s , lv o l o cotltrJlbaû(lo p " ^  
jro n to .ra . Kmho :M.iMto, dnsdn <>* p rim e iro» dia^ do novo rcidnV.n 
havla Hid.i iiiH lsto n to m n iito  pleiteado polo S r .  lU m iru  B :.rce ll-« ' 
oom» ropro.xnii tan te «lo son Kstado ffatal, o K|0 Crando do Su l. n«,o* 
ã mu a ronli/.a<;;io. l i Kava o m axim o interesso, motivando mêsmo à 
m issão  d ip lo m á tic a  do quo aquello il lu s t re  braxilo iro  fôra catfto in-
o n i n I » i • I o .

I V io  aecôrdo a d u a n o iro . entre tanto , fo ito  coin os Kstados 
U n i. In s .  nccô i-ilo  quo provocou roclamaçòes do d ive rsa s pof.oncias 
osl,ran\çoi ra s ,  (| iio so  a c h a m m  110 d ire ito  do tfo/.ar das mesmas con- 
cossôos, ou t ra r ia m  l iv r a s  «lo quaosqticr onus (laquelle paix — os 
a ssiitM  r i - s  do tod a s a s qua lidades a«hna da do n. 1(3 do padrão 
ho lla nd e/., c.afô o couvos c rû s .  P o r sou lado. gozariam  no Rra/.il us 
în iw m o s fa v o re s  — <» t r ig o  om jrrâ o  ou om fa rinha ; in i l l io  o sua> 
m a n u fa c tu ra s  ; cente io , batatas ingle/.as, fe ijão. e rv ilh a s, forro, 
cîumios do porco e sa lg a d a s, poixcs saKrados e seecos. earvâo de 
podra, h ro u , a lc a trã o , po/., t.liorebontfna. ferram entas, in s t ru ­
m e n te s o îM .u’I i in a s  do a g r ic u ltu ra ,  in c lu s iv e  as <lu vapor o c.om 
oxnlu.são d as «Io c o stu ra , i nst.rum ent.os e l iv ro s  para artes, scieiiotas 
o lo t i r a s ,  o m a to r ia l do o stra d a s île  fo rro . K n tra ria m  maïs na> 
iU lU n d o ffa s do in -a / .il, oom o abatim ento do iT» %  1,05 « lira i tes v i-  
K o n to s - banha, p ro su n to s, m anteiga, queijo, carnosom conserva, 
m a nu Ou* tu  ra s  do ro u p a s do algodão, c o u r o s  preparados e suas 
m a uu  fa c tu ra s , • ‘xcopto calçado. taboado, m adeiras o >ua> manu­
fa c tu ra s . oom o xc lu sâ o  de m o b ilia s, c a rro s, carroças e aarrungens.

Não ta rd a  v a . p o ró iu . quo algruitó listados começassem a in ­
c lu i r  c o r to s  t r ib u t o s  om se n s orçamentos loeaes. so jju u d o llK 's ra - 
c u lta v n  a O oust.ît.u ig fio  da Repub lica. t r ib u to s  es^o* qui '  1 
K o n o ro »  m ona iouados nas isenções do oonvonio ^ ’ . on^a
«‘•o v ig o r -  V logfaçâo am ericana tovo assun »o  111 * * t
an te s do g o ve rn ò  da Ha h ia , cobrando 19 s  sobre | * o o ^  
ju n t a  *y o v o ru a tiv a  do Poraam buoo. taxando com -  * 1 
e xp o rta d o s pava o s tëstados V  n id  o s. «.n-nnutaraente

ro .n n n ,n iv e la s  oS.,lS  .•oc lam a,;^ . :
o g o v e rn a d o r » la q u e lle  p r im e iro  Ksta» '  • ©xereldo pelo
ma**, q u a nto  :io  g o vo rn o  do P o r n» su bu<H>. j  ndomC{ies «i»o Iho 
S r *  H a rb o sa  l im a , re s is t iu  em acc» c « * J a uttitade om
l l / o n o  P o d e r P xo c u tiv o  da Pniao. justillO ftW iO  *
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rtuu» lonauswniuios. iun i|«o Iaem»i»ftVa litwuiO o - i '>" »  p r t w  » -  R&-
j j l . í l Í s  .(n e le v a r I \ i  ía sa f» 'Il>  u xp o rtJ it> £ ;j so ritb  (M» W ft lOdtO a t ro »
oliiikp »  ïW “ »flB0  « * lofc» >• ji f  *i't t •!«' ~ * ........... HO - -

[,'nj *̂7 do ítavor^ ira  do o :...... n^ a n.t t-iontfiïr
a  il ïiLi<m;n. .  riu t n.*\efntt  |i;UM 'i ■■ t|ULÙï.'k^ <1in  ll> J|4 o a Ía a b 3 a 

d V ïto iItfttiu re  (* Novra YovK  ç n rttru  u. m ip iié ii/ ilit  ï> "... , , u lit .u to t lo
e .v p o -J to , *sobra<la nas u o ^  ^  ^ liin d e g u ^  a e h iv  n±t r.v r......aw do
trl^ o . ís x i t  tósa qm-* nãn v ru -t iv a  i so r d lo va ila  a ! 1 ■:■*. O L io v o rn ü  
Siríi/.iíalxro* io iV vna íid íj da oie re j^ K k o u a  a d im u e íru ;*  íim ín -lu a ú w j 
uão o ra jn  ^owsuJifrlos t r ib u t o s  ït ' in i  ■ I h a in e s  p rm in.TtLnu L-oe>íail 
a g m lU  oínbiMUi,-l o ro s í. im ill*  as im p o rta ifó ia â  js i p ;^ o s . \ ma o u tra
rptíAm ftçãit rt'Haria-aà ao im p o sío  Uo ï i b/ 0 tro a d o  polo iCstadu do 
A m a ^ t i a t f  s o b r o  a  t io r r a c h a  v:iji tran&Eto ; i.&ia i<i i j a m b e m  itoi Io^ h> 
a ;juuUtu iii- *

Fina lm ente^ a ííU  üü agosto  di  ̂ !S ív4 t a nossa  logação em  
W a sh in g to n  aum m ciava quo a nova t ^ r íf i i .  a m e ric a na , rc e t in -  
decretada, im p n z e ra  d ira i to s tUi 4 0 */0 a l  *  m orem  jjo 1>i*l- oa assucarud 
im p o rta d o r nos lista d o s U n id o s, n L in u ila u d o , ipso jactor  o convênio 
aduontnro  com o nosso p a ix ,

O G overno b r ^ o E f o  v iu -s e  a s s im  forçada a to m a r dous a lv L - 
ire s»  como ÏÆ plioqu our.ão o p rn p rf t j M in is t ro  do E x t e r io r  ; üm re s ta -  
btdocor os a n tig o s  d t r e l iw  das p ilo ta s  a lta n d e g a rfo s ou
dejouric ia r o tra ta d o .

P re fo rm -so  estç u lt im o  a iv lt re  ; o* çoneord^ndo o m in is t r o  
o re s  Liam, ontão aejprcditado ju n ta  ao nús;sú G o ve rn o , com as ra sSo a  
f i o  lh e  fo ra m  apresentadas polo M in is té r io  do ISactBfcibr, e ju ljo m  
acl.ifi&aa it^ Btie c e ísa fia  a oaniTtiuuicaçãa cleaate da lo i já, .p ro m u l* 
j^adst am se u  p a iz sobro  as novas ta r ifa s ,  í io c ra ^ a a ta f i,  toi la  v ia , 
< quo os Listados U n id o s  m u ito  ilo sc íja ra m  c o jit ln a a r stiin p p o  a c u l' 
t i  v a i’ OiSr maia tiberao^ e sto n sa s í-elaçõe^ c o m ra e ro ia e s com »  
B r a z i l  .

E m  1S9S, o Coüçrôãso N ã*toa a l v o t iv a  os o ro d lto s neçüasai'ioa 
par^i pagamento das reclanaaçdas rteita.^ ;ï. p ro p o r Ho i tesao <ujuvenip- 

O u tra s  naçõus a c h a rj.n i- ío  então to m  ilL rô íto  ít í^btoi* t^iti 
iLCí:ôrdo aom elh'LTite O n ijt t iis t rc i id g le z  W y iid U a u »  b iu  no ta  do Ots 
m a io  dti 1892, dorixon^trava <4 u© o Canaría catava om  m o íln n -ss  con- 
tlíçõ Bs do i j t j í í  os io n s  v is in h o s  do « o u t iu e n ^  w ísptG ia trio iia l pa ra  
m e re c e n lo  i^ ru x il os m e sm o s fa v o re s c om m ero ïa eflii A l l í»  o r.\.LÏùt o 
algodão^ a b o ri'a o ïia  o aa p a lie s o ra m  ad n iit t id o â  l iv r « ^  de d ire ito s  í  
as ta xa » so b re  os assucai^eB t^raïU tn n ib o n i m a is  fa v m 'iivo i^  quo as 
■ioiericaniibí ; í j jü  sum ariada p ró p r ia  í i í t r i ra  c^uadeojsã aoi-u'ü üd 
tabacoH nao poderia Bo iffro r pa ra iteLû cona a d ^ q üe lle  paia*

O cou t ra v a il ti ira n  to Ouatodio de M o i Io, ântad n iín in t ro  in te r in o  
dü ü i t o r io r ,  i^B^poiidendo a o^a uo tn , docla rou <nr.ot nau eondo
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;iind a  frrtii l  ooiiIjochJo* fM rt«u ítíM lf>» *[&
ZEutíMlob U n ido*. o  G ov^ rao Itratiiuiro 
g o & iq u t ir  o u t ro *  p o r o ra , *obro m  im ttrn à , T  ' * * *  tí,,|K>rti,ílí'

J- .Bi _ . _ i . j* * ,  c *  j  U  I jJ b  H  I 1' s l A í

j n  t 0 7 ,  t í i i iu d h ^ v )  JW iOrjÉíitBO Coador u«nu*iffcm **
rtç » m íu 4  « m  » ; * ■  i ^ » M «  t.i P : . ra  1
u lt im a  te t. n„r.;„ , « ftc ro U d *. w m  *  *
V «rrto  d ît grande republica in-n. P11*- O
por «iase doercto a îm p o r d f r t f to t  do í j ^ U o t o ™ W t

u r , ™  « ô iJe r n o ^ ^ J S L
lossom  '.13 u ítig oa  am encflnú* stJjeítoa a tributo* ou a o n ir^  
vrixncooB, N o n u m e ro  d estes  í̂ U t í  o c* fé . Oav» mate «ú  jAi

w o  u p r eaifïeDW  íio^ Kstado* ÍT o1 * m  
os t ra ta d o s  d^ re c ip ro c id a d e  que lhe p a roe^sem  c o uw m la a t^ , 

K xp o n d o  íw i s f i-v s  in tonçoe*, e sc re v ia  en tao o S r .  i ^ n ^ r  :
*  C fm io  ,)tiy tífle a *;a o  d l  ^p rsG iíu .íãú <ÍO Cqjïÿroaso e d<t s*b e d o ri»  

da sua ío^tslricao, ein ospírito de am içavel reciprocidade puuo . 
att.cncüo d e  V . Es. p a ra  esto facto : dum nio os nl^ijnos
annos, oh f£$tados Unidos forn eceram  a pro Juciotf krii^ileirotï nm
mercado do v a lo r  dé §£5 ^.3 4 1 , 0 8 1 .0 5  e qu© . ^ * -  5  J -512* >0
f 1i 111 t ia  i o ra m  ad n it tttd  absoluta i n< -n io  .! i \ re^ ■ ï e todod o qua^q ihíp 
d ii-o itow de im p ú rt t t f lS o ,  M as. d u ra n te  o m ^ m u  le m p j* o Ôra^LI só 
recebeu do*? E sta d o s U n id o s* p roduetos no ra la r  de :^3.2$Ü*27£-0i> 
o So b ro  c iuasî todos e lle# cobrou excessivas d ire ito s . Demain, o 
B  ra sa i üpbra d ire it o s  de exportação subite os seus productos im p o r­
tados p o lo s R ^ t^ ilo íí U n id o s, *iu e  mon taro ao U»dot *jiia?í* finão
ittté ira m o n te , a tanto comc» o va lo r total da sua la te íra  oompiM de 
pro duetos dos Estadoa Unidos.

«  E s te  g o u e ro siss im o  tra tam  ca to, íjttôo? mais importante* pr->- 
ductõs «"lüçportador pelo B ra z íl encontram nos Eatados L'oiàoa, - 
om notável contracto to m  o so lo M d i^ im o i d ire ito s cobrados soï»r* 
og nuw tiw s ^ l'iig o s  em m u ito s do*' grandes mercados da Kurop.i : «  
d i f f lç ilt ft íjn te  s í j  ïïftJc  p tír om duvida a largue za com 44ue. consi^tv 
rado a q iie lle  contrasta  má tratam ento, 'juûtiï trea ^uJut îÆ partes do 
cafó b ra z lle iro  acham prompte mercado nos Eàtados Laidos* A aí- 
ttiaç íío  tít ov îdontom oiito  desigual e iivpuíta e i> p rinc ip e  d& 
gavcl rociprocidade absolutamente oxl^o d:L parte ir> um doa duu* 
íí^ V ü rn o s um a mudança ^uo wudü a est3.1>olecor i#iiaidadí? ‘ u í̂ lt  
ta u iG uto .»

13 a c c re sc o n ta v ii n ta ls  adeanto ;
< D eV o in fo r m a r  a ^1- E x -  t í ,J°  o irtroa  pai/i^s p ‘?P _ ^ n -  

caf^ j i  e s tã o  negociando cottí •■ g overno  dos Estadoa n m m  a  ~ 
so rv a v ã  r do tío k  ca 1*5 na ï i s la J iv r c .  S i esto p r iv d t^ ^  ll lJ  ^ 1 
d fss i^  ao l i ra / J l  e s i au tro a  pfriseia con«nuasaem  a « t im n la r
oy aeus p ro ílu c to a , h a v e r ia  e v id e n te m e n te  teüdtsncta p  i
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o.s pa izos com petidores c. par t im T p e rm a n e ç o  ciqucurroruna tîtjm  o 
Hraatl mós tnorcados dos E--tados U n u lo s coin o n a tiÿ ra i re su lta d o  de 
b ii ïx i i  ih 3 propos » .

A p e za r de todas us v a n ta ^ n s  preconizadas ne sta  nota ptd& 
dip lom acia americana* o B r a i i l  nS£o pJde aaeeifcar a proposta 
apresentada. Ë sso  novo c o n ve n ir ac;*rr o ta r- llie -L ila , nao aô uma 
grande d im in u iç ã o  das fondas- federao*, c iim o especialm ente o ootlo- 
f . iir i it ,  era posição de franca liosl.U idade aos d iv e rso s ttsla d o s d ît L^ede- 
raçito* os quaeâ nao podorinm  a b r ir  mão cora frie ïlid a d e  dus d i^orfos 
rta exportação, um a das p riuc ip a os fontes de sua, v id a  fina nce ira .

E n t re  os,paisses d íi A m e rica  do S n !, também não fa lta ra m  boü& 
dese jos de æ negociarem tra tad os apvos de. corm ne iM p coin a 
nossa P & tr ia .

M aïlogrado o a&côi'do aduaneiro . que se íiv to n tu ra  c é lé b râ t com 
fi U r i ï^ iu t y  d ura nte  o Governo Pro\ iso r io , uma outra  p ro p o sé  om  
fo rm  ulada polo iS r r Vidal,. m iaW trc í acrodïfcado ju n to  a o nossu Go- 
\ t irfto , em  nor-a île  23 de ju lh o  do 189SL Es^a im U  capcavii orn pro­
jecto  de tratado com m ercial qao, Æ v ista  da n a tu re za  dâ suas c latf- 
su las., teve de se r subm ettido om piftoip confidencial ao esame do 
p résid ente  do R io  Grande do Sul^ e ai> esludo dos funcc io na rio s 
rom petontes do IV Ïin iste rio  da Fazend i.. K sto s, oomo aquelJe, do- 
c la T íira m , dépôts do niinutãosa analyse, q u e fize ra m , que sem elliaD  te 
oonvo iiio  aú noü t ra r ia  desvantagem* o que ïé z  com q îïg o Poder 
E xe c u tiv o  daCniâo não Lho pu lia sse  l ia r  o desojado andamento .

F o ï , som duvida» ootn u m a it ir  jetez a r que a ss im  p roeo 'le ii a, 
nossa dip lom acia. Êorapra foi norma do Governo n ra ^ ile tro  não 
poupar esforçûà para e stre ita r*  cada voz m a is, as nossas re lações do 
boa amizade o visSúrtiang& tom  o Estado O rie n ta i.

Fo i a ss irn  qtiot uão obstante a notificação do 56 de ju n lio  do 
1861, pela u al esta rôpubUca declarou sem  e lTe íto  as asserçofís os- 
t i puladas no a rt .  4* do tratado do 13 de p utub ro  de factp de
nuc?, om lin h a s aáteríorca já. ÿ'gÿ occupam ost o G overno do ^?a|H 
manteve os fa-votos que llte  houvera  concedido» corno consta dós 
a r t s .  51 V, § 12, o ar-5* g 1Í3, do re gu la m e nto  do là  de se tem b ro  do 
18G0 ; a rt .  S I  do doer e t'í nu ttjQãO* do 31 do jü l l io  \\v a v iso
i i .  1^0t do 54 dc maio de ordem  tu  512;, de 17 ile  o u tu b ro  de
1ÔSÏ , â ltt do a rt . 445 da consolidação dats íe ís  das AlVandogas 
do a rt ,  2 o daí Disposições P re lim in a ré s  da T a r ifa ,  v ig e nte  om 1&53.

ti.ssa a tt iïu d e ^fctíierosanãO(ievetln fe líiím e E ite , u m a  ju s ta  recotn* 
pensa por pa rto  dos nossos v la ía lio a . E m  iSíDü, au^m entavíi o L lru -  
guay ois d ire ito s do importação para a rt ig o s nossos da m a io r im - 
portaneia* como o fu m  í e os assucares.

isso  íe?. com que o Govern^j íla  U n la o  f lí ír ig is s o  uma fa o iís j.^ o ín  
ao CoD^ïièsso Nacional no anno st q u in to , <3.\pondo a situa ç ã o  «
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m otivando a auto -ao < l" "  iho  em  .ljLiJn, m. i,.; ,, , -
jat-a, in ítü . P o r* w * .* « V 9 r i« sm fa » .«  Po riti- f , w , t , l ,  ?  ^
as ta r ifa *  a ilH M o ira » , Os do im posto .ie  ,i6ca a r t i r ‘m ''r
ÿ*tândando m esim et S i  a ss im  o j.ilgaaae nc(n?«-«JÍr >'maz"natrun'J,
paiz, o im p w to  «M lJiiîiooa l de SÕ % ao xar-juc; i r a p o n U ^ ' t C  
(;uldad« nr- <wla <■ »  an.plia.ia, uo m ,;Smo o rW)11!nio 
1W3. osta ^ W e n d n -sn  jja a  o Govoroo pod^ia o rw w i» ,  „a p l 
4*5  aimodc«rxB, u m a ta b o lla  reartma. e outj-n. m inim a, app li^ve i* 
aoij paiatos G üfim nÉjc iro li*. * 1

Km  31 -Io  o » tu ( , io  do 18Q6, entre «  Mioistco do E rte rb rd a  
BP&bH, s n  nora,! D yo n .sío  Cat^tteí/a, c <t plooipotenciario orienta l 
01-. C a rlus do C astro, o ra  firm ada uma convonção, que o sou aotol 
cessov, o notável ju r is ta ,  lJ t‘ , OaiK.a du Carvalho, começara a ma- 
gocia r -

fíiíriíííii convctiÇ'io, t jit t j d isp u n h a  sobí^o o RDrJiiXiwóí o &  ̂ í ltv ijia  
do U ru g u a y *  ise n ta va iIq  q u a lq ue r im porto  t menino dopart:*- 
m e a ta i, o çado v a fle u m  que fosse exportado d&queüit repabftea 
para o R io  G rande do S u I T gufe* pela frantèÜra te rre s tre , quer por 
v ia  f lu v ia l ; e sta b e lec ia  í\u& o fum o do procedência b rasile ira ,, 
se u s  p ro d u e to s o p re p a ra ilo s n&Q fica ria m  su je ito * a maiore* d iro i- 
to s do que os aciualm enfcc decretados e goza ria  tu  de todas as v ijn - 
ta íjo u s  j í i  concedidas ou que fossem concedidas aos de nutra s p rocei 
dono ia s  ; d e te rm in a v a  quo ^ h flrv íi»m a tte , também de procedência 
do nosso  pai& , te r ia  u m a  rpdticção de íú  % sobre as ta^&s vigentes ; 
em  ^ u jn m a , im p u n h a  a am bas as nações o com prom isso de naodat 
a u m a  te rc e ira  potênc ia  quacsquor vantagens m a io res do qtíe as j4  
X íc rm itt ir ia ü  u n ia  Æ o u t ra ,

O B r a z i l ,  p o r se u  lado, a inda ficava obrigado a náo elevai o 
im p o sto  de im p o rta ç ã o , então cobradu sobra o *ftr<iue o rienta l, 
devendoh to d a v ia * o gado dostlnado a es^o proclueto w r  submet- 
U d o  aos m eam os exam es a que está su je ito  fiodo o anim al reservado 
íi exportação + secundo as ordenações ern v ig o r tia Republica do 
U ru g u a y .  _

«C am  o ru e s mo p je n iíjo te n c ia rio  o rie n ta l, escrevia o a.o*$o 
m in is t ro  do E x t^ r lo i '  no æou re la tó rio  do 38 do maio de 190£, on- 
e e t o u o D r .  C a rlo s  de C a rva lh o  a uegoci&tf&o <le um ^ogimen de 
to m a - ífu ia s , d e stina d o  a im p e d ir a contrabando eatro o t^sta o  ̂ o 
R io  G rande do S u l e a Rep ub lic a  do U ru g u a y . Nenhatn re su ita i^  
td v e  essn. negociação * Não o ra  jn s to  Qui1  ̂ goverïio .̂r i0 P- -  da 
ía t 1 das g ra nd e s concessões que o b tiu lia  para a í^ l i _ pOL.
sua d iv id a , se recusasse  a c o n c lu ir o a juste  sobre toi n L ^ l11'_ j ^  
isso , t> d ire c tu r  ^ o ra l da e e o rô ta ria , om cum prim au sora m Í U o  
la o u  a n te c e sso r, d o « Ia ro «  ao S r ,  Carios do Nactoa'ai.
a ju s te , nào aei-ia a Convenção sa b n ic tiid a  a°  " ^
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-  NTío obstante toso. decJ&ràção u a 9tjg n ifa n ía , d&cla pelo m i-  
n is ' ro  o r ie n ta l,  dtí V o ltãtT b re vc iue nte  dom lostrrçujgoes p.i■ t■ íx. L^oj.- 
tt a ju s lo , o M m  doüofcíidoa m.nd dû q u a tro  aimoe, num que t i *jo- 
v e n i i i  d j  U ru g u a y  so- m e x o ^ e , R e sL ilv e s te s , p o r U n to ,  n u n  nu  t\^ 
fklaraasu a < vmvoncão p r^ jm lie a d a  em todas c oada um a doa «iir*a  
Odtiy nJacïjea. AUídroí o il/. pois nota dei LI i l6  m aio do anuo p rO sim ú  
passado, Rtíâ pondo ndp-mu» p o i^ u iito U O  actual m in is t ro ,  5 r ,  D r .  S u s -  
vieJa tíuavob, em. It f  de dpãçjnbro, ei o e s p ir ito  do m in h a  nofci 
e ra  d e ix a r a Convenção sem  e< le ito  e v a lo r. Koapondi ue jíttis 
te rm o s ;

U se i da exp ressão  —  pre jud icada — |,>oi’iju o  a Convenção nTio  
e sta  V ît re v e st id a  d;i,s fo rm a lid a d e s iteoftsso v ia s p a ra  p ro d u z ir  ox 
so im  oüuitOH ï n a o t in iia  eldn ra tiiio a d a  aenj à iiü m e ttid a  ím> Con- 
gresâò N ac iona l, pela razao dada na m oüjiw  ttata,

■ A  Convenção fleou prejudicada, is to  6, sem  g tTe ito  u v a lo r > .
Cmn o I iau ibcm  + era firm a d u A 10 tio outubtfí» do I8 ü t u m

rra ta tlo  de bom m crc ío  e navo^ação, îqudo p u r p rin c ip a l objeo(,o
r e p r im ir ,  o m a is poa^ivol* o contrabando fe ito pulo A ma^u nas. A s
su a s c lá u su la - ra iU s im p o rta n te s Ucidaravam  L iv re s  a n^vflguç^ü
dos r io s  ûoïxuauaa aos dons pLiizeü e a do J a v a ry  o ëous aÜifluentos T
aboUam os im p ostos recíprocos quanto i l s  com uiun ica cues e n tro
njmbas* re g p o lía d o s oã ro tu la m o n to s  p ^ ta o s  ; ire a ta v a m  do ijuaG s-
q u é r d ire ito s  os protiumtû s braftiJe itos, quo se im p o rta sse m  no p u rft ,
e os peruanos <Jue entra ssem  no B r a z í l  pelo A m a zo na s o ad iuentes
üO Hin iuüs i d e tttn á iA ítya n i <iue a ftom m a e lástica  p^oce^ente ila
re g id o  do r io  Ja y a ry  p a ga ria  no aelo da sab ida o im p o sto  de 10 %
« n/ ^Æio re iïu  ficando oEf d c iiu ü s p ro d u ite s  su je ito *  apenas a 7 % , se r-
"vindo p a ra  o calouJo du v a io r u ll ïc ia l su io p re  as u lt im a g  (íptaçües d ,̂
p rí\ ía  dtj M a üilo í ; m st itu ia m  mm;*, u líandoga m ix i-a  om T a lin i it i^ a  ;
üuai monte, díípoi^í d.n colQíJLJt’í.̂ aJ, i.'in ama ta b u lt íi ce ihr.:L dis d ire ito s
de TiORêl&gem» p^'ociaiuavamseï.n e lïe ii.o  a Conyençtto t ia v s -
^ação []u v ia l, de ÏBS de nucubre de 1S5S.

l im  nor.a dei ^3 do j  Su iu  ila  I tjrjrï  ̂ com m un ica va O m in is t iv î  tlo 
P o r u T no lî-iu do Jane iro , an i í i i i i t i t r o  di> liiCi;uii io jh que a h q ïi G jv r i ' i io  
lia  via. nomeada o agente iisca l î* ia tc rv e iu o r p a ra  a A lfândega m ix ta
de ra ^ tln jÿa . ; e, nu ïtnuo so g u ia tcn rec iÂ m a va eonti'a as a u tü iid ii-
des braisj|âiras, que não lia v ia m  p e rïm  ttld o  ay su a s em bar^aco^
%i i birem pelo J u i-ueí b ra s ile iro , nSLu ^odopdo, lu fo liz iu c û te ,, dei' 
attendide.

P o r es»*a ípoca, e C hiie  o o l i ra K i l  baviam  começado a negociar 
um  convênio commexcíai, ao mesmo tempo que coJebrav&mos 
goîïi e Jap&o dm tratado de anuîiade, eave^a^Lio e o o rtm ïtirt iiio i

^ 0m  Pa ri f  a 5  dü ^vemlfepo de I8 ; i5 , no a u a L depoU de *a 
 ̂  ̂ t-uii^it;nii.dü t.* p rin c ip jo  da libei'dade de eomuaLortiio e dü uavo-
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aftOÎt'’* i.om prom ftríttfcAiti-Sía Os d o us paijses -l m*
r „ o u .ro c o d o n ; i . ; iu  m a is  & ▼ « > « « * ,  r ^ t ^ m o a t e  * % £ £ £ * !?
[œ tt iirU (a O  e o sp o vkfiv fto , n 'In e líu -u v íL -s ií n iw «  (I im ito , 4o
« m a  Jna I^ te n o ia *  ae « a je i t a r ia  &  l a í i Z 7 « S 5 S t ó
te i rip o  o m  muo ín d ia  p û i'n jiiin ^ rir iitsc ïji,

p,Jt' so ,u  V 1̂ 0 ' “  ' 1' ,v e rn ' ’ do ? w »g u a y  d Ên itne iJ iV í, cm 1 5 ,iB 
sc ta ra b iT* ao 1807 , o tra .t i.t ln  de M n ÏB td e , w w d w s lo  «  àaveiracSú 
d »  7  de jm i l . r ,  elo 1 8 S3 , « rt>  „  lu !u [a m ™ to  d e -ju n  nSo mais ,msiafel 
zta  ao l i  na elervado d ^s ro c ip rü o ;js  V^nlq^Dm sobre que fôcu T j r -  
Tütdadoi ; *ít no a uno prom ulgava uraa le i e iu ^ua se
dccrt'í,< lva i j  110 a h o rv i- in S it tâ ^  tlci proc» íIaucIej b r^ z iie ira , expor­
tada PGIçk s 'u s  p o rto s , p a g a ria  os d ire ito s  que a tíerv^ <le 
produt^-ão n a c io na l -

!Cia 1 S£?í** e n v ia v a  a mesma PLepublira, um pïenîpoteaciarïo & 
{jfrta capita l* a fim  do re n o v a r o tratado Ando* aotre.^emaudo-ila* 
m a ïs  a lg u ns d ísp o si t i voa.

A n a ly s a o d o  essa  proposta,* e sc re v ia  o m in is tro  Ò lyntlio  de M.v 
g a lh â o s, ao wcu m ia to r io  do I ilü u  ;

« A  renovação do tra ta d o  im p o rta r ia  oa conservíiyã .1 do á rt ig i 
re la t iv o  ao l i v r e  cam bio  e n tre  o Pa ra g ua y e o Estado de Maltu 
G ro sso , o a e o re se e uta va  :

«O E s ta d o  J k  M a tt-j G rosso emporta para o Paraguay áómeníe* 
ou q u a si aO m eüie g a c b . N 3 o  to ria *  por lauto , compensação si i ^s s í  
roa ta be loc i do o l i v r o  cam bio o a tJïîiao p o rte r  la os diroiioa de im -
portação^ se m  pjpçvoítá se n s iv e i-

■« O P a r i ig u u y  o o llic u  aã vanta^eos do l iv ro  cambio durauto tu î.-- 
de SÛ  a uw o s, couta dos d a ,p ro m u lg a rã o  do tratado do 1^72, ato á 
data om  q u o  cessou O do iSS:^ ; e prolongado @ fto r hei- ine-
l l io ro u  a s condiçoes ,w> Esta d o  d c. jSfatto ü rq ^ o - _ _

<s P a re c e u -v o s quo, p e iHjn it)r,indo o re^im ea da r i   ̂
conceder o u lt to r  v a n ta g e íis  r:w -oaveis, e ra  coavfcmeattí a l[ Lí
É ro c ia y iío , A s s im  o .o rn m u im iu e L  ao $*• D r-  I t u ^ u rú ,  d^ , d^
ao n it is m o  to m p ú  quo o G overno í íra a ilo iro  app u j i . r .  a- . 'J r í  tdos 
n im a  aos p ro d u e f^ B  do sú lo  o da in d u s t r ia  do seu paraírttayo
d ire c ta m o iite  no E sta d o  do Matfco Gm ss(\ s i o o>1 1 ^  ^
c ró rra sp o n d ^   ̂ oasa p ro v a  de kua yo^tA'l° f ^  (C orta d o* d irect*- 
d ue tos du so lo  é da in d u s t r ia  daqnello betado, 3 i
m o n to  p a ra  o P a ra g u a y  Tvrtiv ia  «n i uovo

K m  31 de ju lh o  do I S a â s i^ a v tv ^ a ^ m  1 fe flío  ^ , iL, o de
f t  T V I  Í - V á / l A  l > n f l l T t l ã í ( U G  O  I l Ü   ̂ 1 . > „ T r t L T Í lH O  '. Itra ta d o  de a in ^ u d o , .^ t iim ^ rc ío  o n^vc^aç^- - ^  CQiê iVe o õ 

l^ d o . íu J h o  do 18^7* ïiogùciadû e n tro  o 1- * ea&o  Poder
re p re so n ta n to  d :iq u o Jla  Repu^Hca* ra tilic a  t ^  fj^veraos essa 
t f i í í iâ la t iv o  da nossa  P a t r ü i , a p r^ \e ita [ 1 ' üm (l| r e v i ^ u  (1li 
a iré UTuRta .ííe í» ftiaov peste oit.m o mn^ *  *»I
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p riit te iro *  pojtt4 $-o ilo  aocordo û p iii o ÿact-u f lrm a ilo  aubr«  o m usm i* 
Eussrtuiptï) Cdül o P íl i-ú ,  ém iH» ik i nuiubro do 1S0J .

Nesse (A invcnii', o Ù p & til o ü  J lt r i ïv l» ,  dupijia  du couaigTaarûra ad
j  giU'AOS tiOS dQSiiJa ! ti 1tU  VOZil, q ilã ill l l)  :r, 1 L bCI*l [adti

de eoiiiTïimdtîacSGS c do tran^Uo e n t ia  n i  respect LvtHÿ t e r r i t ó r io s  ta 
îïo  tra ta m ento  de raa^ào m a is  ft iv o re o iiia , iso ûta va m  de- d ira i U>s do 
i i i ip o i1 dp jjro d t iL iio i ilo  üulo j j î ï  i.la im iu s u 'In  do t s it i id u  do
Mai.tn îjuqbscj, quo tossem  d ire *-ta m e u le  iü tro d u K Îd o ^  ua B u L iv ia  «  
v lû c -v e rsa  ; d o u la ra va n i que a^ m ôi'o ïLdori&B im portada^ ] iu * ííl 4  
B ü iiv ia  £élo£ entrepostos a d u a ne iro s do P a ra  u do A m a zona s, p o r 
v ia  de PurO tíj p a ga riam  á m esm a Re p ub lic a  d iru i ío s  aos da
ta r ifé  bra^in l ira ,  &o:tdti essfrs U i re itu .s a rrecadadfcos jio$ o ntro p o sto s 
b r^ ftÜ O îie s, ^0111 abatim ento  v  a ù ivcJ, que p o d e ria  il*  ëlLé S 5  %* a 
com a inte rvenção do u n i ameute ilîîo a i b ra s ile i ro  ; não estabglt^ 
e iitiin  a üaeiüpalliaaçSa das m e rc a d o ria s u a U vu ig e iia s, i iu u  do jUnxüiI, 
fogsem expprm das para  a H o liv ia , ou ife sta  p a ta ^ u e L ia  ; ju it U  
t  n ia  l î i  para o a cto dai s :i.lik !a  da B o ïiv ta  o unpo&to, pch> mondés dô 
H) îù , pa ra  a gom m a elafltica g 7 % para o t it re s  p ro d u c to s, exaota- 
m catu como tí0 ôstVpul-ara nu tra ta d o  e n tro  o 1"ra^ü >'- o P o r f i ; pru- 
e u ra va m  y a ia ü t ïr - ,iu centra  o i;o n i rabando, opncordimdo q u« cada 
quai pudesse t i î r  i im  a^onte eoni o caffactor c o n su la r ju n to  a 
repartição da o u tra  om q;tte se fiy.oâiSBm es dcspachog auîm a 
ou abaixo i.las cachoeiras do M adoïra  o do iÆ amoré *> p e rm itt in d o  
a creação do postoâ ad u a u e iro s em com m u  m ■ aoauttdavam a 
construcçao d^ estrada do fe rro *  quo fcraz o uotno desseft dons 
vio%  pGnni.tttndi:' inesm o o U ra  ssii á M o liv ia  a l iv r e  navegação do 
J a v a ry T fiem p re ju iio s  dus J ire it o s  do P e v ú , a s s irn  ootoo a dati 
a^uas üü3  rig a  navpgavèî^ que, correndo poLo t e r r i t ó r io  11a- 
cioriEiIt lü^iotii desemboca?. 110  ('Jĉ ano ; oin au rama* coinüjciayam 
em um a  tabella de tontílag-em dcU^eminada v O ip iita u v a , c o u t ra i 
rouitaa nxcidLdaa, toduH teudi-Hten a í^aciJitar o c u lt iv o  dE\s boas r r j -  
lações e n tre  as duas i?ûjpubli^a3  a u i i^ s ,  aeotïtiiEi.ndo 03 p i iiin. ip io s 
sobre a rb in a in e n to  para as auas pondoncfiLS t la l i i  po i1 do:i,nto, sw- 
guntlo  o i ’o ra  rccom m ciidado 11a c oufSrûJic ia  i,e rna o lp na l do 
'W aàUingtorï ejcu JS90 re^ula tiá^nt^ approvad:o pelt> In s t it u t o  de 
D iée ito  JotorDaüiojia ï « a  scasâo da ïla y a  em  lS 7 ï^  com prom et- 
t,*. ado-se a p ro teger as ü n lia s  do navegação* q;uu ÜKesaojrt ou v ies^eni 
a fa jt s r  v ía ga os regi.tJares pelo r io  P a ra y u y  atù M & tto-G rosso , a.

n  meu u iip u ls io n a n d o  a co jjstrueçâo de v ia s  fvji i'oas qur», a t ra v is  
^Atlaotîco ÎJMÏÎ“S3etïl ^ Bo U v 'ia  em com m un icíu/ão ilt ro c ta  0 0 m o

. . 1 os sucoessorf d e p lo rá ve is * í^ug loffâ depois se de&en-
t o i ïo l  tjuando s î̂ e ïspa lliou a n o t it ia  do tjao o« cham atios t e r r i -  

o io  b a via m  aido arrendado^ a um  ^yndïuato a iií í lo -
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« • w  e a w , 1. ./.M0 1  c om  fjno  o i» ro B ld « iiito  ,ia l í^ . m iv . i  «.. i 
p B i j » j s s S j j  a i i  ' .im yrdBao N w .o « x I  Jfcp* « i h »  < TZ,„ta *>  ,^ 3 ,  . . 
ju jh u  i íu  IMQr». i*ui*«lunfc«, o iitü o . <1<í t u »  apj.ruvnçfc,. (J , Ue' , j /  
jh'j Sm p tíu m  u j f i ’ conocídido ,

a cgm tum po, U m lje m , o p it r lo t ÍB in o  radaro&üo do emínantá 
^ ^  fo ra  (ih iiiü íiid ò  d lv lg tT  ús Kiiprem os desüjjoü da ku- 

publtoa, ílü o iik a ih a ra -» a otiLraga* aa rrapoutiabüidadrK da aossa 
p o lit isa  ûxtifi'UTi, ;l4 m  iÔ  hábeis, tlrnjtetí *■ cauCâj» do íiatàuj ij^ 
R io  U ra t ia o *  í^ iM .vrí^ guaoesgos, «]u*t -im ita va m  eutÊta ^  xtu&áas
ftanfceïras <lri ^opteii \ r i íto , eoccrnira^am k m  cülIo uma aüIinj&O íhjm-
roaa e fo i ix  p a ra  íu n b a s a s partraa làtig;j.ntott j o, aa ii.ín> <3 opportuab 
n e m  i> rm lo íH ,o  o s iu d a r P ' j r  o ra  om  taàos as sli.-i. i tco-? u Tx-utaJo df; 
p o t ru p o l is ,  e h iy è  de. o u ro  cia m a is dïiQuiï g momcatoso prublema 
j iiti/rnüLCioiiM  1 > q u e  t f im  prcoccupadc- atG ito je a tiQ£3& diplomacia, 
n in g u é m  pude n e g a r q ue  o lk í, m a is  um a vesc ejaoLirocend-j a nc^sri 
P a t r ia  p ô ra n te  o m u n d o  isi v ilií ía d ü , ro a Tu ra ü ii para o nosso p.oati- 
n e n te  U m a  S ü g u ra  o n u t iro s a  dô paz e de Offüem, quando a tud<>s 
p a re c a ra  in e v i t á v e l  m a is  u tu  i lom^a, â tfp e^rím a  o cFUeota, lact;^ 
a rm a d a .

P o r  o u t ro  la d o , a hyperprodtiúçao do eaftf, pr&oocüp^do û ï 
lio n rn n s  í lo  é íovüüjio  & ïn  SU í Ja u lo , f l z e r i  com quo o C o íiíii^ í'. ' Lc^ts- 
la t iV o  dosstV Eartado v o ta sse  iudicaçüe* para 4 ^  o Poder Kxéouttvw 
local aer d ir ig id o  ao GovêÉttio da Uniaot mostrando a eûGViiaïecii^a 
de .sc c o A & a g iiir, p o r m e io  de tra ta d o s úo i'GCÍpro(3l4&de, rewiucçao 
do d ire ito s  im p o s to s  am  c o r to  pa ires sobro a cutiMda dessu im poi- 
ta n to  g e u e rú  da r iq u e ía  ecoéomica tio B ra z Ü . Dj, „ í  ,

tíe^pou doado ao o fâo lo  « iu  que o vkîO-presi en o ?ícJ eõ«» Ù 
onkào o m  e ^ ô riiie îù , lh o  i-enifetteTa cópia * a s.ftt .. , T Ki^aü
m in is t re ,  do E x t e r io s  mo8t»-a.v«. a Im p a ^ ilr  a o i  e c u ^ »  ̂ reducIJâo
a lu sL o -nos to rn io ^  pOiUnioí, porqti,i.nto a !j nuo cqrti-
ou s a p » | L ® 0  e o m p M a  « ü -  ° , S »
vaLcri:i. f l  pi-olïmdamcnte J.mmutda, â» »«>

T ^ ' t Í B o  O * u * .  a id ô a  u e » * »  
cm  massas i^eJaçotía ín te ru aoiõuae^ xj í - ^
ru o d o  n o a g o v e rn ü s  do o u t ra s  (T tó e ja í n u i a ju ste  u e s^

A  F ra n ç a  í í i i  u m a  d á s p r im e  v e rt^ tm e o tS *  queatatf
so u tk lo  ; « u i »  o O o v w u o  IU - a z t l« ro  | e v a «t^  nat|Iiel l a pai*
d<i p r in c ip io ,  q u a n to  a roduï&ÿao dos  ̂ ï} i r a reapoadei1, éspflfi'aüdo 
so b re  oa n o ^ o ^  cafés, e o t̂-t? petim  pr*w  I  o^TjUeado aod produetos 
quci n îïo  au al(rü.i-a sseo  ro g im ^ 1 adua <-
frdneeEGs. , r ^  P fin iiita -tiv o » roapouileu

O O O V BM O  B r a a it o i r o .  « e m i» ro  ; , *  ,.eül, ita  do lÉR »v  «  « *
quo, u^aado da auf-orlzatao eoutuU u
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ù w n  d top n to  i rtpplt .i r- a ta.ri ta rnmïma ar.ta #otmro?i ■ Ii• ^ ni.-n; 
fl <1 !?■>*'*. OUI - ■ r |nl - :i i :' Ui' 11 - [ i v . ■'-.j,! u  ns I h ï ■. I — . !. 1 Í ï.-. a í.ftll ftmtitjtû

■ ■ i i [ ' ,  d k n if i\  j r i ii. „ m'y. p roclui-tos d-'^ '•■ | ■ • ■ ■ ■ ■ ;. r  w- lh<- xi j.i. \,j 
n \ i l  >ror ul.-is ► .

A J■ ' --il.* >i<ie p#.rctjm+;i Huo t.OV l in n  îl/pprcili..... In ln  ó
verda . le ïm  • J■ l nota de» m ïu te tm  do t'ira^rJ, jm u uaperua
T.fji r.H v ia  a i 11 >dUfÇft j  dn p ra zo , >H1 ' '  t in î ia  S o lic ita *  lu  ; e, om  vrt d «
.iillT^ iri»  lU î klLJlt. lin iiL  pmpOJSrtu . ..........CLVOÎ, (î^ is tl^M pro-
lïio l.T  i a C 0ii30 i*va r lia  t a r i la  m in im e  ;l í  j u ü m íu s , i|iio pJtfavam
<t u.u.U' i n caelo, îpi.q t?, 15Ò ira uc o * \ r.iv ii. it } i r u i ic i rv  ICM para o 
&ij{Çritu d l> .

O m , d ïro iLu tf tão a l tu s, que ta u lo jf t  nos pn\i uâîGjEfcvum,
ooim .1 n ru ££&nd$ tU v o r, i ju m d o  nos õ x ig ia m  o?? posadas s^orl^
iic îo s  ua icnhjt gão dos ^t'ibatos a d u a n e iro s, eo brados l ' in  f rô la s  
a lfa iiile g a s , sertira as q rtïg a à  fr&nceïO B, ei*a nada qc i& ro r ^ in iv

m O ^venio i]r> B r a z i l  não acoeifcou ifc p ro p o * t i ; o ti lo£;ri çü lj 
fra nc uza  v e in  ©utao oom o u tra , (i t j i  ^nr: nos oiTüttJci^É um a ro t lU f  
t?gîiu tlo iu  franegg naqueHad Ia r ifa s ,  p o is a dp 30, quo a lv lt r4 ra m 0 s ,  
t r a r ia  ao sou p a îz  um a perd a anima.) .k i 3 7 .0 0 0 .0 0 t i om sutàs 
rend as*

C o n lin u û ra  n it en t ro t  auto, as negociações : e+ f in a l me n le* ohe- 
g a ra m  a u rn  açcdrdo,. om bora do carnet e r p ro v u so rio , am bas as 
nações. A  Fra nç a  conctidïa no cai’é b ra z ilo ifo  & redacção do ITiG 
J'rancpg jv t ra  130 p o r 100 k i lo s  na su a  t a r ira  m iü ijo a , ao pa sso  quO 
u B r a z i l  b enefic ia ria  os produetos fraacoaos c o m a s ^uas ta xa s adua- 
d j& ra s m i a im a s é d a ria  ao qr^oy a ss im  e^fabÉ.ílçcído, a duração
íie  í+^is m ezes.

Km  15 dü ju n h o , po rem * do 1003, o m in is t ro  iVancoz, rc s id o irte  
no R io  dû Ja n e iro , ih :n [jnc ia va  o :t ju s te + po ik o rt lc m  do so u  govo^no ;

reapouJfindo então i l  nutrv, em que Ihc  e ra  is^o com muuicarJe, 
eseroviu, o no^n n ü ïü sti'O  do B x t e r ïo r  :

 ̂ S i  o ïnadus: v iv i* iu iî denuociado não Hû va nta  juso p a ra  a Fra nç a , 
tam  pouoa <> t$ i para o J-;ra K il. A  in ííi^ n í/ ic a n te  r©du£Ç ílO "ílo  ^0 
u:cïïitôEïmua poiÿ k ik ï  era u.-xda porjia  fb rua nta r o consum o, lia  F ra n ç a , 
ouj a p ro v e ita r aos. la v ra d o ra s b ra s ile iro s *  p ã ra  m o t iv a r  íía  nossa 
p a rte  eon t ro u e s  tão im p o r t in té e  coniq i}& tLfi.ie .se p i reoiü, e sp e ra r
tío  nóah *

C'un a I t i l i i ,  tambcfcr i iro io u  o B ra s tL  m n  a ju s te  c o m m o t-é a l
ucïs mearnoa tófmOB da üa Prâ^tça ; e, d ü ra n ta  ïl.-î j ic 2rt>ciao^os, ftv
r . im  - ir io n ;ada-î qnealoos m a xím a  rolGv.Ln.^ia, t;omo a .le  eutra da
l iv r e  do cafó ua p a o ln su la , em troca de ^rau^Qs coacrajsriûs ooscîas,
qu.tato á im p o rt  t^âo dos prettuctuis ita lia n o s  e a do p ro b lo m a , nao
eiûuo^ ^ ra ve , Uas f ía ra n í. iíis  dus <sd|onüSt que a o u i r-e s id isso m  uu 
v i eyjsem ê  ta, Ijûletîc r^se.
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F ia t i l iT i^ n L f ï*  com SP o rtg g »!, »  r t fc i-  ________  _
n ,, t U lu .c i. i l  ......... o . .1,, Û r r iu r  wcOwto*
prutluw iKftnin u m a  ilo â ld ltU , lafluttqata, n a *  i i . h iu  valha* liu iüv ? Ï Ï  
-ym patJila  ■* ailltJîdadr.m tithniüo#,

chogado. o n t r f l ÍM t ó ,  *  w to  ponUï J »  ïiÎKU )rlA  ,UtiJom-
tica , rt m U ural a u o  ufr. M » lieLoui.a,,!^ * o q U)1 L f a Z
ifelio aiusi.*;* a ttira is  æte miaou oa j>Mta do PaWn i , >■ ,j im n ^ M
i\o diiKrtiiVfïLvimouXu (t eorivoliilaç&Q cio* noM * (atera**^ jjji«ro*-
cloa^rus, sub o  aapocto  MAUnOMitait W m ,.imicu. No alto ♦■ n terio
gronda aalm iiorla, punduraijD tino polltïuo e ret*inhocldu ^aino-
f.îsmo dn «m in u e te  S r . bar&o do iiïo Hraaoo, teem repousado nAo 
«ù a maia a ru p la  t ra iU it íiJ I u ciïonançx dos dou  ̂ u ltim  .s citer*:-- ]()
L j Î î i   ̂ ’ t* * l * j  1 f ' *  H  I ' ' h ■■1' Í  *-* J- l î  ■ L  I - L '- I 1 1 I i  1 I  * i  IJ Ji, l't "» rs I.' 3  1 . ■ 1 ,rJ 1 f O  ' ■ t  i 11* p  i ÎV i  t.’ M l

vida r> e ra e r ito  estad ista  a  mais josta  e  etoqueate Tenoração 
cívica ♦

l íoniítís, soríam  ÿi^cces^os m utio recentes patvs, déliée te podc- 
rem  t ira r  dev ïdos etu&ïa&nienio# administrativos e pcdii iüo> ♦
O qtiij n r g la  s^abei* era  o fizácanios oin u o m  udaoe
piira im p u l$ K O [ i^ f o r ç a s  %ivas du paiz, tornar contiecuia? a* 
suas rkiUGïiatf iia turaes o  os -sous recurso* <io muni la ext-vrivr e 
t fra r  das relaçTjQà roôi'caatiA com os ottu^os pov^t? todoti as prt>- 
veitos o  AS VLiukajçoniS todns piira <|Ut_*, il l ^ob-rLiïîiîi geo-
g ra p h lea , possà  corresp oád er Je to ïto  a nossa îbLiepattdencia 
t îü o tio m ic a .

O nostío o u lto  polos p rin c íp io s  b a > i^s da liberdade* J j  d ire ito^  
iJUx f tM e f t i  , o s  nossos progresso^ m c n iie ^  n elovaçæ d*1 h ’ h-
t î  m ontes m o ra e s xio am or de nôs mesmos e solicitude a ltru ïs^ »  
cocu ijt iô  c o p a rtic ip a m o s d;is caiastiDpbos que affligam ou a.neaça.fi 
fO T ir  nu  fcros povos, ludo  îst-* j í i  constituco pat-rEmoni^ ?,ïorio^ ' 
quft »oa tem oâ rov*:lfvdo e im p ü4o  â. e stim é e  rfopei 
■ ladot; m a is  o ïv i l iz i t i la s  iîa  nossa Épua i- jillc ^ ^ L t i l ÿ

sem p re  a nossa a n li-ü i»  û » mesma a L Tuainres e
tin c ta , a que a e lo v ^ ra m , eom tanto  trabaJ io r us j4  pelos
tiuc  tão iioiiro^atsaeot.ü o s t i  soodo cada vlv, m s  ̂ • *

asfcwi îstrts cîo 11 tonipnraotfos *  ̂ ^  iipl*>mni.ioa
O m p m oa to , piirr*m, o*em  codn a î ^ e .  i ..Mpmi-- il11̂

ae Taxer tfeoMir uiaLs no torreao  prM ico do;, p' . inVernaciooaas,
jnecXiatariiorite a lu e ta  tUi. cuuctirri'n^'i^ ïiif. niutco m eo^
doq.pj0 na t.'sphera tranqiïtlla c  abstrac^L a& y ' - m  no
ainda, nas veltia^ odeca liidas îiitriffas e „ ^muulial* et eonao ■-’«- 
tiue, a, ^sira liora, se m ovu t jdü it p^ * muitiis vc e- L̂- *-ipifit-
lohraçËLo de Tn iio s  tratadoa de <ÍJI^??clC10-'n ttíI.f ,0 os povos o r^ u l- 
aam gt-avea poi'tarï>atôe^ no equilib i y- j ^  L,x püriei^:ia »os
ia d o s, tUdO  ̂ d« espora r <tuo a d ur ^
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i l lu m in e a lüm  o s irv a d e  porfë îta  jüatifiouoao ; l c c i i^  ro so rv a s„que 
possamos tov  <>m negool&r a justes dos ta natureza  u, om um  dollos, 
quiçA, m riiu s  rotiectido ü il in le lia , com prom otter todo um fu tu ro  
do grandezas e prosperídades para a 110 :̂1 p a tria .



A P Ï P I E P S I D I C I E



r^ a rc c c r da (Som missão de D iplom acia  
da Chamara dos Oepulados 

approúando o ro la d a  sohre o commcrcio e & navegação
f l u v ia l  e n tre  o B r a z i l  e' a Ec u a d o r*  

a sx ig n a d o  n o  /? ro  de ja n e iro  em 1 0  de m aio de 1 9 0 7

NO T ra ta d o  so b rô  o conim oroio e ;t q^vegaraó ilu v ia l ontre i> 
H ra tt il o Kcu&dot** assi^nadu no Rio do Janeiro, em Hp cJo maio de 

1Õ07, 110 in tu ita ï i3e conso lida i1 os antigos 1 aços 4o amizade entre os 
lio n s p a ire s o ía e il it a r  o d^se iivü lV im úuto das re^íõos amazeatoa^, 
<luo lh e s jsão ûoïu m im a, m a is uma vez accnntuou o aetu&l Governo 
da Elegpublica as p ra tic a s adoptadas* ba algum tempo* pela diplo­
m a tie  b ra / i lo ira  na, o o le U ^ c ^  lift a justes ^emeJhívutes*

Na, veivíadç, t ie n lro  dy eonf.inonto, oom os pauca i^beivínboa, 
cu jos in tà rossoâ  oaião a eada m o m ^ l eou i u t r i ín tlo-se uom ou 
uossoh, t; oatril 1' l l I  que pr.õcurémos foftalecor e fhc iltia r i âda v^ í 
'im ia us vclayoos do boa vizinhança* pe^ulamlo uaprlûoipïoa e ^  
bases, em que se assentam o po^:un otHcaítíWJito úoncurrtíi para 
oQ graiideaim onUï p ro g re ss iv o  do povos que* Aa ailîu îdai as e iú  c* 
j tin tam  m a is ou. mouos idantitcas Sastitulçoôa ptdtfcioaa e ^iu^L *3
as n io sm u s neoÊâçraadeâ ccouomicas. f(iiíww ílím

Ncwatt ^levantado p«M a.uonto. « s  .fovorooa bi-aaUtfros u  
m antido um a I íq Iu i tle oondiiota in va rto vo l, ooheronío a s  1
eom tod aí, ;ts  na^õo^ e irc íim v r íin b a s , nosso*

U n ia  v « »  à.ri.áfculoH dutinit.varaontó 
ta rrltod oa o oada. cjjial <Jcw palv.fB. aUu <> ,0 vautançaiJa. < l""
m a is nos dotem em propore iouaM bos todas
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uossamo* àon&dBt, p:m i quo o scu ooinmovciu e s*n iSo r *o f « « L  asm 
03 n u m o iv s ô tt itw iW a *  ,lc  nossa. p&Vto o *  n a v r ^ a i;^  du* n o * , que 
düllois nos sepatjtm e « t i - i T f lW * »  s î  nos*S*J re m u a s, encontre aem- 
n iv  totíaa as tflhü^uiAS <5 fiacllitlüicleg para o sou cresoeul.o «Kv^cn-
v o lv iru a n to .

Tom ïo sfcdo firm ado îic s ta  ctd-fnie o pAetQ de G de m&to de l'.XM, 
ostabetecandca linb a  d ô fln it iv a  do l im ite s  e a t re  o F lra z i l  e o liuua d o r, 
não tardaram a so in ic ia r as neffaçiaçScïS, a fa  ooneLuid i s t para o 
Trâ tfriÉ&  quft acabà de sdv tíubm vttido à approvrvçao do Congresso
NiLCitÛUSl Q StîI'VR i.!tí OÎîj&ÇllO a CitfiG

feilcatltt.-sobt'ë os ïtiold&s <J® ajustes somolb&utcs pelo B ra / ï l  
feelebraddB corn as reputihea* lim itro p h e s e r t ’s iïi i irc liL d o s  uma vgk 
ainda os princíp ios Ubcraos que, dosdo os p rim a ire s  dias da nosaa 
iudependencia, tGin sempre d^reiîdîdo o susttmtadtf os estadistas 
naoionrLOSs o acto do 10 de mata do amio pi-oxîm o ït re t& rito  û m ais 
uni documento notavteî a se r apprcuso ao-1 nossus bonrosos annacs 
diplomáticos ,

A s altaa partes opatra cta ntes começaram p u r a sse n+ a r no tra *  
ta«.io* que a uavogaçae rli> Ama/ona-? e de o u t rp > r i  j%  que o tira & ii 
tonba Sbt; i-lo o ii venha a a b r ir  ao com mevisio do t.t.n tas as naçôos, ç 
bom assim  a do r io  on P u iu m a y o , o do <r a p u ra , ou Caque tá* 
fossem completamente liv re à  a o ï na v io s m c rò frn to s b ra z ile â ro s o 
ccuatoriano», fïcandô estes apenas su je ito  a ao& regulaO fiG íitòs fï^eaes 
o do polfcîa e xiste n te s ou a Ser estab&tecïdos p o r u m a  on o u tra  il as 
repub licas, Nossa liberdade* porém 3 não so oum orelLcndeu o com­
m éra i o de cafrota^em ou de porto  a p o rto  em  eada p a fz, oonim eirc iü 
quo continuarA dependente das respect-Lvati le ia  looaes ; m a i  por 
o u tra s c la u s iila s, proeurou-gej a m p a ra r Quanto pœ stY^ Ï os in t e r ­
essas commuas cora a m a is frauca e c o rd ia l ro u ip ro rd ita d e  de van- 
tageos o cottcoa^ôe*-,

l>epOfs do coasi .rnar ívs i-og ra s g-eraes, que e a ra c tu ris ia m  os 
paotps natari?za, re iativam o.ete a na c iona lida^o+ pos^ç» c trï^  
pulaçao dc.j. navios m ercantes, ás g a ra n tia s estaTbelíiaídas para os 
vasofi o tra n sp o rt os cio jçue rra  do <iada u rna  das naçõeg nos p o rtos 
‘i r io s  ila  otltva, & ás moi^aLioria^ J:in t ra n s ito ,  su a  baidoaí;ílo paVJfc 
novos i>.Lircos eí sua passagem pelos íin tre p a sto s  ou d o no sito s l lu -  
Tiaea o tû rro s t ro s , providpnciam lo par-t im ila rm o iH o  ío b ro  o Ci>n- 
trabando e oulira^ violaçõos das le is  a d ua ne ira s —  o T ra ta d o  de 10 
■lo maio do k jü t  dispr^j que, a excepção dos fU rc ïto s  d© c a p a ta sia ó  
firmazeriagota, papel sellado ou se llo  de estam p üh.a sT 0  do tonola- 
íí< tu. o rafe^í^ /Inv ia l( noo po le rA  se r ^ravado^ d íre o ta  ou in d ire -  
T - V  A0?1 t^ íbnto  J lg u m , seja qua i íb r  a su a  donom ina íão óu 

'3‘ ™ ' bftJfc£u maía quo < m  prádaetoa b ra z ílo iro s ,  c ju  b r^ lo  
anu í(,t \iradost irn portador no líc u a d o r. ts o s © ouatoria rtéSi
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n irtS iii íL S  in iid îç iïd a  im portador ng Jn-a/il a ,
iiíUuetfiü>s c o m m u n s; icft, ou Putum uvn J  ? Affliazí»/iaa Retu

■ 1 Hi . ruxunwvyo, e Japtird . ou Camietó
lloarn feentua do todoa o r iu a ^ u ^  fli*êttú&T salvo r> ímpJJto ite
c o n su m o  q u e . nuo sendo d íg i t o  .ia *rtra d a <  «  -àpp liá tvd  i t,da- 
Wn' ^ tne nti^  ao# pioduoto» do po.i-4 i* ^  r^febàrtos do eatranaeirq » 
D ü to rm ïu n  u u d a  $ue nao liavorü nacionalização do toàrtaUa* 
tfiaif re qiM't juptCi île u lf ïin  leéas le Hfiir-.n do Pa r* e île Mairôo.  ̂

lo inuî^ ooâtos aduim u im s. <"*0 o Bt-azil teflUa inatitÜàwto ou
im ayô, C ao JapiirA, ou C:iquetà* 
i-IÏïg&los^ bt-m <omo o Bra/Jï tetît

—  ------------- alfòtfuiegaã ou portos aduaneiios
i iu u  aqm lin, Repub lica  estabeleça ttfc^es d<?û  cïtados ^fftuaate^ du 
A m a tso u a s. K in a iïL iç n te , dopoi# rie atioúutuar que Lunba- as AHaL- 
l J:t.i1̂ ''.s C o n t r a c t a i ! g o z a r & o  dos <l í ï 't i it>j3î g rc&nquaxas* que, no 
tocaü-to ao conUTûWûïQ e u navegação Q utíb í, cada nma Jeila^ ha.;j* 
re c o n lic o îiio , ou ooncodïdoT ou yeaha a reconltecer, ou anttoedoi' a os 
iu . it l os Katados ^tio pejam ou m  çon-ïiiîerem ribe irinhos do Ama- 
y.onas ou wrus  aiHuontos, deoiara quii a 3u;j. dnr&çfuo .-.01 'à jçsir 10 
jum os, coutados da data dus respectivas ratificaçOes, sendo <iiia.e-> 
tjuo j" desaecôrdoy sobre ü. sya mteUij/eneiae i-xeoução resolvidos pOr 
a riû tra m o n to , o quo, na sua ceJebraçiio, * uâo Ijouve o anlmo de 
p re ju d ic a r q tia lq u e r do* di reitos íiwa aliegattt on consideram ter n;* 
regriào am azônica as Uepuhlicas íla jfolombîtt e de Peru»’ .

E s ta j n lt . im a  declaração* que jjá tíu ite ia  a ïn d i uma \e<ï o * to  
e sc rttp u Lo  que ha p re sid id o  sem pre, por ï>arto Ao B ra # ll, As ,ltr^ r'  
ci ações do tod os os seuk parto.--: in te rn a  ci ouatis* quvi quan a lfî|* 
fccttra&j qnop em ro iaçao a o u tro s  m a írn o  a siun\ p t^ . u a  
uma, <son so<i h w ic iít  n a tu ra l do T M M a  que. *a ie S T  
b lica  <la B e u a d â r, fô ra  aîataoado nesta çwt» _ a ssnm ïilo s cm 
eonio ta ro ta ro  de o o »ip ït> u iisso s, n5<i ™tco,>*  ° 
o u tro s  oouve.nu,* coni ^ Bogl)td,. coùduidü entre a 

J 4 . 110 s o n  p l a c e r  aubi l •• 11 < lt' 1 “  5  d o S o ll iv u  do 9 » : »  , i i v i « a .  
T a z i l  «  »  Colombia para d«
xaÉtîiiVEi o urino passado c sa  jpqu^trantavêlj-

equidade o o levado dli3üoríí ,J|í a ^ ta rfb iS  pnieiït^aado a dimewa* a
in e iite  animado a no9*v p ^ tt  ‘ ^ mpro tamua pugriado petos
L-ohoreocia e a a b u o ^ ft^  1 h^rdiidus dus nosaos nitHpoa. nos 
g ra nd es p rh ic ip ïo s  liboraow l  1 na.iiftea o hoa^síí*n iÍS11t®' temd®
t è o m  d a d o  a  f o i^ s u p ^ io r  co ï  '  internaci^naes o, a*> mesmo
Ido reso lvendo naÉim  ^ t udo o nosso V*o-
tonupo, txxisoüdîuido a untdado . avouai,
grosso G ar^Tideza çooiaj o 1 ■' ftUtf> pitrin *îom os Eat^dos

S i  o HxMy.il, S  nSo wm  prom o- 
a.* A ra o rii'.a  do S‘̂ .  u t<M0B s -

R r  
e
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l l l l l t  ri(1 scoBtUilO  p iw i iw a ia r n t o  <»>* u t líM O s ......... ia  ;I enh^
t r - ^ o  d i' c i^ M o t  d &  i m i n u i  cio OOItt O ttt»V » povoft, ro íí|  < I'iu  nü i-ti- 
tiSm roJíiçEo® iíitn rn n rtu ria ts ís  Ua ITtaJtf a lia i moní.^, im o i* 
m fcltó nonLit*3 dfttfOÏW d o ^ r s t ív U a r  ainda in iiÍH  I-Mt nã,> ||IUÜV* a b íii*
TO d iÍiW g Ss «  *.-s u m «  teOO*IOW<» a .tS áSUJ DtWlU&tO».

O iin eit p i i í ,  portfur. aluda In'' » r^ B su í' a sm i /i '^ j V a ]ilü It *'o u v  
mçrcial-, jic*  rei l.am cinta e U tf^ iw lik ,. Os P o rtíc rja
<h> esfeitiSÍftcut (tfjpttcialTneo^ Suh a ...... .. 1 1 vrstot ü ie rc u n U l,  * ïq
i í t i pérítotttesim o«. NV‘> podemcifc adoptai- aUV lu>j*’ um  sy s iu tD tt de 
títn fh s, ©apas ïü s is t t r  i l s  n u ilt ïp la *  lía£l d its  no^aa i n i/oftas
o ^nip i'é  cresca&tfltf iiçceKaídíwlc# tícottomi^tó* par;i as p ï'tm der á 
irn jn o b ii idatlu das ü liu a u l^  (Ui cûtnoa îo  int*îlMa*donn l  a p m io
l i*  > o .lefceí mioario. Ad d i l l i LiUliJiMÏes do t r . i nsp< i ü>-s g as ^ ru ild e fl 
u iita ijo ia s, que sflp rvrftn i o a povoados un-í <1 s  o u tro s , m u i punosa- 
m d ti to j;cm ptiilcrõn dar upna idra cxaef-1 ■la i; ipacLd&de productora 
tio ca ia aona o dos se us in te rn é e s ín d u str ia e s  o a ^ ru ié l^H  etn jo ^ o , 
do mudo a e v it . ir  ftuo uma m e d ita  dfc graudo im p u v la rio ia  papa 
uma re^riãí.) v i  a v ru io a r d*L todo as o u u ^ s , E m  ín u a  p a la v ra , com 
tl ^rgaíiÍKação Geuuoriitco-ãucLal, qn^ ftípda te m o s, s e r i  qja&sí a im i* 
precotn p ro ve ito s flttlloá, sínào^om  p rc ju tzo 3  io r t u s  o I . L t w í,  r|i^ iio s  
poderemos a o o rrâ n ta r -i± r ig id e s  üàtípu iaç5üs de um  t ra ta  Jo jcom- 
rnefciat com qua lquer unia <ías ■grande* potências, o n ja  bo:i s in i -  
E íiiie  t&Q carirtîto^ameutc c u ltiv a m o s, ma^ em c i i jo i  m areados 
tü rJ frio s i i g enfrenta jí cora o capita l abuadáüt^ a s o li- la m -knto eoo- 
s ítitt.írio * o tráti& U}0 (racil e barato, o us m e io * fie oom inum eaçao 
uiimut-ücOíí e ráp idos.

Üem iiiçT o e íia s co acessões, fe ita s a um  j£sta [o n m i^ o , provocam  
dti parte d s o u tro s  oxi^Gnoiii^, não ra ra m e n te , dcaç$tti<Í^> tJc 
Jiie^ t, jrn a rü íu  lo^o estansty^s^ A i ida naccafõm ontet t?m tíotayo? 
uott* d ip lom atic ít, xõo im p o rta n te  f‘m coucGítus q iia a to  om 
concisão, u em inente s r .  Barão ílo  Itit> £ iiiütnc*>T a p ro p o síto  des um a 
ïtx.lam a^o nobro farinha^ ai^eritii^nas^ efcrtabcJlccii u verdadeiro 
capírit^  que deneria ( la r ;i c x J t ^ Ã o ,  m u ito  usada nos 
do co in[úer^Jtü, do tra tam ento (íe nação m a is  íavip^^cída ; e c ifiíi»va a s 
Efegujntaa p i l avrubj íJo profe®)dr C. de M m  teus : 1̂L f?±t oóQCSSairo 
dfi d ï^ tîû^ ue r le cas où. guebjue avaota^o commej'OiaL acoordá 
a un i-áxlt  p iii'G iiit iû t í i t  û liB p ijé m tiijt , e t io cas oí.i i l  s 'a ^ rt  d+̂ l! i  
écbaogâ de toü.s proceidús ou dedomm^gomeat ; co nTe^t que danl 
ía pi*4ímLÈi-o h^pothiíge íiuo  Jos a u tre s Jetais o nt io  d ro it  de ró ü la - 
rneç í l  le u r p ro fit lis  môme a v a n t^ o *,

A cxpanfiãtt crosfjcifito, e ntre ta nto , das nosuas rula^úoy e é ï& m o r- 
f iaes oui todo o mundo c iv iliza d o , acéentûa-se todos os O
íí^fTido re tro sp e ctivo , aune^o a. ostci pareem’ g ela gorado polo seu 
rc la to r, »■ bem hk.pres^ivo : oT o quo ^  sente  na oviiirja ïo iüt dos
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IíLS.* r f P ■ , i£Hi- (i í-V.Li. P l.sÿlj Ht lUlTHÎrim 'í UÍ I ■ .1h i *1 *uipoam a vni,* tlu m u îlu??i d<j n ^ i í  i«u
eonio  íL s  no s tiíA iv ílo^uus tjx tá n o tvs r* mm  ̂ ■*

; - . :  os- L <*“ *  0 entoou na p tu tw
d e e lr fw id *  « « »  dMtlnaeSo histórica ,10 çoçttocte, proBuraudo 
c o n lra lo .rn iK a j èadü voz m aUo*ppTo* Btil-americanu». p;ira nita. 
c h n .j <sll.-. iio ía a in  fazei' l. umtem .1;» politícr* ©conainica. o ponto de 
p a rt i i l '*  1I ' '  m ti I. id íu  t- l i it iu i'lo  poriodo ij<} ti'<.Ll>riJhoT fio p ro yro s'o  
iï tic

A  ( V j jr l jn irfrino <1 í ï Í>iploni4tGÍlL e T i* ílí :túoií* ü ‘Ddo atHim  
m u lo  o ja c to  sob re  o eomrnereio n a navegação flu v ia l e n tra  o B ra z í l  
o o E u u a d o r, usai^aado no R io  ite Janeiro a LO de m aio U\ 19074 r? 
íLo p íLPüC tir quo aei-L o mesma tvado C ü n a ru  v. d isc u tid o
c m  s í ís  são pLiM ica  ; o apreseuta* na fftrm a d ü  re g i na en to , u se g u in te  
p ro je c to  *Us ïe ï :

O C ong re sso  N aciomi L docret'± :
A rt ig a  umeo» E* upprúv&do o Tratado «obre o a

riauvegação / lu v ía l entre o l i r  i* i l  e o Enuadoti assí£ iiín io  no R io  de 
Ja n e iro  om 10 d o maio dc J907; revogadas q^aos^neif d ísp  >sí^3c ’
o m  n o a t r a r ^  t S  „ ^

K a lii <Ia s  Sessões. 32 iic novembro le iyp & .-~X*w id a vfa  C u rre a , 
n re s id l í i l t e .— num skee d> Âbronchet. re la to r, -A.'vc-’i !o S a rm e n lo . 
t ía m in g o *  G onçalves. A fra n io  de Mello fra n c o .— João 

IXboclecïù Campos*
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-<’.o n h f i i’i  m e ïito  da ín t íi ip  :-t i c n ipL s p q î>
clos g á h in f lt^ s  tlç S ,  Jartifta î rv sp o sla - al iv s s  d*j José Fionĵ jjgueii) 
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i i iÀ a s  — O J iiix o c l#  ConFi^rpatorja et n CojüBtitd$ÿi o Ul> lm p r io :
— protestos i n. tom pris t i vos — De^r^a^ão di> Coüîo dr> Pro­
cesso C rim ina l — 0 <’onsedbo d̂  ivstado e a Diplomacia Eiritan- 
liica — Complî^açGea diptontatica^ —O biU Abnr t-iin t -'
dcoieîva do CJov r̂no im péria l. - , ■* - - - * - - -

II “- T r í -Taiío  i ;om jv Fa\w;A — Anciiiladtî ilos ftsU J iiU fi î i r j j -:-
1 -iro s polo re*onboctmuDt<J dsi todépendeôeia — O pacto d# S <3 
ja ne iro  de ; paraltalo dé«aiiîmaâ|ir — As jîlaiwnlU* p*rpa-
tup s — A  lïixa  fixa do *5 % sobre î* impùrtaçHO — n *
ïthtr&t.a,tï> — JEâo lutmor fia Jïplomaeiu ftancæïs -V ^*por 
do ïira ü tî : la^oro-s illnsoi*ios da França — A o b rç U ï3 1 ’■ 
fi Oî ; i i l j ^ o d o o ^  n a c io n a is —  \ tro p ilia  do commerc io fl ■ JS 111 4 ^
t r ï a p i  d o  l î ra s t fc l  * “ ■" ‘ î . - 3 i

I I I  —  rt l7L.(\ í7Õ KS ( lO M M ltU C tA K S  CO il Ofl R sT a T*0 5  l i  NXJ&ÓS J a
amizDilu para coin (* Ernaii — Thof£a* J-' '^ff30*1 ° °ni-iadÍ03e&
. " ■ o m  d *  i n d o p o n d c m c ia  — T r a ^ d d o  do 18®3 - a^a. ^  t " m a
c l a n s i O a s  ^  T e n t a t î v a s  de i io p o s  m u ^ t e *  * C l i n t o n
d i s c u s s ã o  m c m o r a v e l  — N o i a a  î m p o r t a o  a? <■. ■» m 1” V_t  r i 0  r  c* -  

W r ï g h t  — Capacidado productera, c*(5. o* «m p rs* -
pansão euonomitra da B ra ^ iï — v _  o  dû
timos pstt»rnop e as muisãoQí bancarias  ̂ - *5
**va*il....................................1  -Pátria p ™ i» -  Gida<1ea

ÏV  —  OtiTaos AJUSTS3 —  T ra tad os cûn -  Dinamiirc* * P a i* * *
L i v r e s  t io  I T a m l m r j i i j ,  B r û m i ï n  <* _ . « .  *
Iîn I?tOâ , ,  . ♦ ■
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